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ITORIAL 

La força del voluntariat 

El C e n t r e , d e s de l s e u in i c i , h a p o r t â t a t e r m e la 

s e v a ac t iv i t a t , c o m t a m b é el seu f u n c i o n a m e n t , g r a c i ­

e s a l ' e s f o r ç d e l s s e u s s o c i s , q u e v o l u n t à r i a m e n t h a n 

o r g a n i t z a t a c t i v i t a t s i h a n a s s u m i t l l o c s d e r e s p o n s a -

b i l i ta t . 

A q ü e s t e s p e r s o n e s h a n fet p o s s i b l e q u e el C e n t r e 

f u n c i o n i i a s s o l e i x i el r e c o n e i x e m e n t q u e a v u i té e n 

la n o s t r a s o c i e t a t . P e r tan t , el p r o t a g o n i s m e d ' a q u e s t s 

v o l u n t a r i s h a e s t â t , é s i s e r a l ' é l é m e n t b à s i c p e r a l 

f u n c i o n a m e n t d e l ' E n t i t a t . 

P e r a i x ô é s i m p o r t a n t r e f l e x i o n a r d e t a n t e n t a n t 

s o b r e q u i n é s e l p a p e r q u e h a d e j u g a r a q u e s t 

v o l u n t a r i a t i s o b r e q u i n e s s o n les s è v e s n é c e s s i t a i s . 

P e r a q u e s t m o t i u e s v a c e l e b r a r fa u n s q u a n t s d i e s 

u n a t r o b a d a c o n j u n t a e n t r e la j u n t a d i r e c t i v a i u n a 

a m p l i a r e p r e s e n t a c i ó d e v o c a l s i c o l - l a b o r a d o r s d e 

t o t e s l e s s e c c i o n s fruit d e la q u a l v a n s o r g i r i m p o r ­

t a n t s r e f l e x i o n s . 

E n el p r i m e r à m b i t d ' i d é e s - q u é e s p e r a el C e n t r e 

de l seu v o l u n t a r i a t - p o d r í e m d i s t i n g i r d o s a p a r t a t s . 

El p r i m e r é s el d e l s c o n e i x e m e n t s t è c n i c s q u e h a d e 

p o s s e i r u n o r g a n i t z a d o r d ' a c t i v i t a t s , s i g u i n e s p o r t i -

v e s o c u l t u r á i s . El C e n t r e é s u n a e s c o l a d e d i v u l g a c i ó 

d e c o n e i x e m e n t s , p e r la q u a l c o s a el r igor , la p r o f u n -

d i t a t i a m p l i t u d d ' a q u e s t s c o n e i x e m e n t s s o n o b j e c -

t iu s b à s i c s a asso l i r . El s e g o n a p a r t a t é s el d e la t r a n s -

m i s s i ó d e l s v a l o r s q u e r e p r e s e n t a el C e n t r e , c o m a r a 

la t o l e r a n c i a , la c o m p r e n s i ó , l ' a j u d a m u t u a , l ' e s t i m a -

c i ó a la n a t u r a i al p a í s . El p o d r í e m d e f i n i r c o m r a s ­

p é e t e d e r e l a c i ó h u m a n a b á s i c a t a m b é e n q u a l s e v o l 

a c t i v i t a t n o s t r a . E n u n a p a r a u l a , é s la g a r a n d a d e l 

m a n t e n i m e n t d e l ' i d e a r i i d e la f i loso f í a q u e d e f i n e i x 

l ' E n t i t a t . 

El s e g o n à m b i t - q u é e s p e r e n e l s v o l u n t a r i s d e l 

C e n t r e - v a é s s e r a l t a m e n t p a r t i c i p a t i u p e r la q u a n t i t a t 

d e s u g g e r i m e n t s i d ' e x p e c t a t i v e s q u e e s v a n e x p o s a r . 

A g r u p a n t a q ü e s t e s a p o r t a c i o n s p o d r í e m d i s t i n g i r q u a ­

t re a p a r t a t s : e l d e la r e s p o n s a b i l i t a t c iv i l i a s s e g u r a n -

c e s , e l d e l e s n o r m e s i p r o c e d i m e n t s d ' o r g a n i t z a c i ó 

d ' a c t i v i t a t s ( i n s c r i p c i o n s , n ive l l d e d i f i cu l t a t , e t c . ) , e l 

d e l s m é c a n i s m e s d e c o m u n i c a d o h o r i t z o n t a l i v e r t i ­

ca l e n t r e la j u n t a d i r e c t i v a i l es s e c c i o n s i, f i n a l m e n t , 

1 'apar ta t q u e e n g l o b a v a t e m e s m e s d e f o n s , c o m a r a 

e s p a i s p e r a a c t i v i t a t s , c a p t a c i ó d e n o u s v o l u n t a r i s , 

i n c o r p o r a d o d e l j o v e n t al C e n t r e i a l es s e c c i o n s , r a -

o n s q u e m o t i v e n les b a i x e s d e l s s o c i s , e t c . 

Va é s s e r u n a s e s s i ó m o l t i n t e n s a e n la q u a l , a m e s 

d ' e x t r e u r e c o n c l u s i o n s c o m les q u e a b a n s e s m e n t à -

v e m , e s v a c r e a r u n e s p a i d e d i à l e g i c o n e i x e m e n t 

m u t u e n t r e l e s s e c c i o n s de l C e n t r e . L a v o l u n t a t i e l 

c o m p r o m i s d e la j u n t a d i r e c t i v a é s d o n a r r e s p o s t e s i 

s o l u c i o n s e s p e c i f i q u e s q u a n s ' e s c a i g u i i f o m e n t a r 

l ' a n a à l i s i i el d e b a t e n e l s t e m e s m e s d e f o n s , a m b 

v i s t a t a m b é a t r o b a r a l t e r n a t i v e s v a l i d e s . 

En aques t m a r c d e les in ic ia t ives de l s v o ca l s i co l - l a ­

b o r a d o r s d e l e s s e c c i o n s de l C e n t r e , n o e s po t d e i x a r 

d e p a r l a r de l t r eba l l d e l s p r o f e s s i o n a l s q u e c o l - l a b o r e n 

a m b l ' E n t i t a t . A v u i , s e n s e u n c e r t n i v e l l d e 

p r o f e s s i o n a l i t z a c i ó , n o é s p o s s i b l e e m p r e n d r e p r o j e c -

t e s a m b i c i o s o s , o r e s p o n d r e a i s r e p t e s a c t u á i s . A r a 

b é . a i x ò n o v o i d i r q u e s ' h a g i d e c o n v e r t i r la n o s t r a 

En t i t a t e n u n a e m p r e s a d e s e r v é i s . El q u e c a l d r à s e m ­

p r e és q u e a q u e s t s p r o f e s s i o n a l s - m o i t e s v e g a d e s b e n 

a n o m e n a t s p r o f e s s i o n a l s v o l u n t a r i s , j a q u e les p e r s o ­

n e s q u e t r e b a l l e n en u n a e n t i t a t n o l u c r a t i v a n e c e s s i -

t en t e n i r a q u e s t e s p e r i t de l v o l u n t a r i a t - e s t i g u i n v i n ­

c u l á i s al n o s t r e p r o j e c t e d ' E n t i t a t d i r i g i t i i m p u l s â t 

pe l v o l u n t a r i a t . 

El C e n t r e és v iu i la p r o v a n'es q u e el seu vo lun ta r i a t 

e s m o u i e s m o u a m b fo rça . E s t e m s e g u r s q u e a q u e s ­

t a f o r ç a d e l v o l u n t a r i a t é s l a m i l l o r g a r a n t í a d e 

p e r v i v è n e i a de l t a r a n n à i d e l s i d e á i s q u e h a r e p r é s e n ­

tâ t i r e p r e s e n t a el C e n t r e E x c u r s i o n i s t a d e C a t a l u n y a . 

T o t s e s t e u c o n v i d a t s a p a r t i c i p a r - h i . 
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LES NOSTRES MUNTANYES 

Dos itineraris al 
Puigsacalm (la Garrotxa) 

El Puigsacalm és el punt culminant 

d 'un complex conjunt de muntanyes que 

s 'a ixeca entre les conques del Fluvià i 

del Ter. 

A l 'Edat Mitjana era anomenat Mont 

Gurni . topônim que perdura en el riu que 

drena els fondais de Sant Privât, el Gurn. 

Els garrotxins par lem habi tualment de 

Santa Magda lena quan ens referim a la 

muntanya, donant preferencia a l 'esglé-

sia construida al seu faldar abans que al 

mateix cim. 

Per tany a la vall d ' en Bas , comarca 

de la Garrotxa, i és accessible des de 

Joanetes o des de Sant Privât. També ho 

és des de la vall de Torel ló, comarca 

d ' O s o n a , on gaudeix de gran tradició 

excursionista; i des de Vidrà, municipi 

h i s tô r i cament pe r tanyen t al Ripo l lès , 

perô que fa pocs anys va escollir inte-

grar-se a Osona. 

En el conjunt de la muntanya podem 

distingir tres paisatges ben diferenciats. 

L a s o l a n a , p e r s o b r e de l p o b l é d e 

Joanetes , és molt pendent i encinglada, i 

la v e g e t a d o hi és mes aviat pobra. L'oba-

ga, dominant Sant Privât, és poblada per 

frondoses fagedes, igualment pendents i 

a m b una cinglera a mitja muntanya . I a 

ponent trobem els relleus suaus i les pas­

tures sempre verdes, regades per pluges 

Joaquim Agustí i Bassols 

excepcionalment generöses . Eis nostres 

itineraris ens permetran visitar el primer 

i el darrer d 'aques ts paisatges, sortint de 

Joanetes i de la collada de Bracons . 

J O A N E T E S 

Pöble de la vall d ' en Bas, construit en 

un turó arrecerat als peus de la imposant 

serra de Santa Magdalena , a 600 mètres 

d 'al t i tud. 

Les pr imeres noticies de Joanetes da­

ten de l ' any 898, tot i que se li suposa un 

origen molt mes antic. L 'esglés ia parro­

quia l , ded i cada a Sant R o m à , és una 

construcció románica molt modificada. 

Agricul tura i ramader ia son les tradi-

cionals i principáis ocupacions deis seus 

habi tants , complementades per petites 

industries artesanals i empreses turísti-

ques. Té un camping i un hostal de re­

nom, Can Barris . Celebra la festa major 

el 25 de jul iol , l 'aplec de Sant Mateu el 

12 d 'oc tubre , i organitza un extraordi­

nari pessebre vivent. 

El seu terme municipal , que compre -

nia el mateix poblé, Falgars i el ve'inat de 

Can Trôna, fou intégrât l 'any 1968 en el 

nou te rme de Vall d ' en Bas . El 1994 te­

nia 302 habitants . 

En el présent treball descriuré dos iti­

neraris que assoleixen el Puigsacalm des 

de Joanetes . El pr imer és un recorregut 

atrevit però clàssic. El segon aprofita la 

carretera de la collada de Bracons per a 

posar el c im a l 'abast de tothom. 

J O A N E T E S - P U I G S A C A L M -

C O L L A D A D E B R A C O N S , P E R 

L A C A N A L S D E L S G A N X O S 

It inerari: Joanetes (Hostal de Dalt), 

el Bolet, canal dels Ganxos, puig 

Comelis, Santa Magdalena del Mont, 

coli de Joanetes, carni dels Burros, coli 

dels Clivellers, Puigsacalm, font 

Tornadissa, collada de Sant Bartomeu, 

collada de Bracons. 

Hostal de Dalt (620 m). Establ iment 

tancat fa pocs anys. Agafarem la carre­

tera que entra al poble, però a mig carni 

ens desviarem per un carni carreter que 

surt a l ' esquerra . Deixarem corriols que 

baixen al torrent de les Tosques i arriba-

rem a Sant Romà, casa tancada, amb font 

Uns cables i uns pollegons faciliten 
l'accès per la canal dels Ganxos. 
Foto: Joaquim Agustí. 
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propera . Segu i r em encara uns quan t s 

metres per la velia pista, en una vora dels 

vells conreus, avui cuidades pastures. La 

deixarem per agafar un corriol que s 'en­

fila marges amunt , senyalitzat a m b vis-

toses marques vermel les . 

(La pista cont inua cap a la Planota i 

el mas Poe. Des d 'a l l í s 'enfila fins ben a 

prop de can Guil la , d 'on es pot tornar al 

nostre itinerari. També del mas Poe ar-

renca el carni q u e va al mas Roure i 

Fontanills. Actualment la pista és intran­

sitable, però es pot seguir a peu.) 

El nostre corriol puja molt dreturer 

per un aulinar. Arribats a un serradet, on 

fa pocs anys hi havia una petita creu, 

anirem cap a l ' esquerra fins al peu d 'un 

cingle de terra grisa. El vol tarem per la 

dreta i to rnarem al caire principal . Ja no 

el deixarem. 

Ens espera una pujada molt ferma i 

sost inguda per un caire molt assolellat, 

que ens farà bufar de debò. L espectacu­

lar visió de les cingleres, amb les retalla-

des siluetes deis Caps d ' H o m e , les Agu-

lles o Germanes , el puig Cornelis, el puig 

dels Llops, el Puigsacalm i el puig Tosell 

endolceix aquest carregós trajéete. Tam­

bé la de Joanetes , la vali d ' en Bas i Olot. 

que guanya en perspect iva a mesura que 

La canal dels Ganxos és recorreguda per 
un antic i atrevit corriol que porta al coli 
de Joanetes. Foto: Joaquim Agusti. 

pugem. Se succeeixen afloraments de 

roca, aulinars i pelats. Arribarem al puig 

del Soi , on t robarem una bassota i el 

caminot que puja de can Guilla. La puja­

da continua, j a per un terreny desfores-

tat. Finalment assolirem el Bolet. 

El Bolet (1.100 m ) 

També dit Tap de Xampany, és una 

roca molt característica, de la qual, ma-

lauradament , va caure el barret. És en 

una important cruïlla de camins . Cap al 

nord, planeja el corriol que va al coll de 

Forn. Caire amunt segueix el de la canal 

Fosca, també coneguda com canal Nova, 

de Joanetes o del Ferrer, itinerari habi­

tual d ' accès a Santa Magda lena d ' ençà 

que fou equipada. Nosaltres agafarem un 

tercer caminot , el que marxa de pía cap 

a ponent , força esborrat per l 'herbei. Tot 

gaudint d 'excel-lents punts de vista de la 

valí de Joanetes , vigilant on posem els 

peus en un pas encinglat , anirem al peu 

de la canal dels Ganxos . 

Canal dels Ganxos 

Marcada canal, en forma de «Y», que 

dona accès al coll de Joanetes , recorre­

guda per un antic i atrevit corriol. Força 

oblidada, en benefici de la vei'na canal 

Fosca, gent de diferents grups i entitats 

excursionis tes han conservât el traçât al 

llarg dels anys . La darrera i mes impor­

tant millora fou la que hi porta a terme el 

Grup Excursionis ta Cultural i Alpinista 

Llet issonada, de Sant Esteve d 'en Bas , 

l ' any 1989, a m b la ins ta l l ac ió de nous 

t rams de cables i pol legons de ferro. Les 

obres foren inaugurades a m b el pas dels 

cinc-cents excursionistes participants en 

la X Llet issonada. Tôt i aixô, cont inua 

p o c f r e q ü e n t a d a i a m b t e n d e n c i a a 

embardissar-se. 

A grans trets, el corriol comença al 

mateix Hit de la canal, per a sortir-ne ben 

aviat peí marge de 1'esquerra. Després 

d ' una pr imera llosa, perfectament equi­

pada, arr ibarem ais Ganxos , llosa molt 

vertical, que salvarem amb l'ajut d 'un 
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cable amb graons a banda i banda. Al seu 

costat veu rem els antics pol legons de 

ferro, que es poden fer servir igualment . 

Per sobre dels Ganxos tornarem a la ca­

nal, superant un pas força penjat. La cre-

uarem, pujarem uns quants mètres i en-

t rarem al braç de la dreta de la «Y». El 

seguirem cap amunt, ajudant-nos amb les 

branques dels faigs. Només en tornarem 

a sortir ben a prop j a del capdamunt, quan 

anirem a 1 ' esquerra per trobar el camf que 

ve del coll de Joanetes . 

Segui rem aquest camf cap a la dreta, 

fins a arribar a un caire, j a a les envistes 

del reemissor de TV. En aquest punt 

podrem escollir entre continuar pel camf, 

esplèndida balconada, fins al reemissor, 

des d 'on es baixa a Santa Magdalena pels 

prats, deixant a la dreta el camf que dôna 

accès a les canals Cur ta i Fosca, o bé 

assolir el cim del puig Cornel is . 

Puig Cornel is (1 .366 m) 

Cim arrodonit i totalment desforestat, 

cobert per e x c e l l e n t s pastures . Magnf-

fic mirador, éclipsât només pel vef puig 

dels Llops . En ell perdura, l leugerament 

d e f o m a d a , l ' a n t i g a a d v o c a c i ô a sant 

Corne l i , compar t ida a m b la de Santa 

Magdalena en l 'església propera, on bai-

xarem tot seguit. 

Santa M a g d a l e n a del M o n t 

(1 .280 m ) 

Antic priorat, documentâ t en el dar-

rer quart del segle x i abandonat el xvi. 

L 'esglés ia és una const rucció romànica , 

d ' u n a sola nau, cober ta a m b volta de 

canó i a m b un absis semicircular. L 'edi­

fici annex, masover ia i hostal , tancat el 

1968 sensé que es material i tzés un in-

tent poster ior de convert i r - lo en refugi, 

era en molt mal estât, v i d i m a de la dei-

xadesa i el vandal isme. Els excurs ionis-

tes garrotxins vétérans el recorden a m b 

recança , cont ras tan t for tament el seu 

parer a m b la pobra impressió que reflec-

teix Cesar August Torras en la seva obra. 

Les patates de llavor de Santa Magda le ­

na gaudiren de gran anomenada . Sor to-

sament, es va recuperar l 'aplec anual, que 

se celebra el tercer d iumenge de juliol i 

és molt concorregut . I en el curs de les 

darreres setmanes de 1997, l 'ajuntament 

de la Vali d ' en Bas ha procedit a la res­

t a u r a c i del conjunt. 

A Santa Magda lena hi arriba una car­

retera, habi tualment en mal estât, que ve 

del coll de Siuret, on es pot arribar des 

de Sant Privât, terme municipal al quai 

pertany l 'església , o des de Vidrà. 

Santa Magda lena fou la fita de la pri­

mera excurs ió de molts garrotxins, quan 

la carretera de la col lada de Bracons no 

existia i no es disposava de vehicles adé­

quats per a accedir a l 'església. En aque­

lla època, l ' ascens ió al Puigsacalm era 

un complemen t réservât ais més prépa­

rais . 

Sort i rem de Santa Magda lena plane-

jant per la carretera d ' accès . Trobarem 

una font, construida pel Centre Excurs i ­

onista d 'Olo t aprofitant una conducc ió 

rebentada, i de ixarem a la dreta la veri­

table font. Poe abans d 'a r r ibar al carni 

de les Olletes agafarem un altre carni a 

l ' esquerra , que puja al coli de Joanetes 

(1 .296 m) . 

Al coli t robarem una cruïlla ben se-

nyali tzada. El carni de la dreta és el més 

directe per a assolir el Puigsacalm, itine­

rari c lass ic , pels Irisais i el puig dels 

Llops. Nosaltres agafarem el de l 'esquer­

ra, dit carni dels Burros , traçât per la 

solana a mitja muntanya. 
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C a m í o pas dels Burros 

Es un precios camí de lleixa, amb pas-

sos de cornisa per a accedir al caire del 

puig deis Llops, équipât amb pollegons i 

barres, i al mateix Puigsacalm. Consti tu-

eix una espléndida balconada al llarg de 

tot el seu trajéete, successió de serrats, 

canals i fondalades, entre espectaculars 

cingleres i pendents rouredes. En un dar-

rer serrât, al peu del Puigsaca lm Xic , 

conflueix a m b el corriol de la canal deis 

Clivellers i enceta una pujada mes deci­

d i d a , q u e e n s p o r t a r á al co l l d e i s 

Clivellers (1.432 m) . 

Al coll confluirem amb Fit inerari se-

güent . Segui rem el fressat camí cap a la 

dreta, per una fageda, deixant el corriol 

que baixa a la font Negra. Arr ibarem a 

un darrer collet, on també de ixarem un 

caminot que flanqueja el c im i el viarany 

que baixa al grau de les Eugues , i ens 

enfilarem al c im del Puigsacalm. 

Puigsacalm 

A m b els seus 1.515 metres , és el c im 

mes ait de la valí d ' en Bas i un deis mes 

cobejats pels excursionis tes , que l ' asso-

leixen a centenars . Per tany íntegrament 

a la Garrotxa , fent part ió entre els antics 

termes de Sant Privât i de Joanetes , ac-

tualment agrégats en el de Valí d 'en Bas . 

El panorama de que horn hi gaudeix és 

extraordinari , del Canigó a Montserra t i 

del puig Pedros de Meranges al golf de 

Roses . 

Des del Puigsacalm es pot accedir amb 

facilitai al veí puig dels Llops, molt es­

pectacular i igualment panoramic . Es un 

c o m p l e m e n t mol t r ecomanab le per al 

nostre itinerari. 

C O L L A D A D E B R A C O N S -

P U I G S A C A L M - C O L L A D A 

D E B R A C O N S , P E R S A N T 

B A R T O M E U D E C O V I L D A S E S 

Itinerari: Collada de Bracons, colla­

da de Sant Bartomeu, Sant Bartomeu de 

Covildases, coli de Manter, Puigsacalm, 

font Tornadissa, collada de Sant 

Bartomeu, colluda de Bracons. 

Col lada de Bracons 

Situada a 1.134 metres d'alt i tud i par-

t ionera entre les valls d ' en Bas i de To­

rel lo , conques deis r ius F luv ià i Ter, 

respect ivament . Rep el nom de la mas ia 

vei'na, tot i que en documents antics és 

anomenada coli de Joanetes . 

La collada és Hoc de pas de la carre­

tera de Sant Pere de Torello i la Vola a 

Joanetes, oberta fa vint anys. Aquest vial 

és de trànsit lent i perillos, i no represen­

ta una alternativa vàlida a la sinuosa car­

retera d 'Olo t a Vie pel Collsacabra. En 

un futur, que encara s 'endevina l lunyà, 

será substituida per un túnel, l largament 

reivindicat des de mol ts sectors de la 

Garrotxa, però que té una forta oposic ió 

a la mate ixa valí. 

L 'ober tura de la carretera va deixar 

en l 'obli t l 'antic c a m í de Joanetes a la 

El puig deis Llops des del coli de 
Joanetes. Foto: Joaquim Agustí. 

Vola, fent desaparèixer alguns t rams del 

seu traçât. Per altre costat, ha facilitât el 

recorregut de la serra deis Llancers i la 

visita de la fageda de la Grevolosa, i ha 

popular i tzat l ' a scens ió al Pu igsaca lm, 

que és a poc menys d 'una hora i mitja de 

la collada. 

Comença rem el nostre itinerari aga-

fant el c a m í del Puigsacalm, molt ampie 

i fressat. Després d 'unes tortes deixarem 

a la dreta els camins del Serrât i del puig 

Tosell, i, poc mes enllà, en una fageda i a 

F esquerra, el que baixa a la font de la 

Tosquera. Seguidament ens enfilarem a 

la col lada de Sant Bar tomeu ( 1.255 m) . 

La col lada enllaça el puig Tosell a m b 

la retallada serra de Curull i és una im­

portant crui'lla de camins . A l 'esquerra 

en deixarem dos que recorren 1'esmen­

tada serra, i a la dreta el que puja a la 

font Tornadissa i el Puigsacalm. Escolli-

rem el que baixa en ziga-zagues per 1' oba-

ga. Deixarem un caminot a l ' esquerra i 

L'església romànica de Santa Magdalena 
del Mont té un edifici annex que fou 
masoveria i hostal. Els excursionistes 
garrotxins mes veterans en guarden un 
grat record. Dibuix: Jordi Solà. 
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anirem a una carretera. La seguirem cap 

a la dreta. Després d 'un trajecte planer, 

dibuixant successives fondalades i creuant 

els recs originats en les abundoses fonts 

d e la c o n t r a d a , a r r i b a r e m a S a n t 

Bar tomeu de Covi ldases . 

Sant B a r t o m e u de Covi ldases 

Som a 1.160 mètres d 'a l t i tud, envol-

tats d 'excel-lents pastures i c ims poblats 

per frondoses fagedes. U n a font coberta 

a m b volta de pedra ens dona la benvin-

guda. Pocs mètres mes enllà, la casa és 

encara piena de vida. Una carretera de 

terra la comunica a m b Vidrà, municipi a 

que pertany. L'església fou bastida en un 

serradet proper. Es una const rucció ro­

mànica del segle xi a m b una sola nau 

cober ta a m b volta de canó, i un absis 

s emic i r cu la r decora t a m b a rcuac ions 

l lombardes. 

Ens enfilarem per sobre de la font i 

seguirem un bon carni que marxa cap a 

llevant. Trobarem una altra font i anirem 

al tancat revolt d ' una carretera. N o la 

seguirem. Per sobre del seu marge con­

tinua pujant un altre caminot , que gira a 

poc a poc al nord. De ixarem a l 'esqucr-

ra un fressat corriol que va a una font i 

assol i rem el coli de Manter . 

Coli de M a n t e r (1 .345 m) 

Situât a la carena divisòria, al peu del 

puig de Miral les. Deixarem a l ' esquerra 

el corriol que puja a aquest c im, i també 

l ' ampie carni que baixa a Platraver, im­

portant masia propera. A la dreta veu-

H O R A R I : Joanetes - Puigsacal 

Joanetes 

Els Ganxos 

Santa Magda lena del Mont 

Puigsacalm 

Col lada de Bracons 

Desnivell : 915 m 

H O R A R I : Col lada de Bracons 

Col lada de Bracons 

Sant Bar tomeu de Covi ldases 

Puigsacalm 

Col lada de Bracons 

Desnivejl: 381 m 

rem una font que forma un bassal al peu 

d ' una penya, ornada a m b faigs. Nosal -

tres cont inuarem per un caminot que se-

gueix ben a prop del caire, rasos amunt . 

Encara t robarem una altra font, abans 

d 'a r r ibar al pal indicador, i n s t a l l â t pel 

Reus Deport iu en aquest punt estratègic 

dels rasos de Manter, on de ixarem, a la 

dreta, el camf de font Tornadissa, que 

seguirem a la tornada. Poc mes amunt , 

en una portellera, agafarem el que ens 

portarà al Puigsaca lm. A la dreta conti­

nua el corriol que s 'enfila al puig de les 

Civaderes i el puig Tosell, antic vertex 

entre très comarques , Ripol lès , Osona i 

Garrotxa , i punt mes alt de la vali del 

Torello. El nostre faldeja per una fage-

da, en direcció a llevant. Travessa uns 

rasos i va al coll dels Clivel lers , on tro-

Sant Bartomeu de CovUdases. Un 
paisatge idil-lic de pastures i frondoses 
fagedes Venvolta. Dibuix: Jordi Sola. 

barem la creu que perpetua la memòr i a 

d ' un excurs ionis ta mort , i conf lui rem 

amb l ' i t inerari numero anterior. 

Del Pu igsaca lm a la col lada de 

Bracons 

Baixarem del Puigsacalm al pai indi­

cador dels rasos de Manter, desfent carni. 

Seguirem un serradet i t ombarem cap a 

l ' esquerra per una fondalada. Als limits 

entre les pastures i la fageda t robarem la 

font Tornadissa. 

Font Tornadissa (1 .330 m) 

Es la font més popular de tota la mun-

tanya. Raja, molt fresca i abundosa, al peu 

d 'unfa ig monumental . L 'a iguaés recolli­

da en un abeurador i origina un petit tor­

rent. Lloc ideal per a fer-hi parada i fonda. 

Un bon carni baixa, a l ' esquerra del 

torrent, fins a trobar una pista. La segui­

rem cap a l ' e squer ra . Al cap de pocs 

metres acaba i continua 1'antic carni, que 

serpenteja per la fageda. Finalment, des-

prés de deixar a l 'esquerra un corriol que 

baixa del vei puig Tosell, arr ibarem a la 

col lada de Sant Bar tomeu. 

Desfent el carni d ' anada , anirem a la 

col lada de Bracons , punt final deis dos 

itineraris. 

m - col lada de Bracons 

Parcial Acunndat 

1 h 35 min 1 h 35 min 

35 min 2 h 10 min 

1 h 10 min 3 h 20 min 

1 h 5 min 4 h 25 min 

Puigsaca lm - col lada de Bracons 

Parcial Acumulat 

55 min 55 min 

60 min 1 h 55 min 

1 h 5 min 3 h 
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El santuari de 
la Mare de Déu de Loreto 

d'Ulldemolins, 
una joia de l'art bizanti 

Modest Montlleó i Espasa 

Volgué la Providencia que un dia so-

jornés a Ul ldemol ins un pelegri vingut 

de terres i ta l ianes , segons es desprèn 

d 'unes estrofes deis goigs, que diuen «un 

pelegrí que venia de Loreto, a m b vostra 

imatge», i que deixés a la font romànica 

del carni de l 'Arbossar , prop del poble, 

una imatge d 'a labas t re de mig cos , amb 

la Mare de Déu i el fillet descansant so­

bre el brac . 

Fet prodigios a mig carni de la histo­

ria i la l legenda, però que va donar peu a 

alear un temple a fináis del segle xvn. 

Aquest santuari maria resta al capdamunt 

de la vila, vora la carretera, les escoles i 

el Sindicat Agrícola. L'edifici, mes aviat 

d ' es t ruc tura clàssica, recordant-nos el 

Renaixement, presenta una facana esgra-

fiada amb motius relacionáis amb la his­

toria del temple i del poble . U n a porxa-

da de tres ares dona accés a la porta prin­

cipal, al damunt de la qual hi ha gravat 

l ' any 1761. Un ull de bou petit sota el 

campanare t , dues finestres laterals i una 

rosassa formen la totalitat del conjunt 

ornamental actual. 

C o m molts altres temples rel igiosos 

del nostre país, el juliol de 1936 va sofrir 

els estralls de la guerra civil i va perdre 

el seu altar major i únic, d 'est i l barroc, 

daurat a principis del segle xx. Solament 

quedaren com a ornament arquitectònic, 

tres petxines i l 'obertura de la balconada 

del cambri l de la Verge. 

La imatge actual és una còpia de la 

primitiva. Cai destacar-ne la posició in­

t ima de l ' infantò, que r eco lzae l caparrò 

entre el brac i el pit de la mare en una 

mùtua compenet rac ió . 

El destruit retaule barroc presentava 

en relleu sobre el finestral del cambril 

F Anunciació, i als costats destacaven les 

imatges de sant Marc , sant Pau, sant 

Joaquim i santa Anna, d 'uns 120 cm d'al-

gària. La Mare de Déu que ocupava el 

centre del cambri l es tava c o l l o c a d a so­

bre un templet barroc. Feia 40 cm d 'a l -

cària i era d 'a labastre policromat. El cap 

el tenia cobert per un mantell que penja-

va obert i replegat a la dreta a fi de dei-

xar visible la figura del nen Jesús . La 

imatge actual respon a aquesta descr ip-

ció. 

El santuari , d ' u n a sola nau, té 20 m 

de l largada per 8 m d ' ampiada . Els murs 

adjacents presenten ares assenyalats per 

a una possible ober tura d 'a l tars laterals, 

cosa que no s 'ha realitzat mai . 

U n a cort de dotze majorales donze-

lles, instituida l ' any 1904, amb els de-

guts estatuts, ha anat tenint cura del san­

tuari a raó d 'un mes cada una. Si una 

majorala contrau matr imoni és substitu­

ida per una altra que reuneix les condici-

ons dels estatuts. 

La festa de la Mare de Déu s 'escau el 

10 de desembre , en piena coluta d 'o l i -

ves , però això no és pas un obstacle in-

Santuari de la Mare de Déu de Loreto 
d'Ulldemolins. Foto: Raúl Borras. 
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salvabile; els veïns d 'Ulldemolins en sem­

blant dia deixen el treball momentània-

ment per festejar la seva patrona. 

Un fet historie és que durant la guer­

ra deis cristins, el 1839, la imatge de la 

Verge fou amagada a la cova dita del 

Cabacerol , del terme de les Garr igues , 

per a salvar-la d 'un possible robatori o 

destrucció. Encara avui es conserva allí 

una lapida que ho recorda. 

A m b 1'arribada al Poble de mossèn 

Joan Roig començaren les millores de 

tots els temples de la vali i, durant la fes-

tivitat de la Verge, es van inaugurar les 

pr imeres obres d ' embel l iment de la por-

xada, traient el reixat que obstruía el pas 

a l 'atri d 'en t rada . 

Les obres de mil lorament en aquest 

temple es van anar repetint a m b la faça-

na esgrafiada, restauració de la teulada, 

etc., fins a arribar a tenir un santuari unie 

als Països Cata lans , ennobli t amb l 'art 

sagrat segons l 'estil bizantí , obra pictó­

rica a carree de l 'artista iconògraf orto-

dox xilè Joan Etxenique i Celis . 

La decorado deis retaules està inspira­

da en els passatges dels evangelis canò-

nics. Segons el senyor rector, «les imat-

ges transfigurades de l'art ortodox repre­

senten persones que viuen amb Déu i no 

están subjectes ni a l 'espai ni al temps». 

H o m hi pot veure querubins amb sis 

aies, c o m descriuen els profetes, i orna-

mentacions amb ceps i co loms, també 

dintre de la tradició cristiana. L'artista 

iconògraf , d ' a c o r d a m b mossèn Joan 

Roig, va creure que calia afegir-hi figu­

res locáis, com el campanar de l 'església 

parroquial o l 'escut de la vila, quedant-

hi aixi encarnats els sent iments religio­

sos i civils que viuen els ul ldemolinencs, 

j a que aquest temple sempre ha estât fo­

cus d'espiritualitat i un aixopluc de pau i 

recolliment. 

El p r o c e d i m e n t q u e va u t i l i t z a r 

Etxenique fou el t remp a l 'ou o a la ca­

seina sobre el mateix mur i damunt de 

fusta degudament preparada i aïl lada un 

xic de la paret. 

L 'obra totalment acabada fou inaugu­

rada i beneïda so lemnement per mossèn 

Joan Roig el 14 d 'agos t de 1995. 

El cambril de la Mare de Déu presen­

ta un cel d ' un blau l luminós, amb les fi­

gures de Crist, que presideix el temple , 

la Mare de Déu, sant Joan Baptista, sant 

Jaume , patró de la vila, i sant Joan Teò-

leg i Evangel is ta . Les parets projecten 

un escalf amorós i acoll iment, gracies al 

seu color de terra vermellosa. El templet 

de fusta d 'esti l romànic de la Verge so-

bresurt al mig del cambril i de l 'esvel ta 

balconada, també de fusta noble. Dues 

llànties de ferro forjat, origináis de l 'ar­

tista ferrer de tali Biel de l 'Esp luga de 

Francolí, ¡ I luminen el temple, combinats 

a m b reflectors situats es t ra tègicament . 

Cada piafó lateral representa un tret 

historie del Nou Testament i a la part 

super ior s 'hi poden apreciar figures de 

l 'Antic . 

Entrant al santuari i a la dreta hom hi 

pot veure la Presentació de la Mare de 

Déu al Temple , el Trasllat de l 'Arca de 

l 'Al iança , l 'Ascens ió de Crist , l 'Esbar-

zer ardent i l 'Escala de Jacob , la Resur-

Vista de l'interior del santuari de Loreto 
amb uns detalls de les pintures 
bizentines. 

recció de Crist, i les Noces de Canà. A 

la nost ra esquer ra , la D o rmi c ió de la 

Mare de Déu, i el Paradís, la Presentació 

de Jesús al Temple , l 'Anada a Egipte , la 

Crucifixió i l'Epitàfion, amb el naixement 

d 'Eva . A la paret d 'en t rada al peu del 

cor, la glorificació de Maria i els sants. 

Un joiell pictòric exuberant de figures 

amb mirades i rastres que comuniquen 

el do de la impassibilitat i de la serenitat. 

La icona, diu mossèn Joan Roig, no és 

una s imple pintura, és vehicle i focus 

d ' una presencia real, és signe d ' u n a ma-

nifestació celestial en la nostra vida ter­

renal. Si bé les icones no teñen perspec­

tiva interior, sí que teñen visió inversa, o 

siguí, com si les figures se ' n s acostessin 

a nosal tres . 

E l s u l l d e m o l i n e n c s e s t á n c o f o i s 

d 'aquesta obra pictórica i tothora demos-

tren estar-ne orgullosos, i és que la devo-

ció a la Mare de Déu de Loreto no decau, 

tot al contrari. Ella segueix guiant la vida 

cristiana d 'aquest poble priorati. 

Malgra t que el santuari sempre resta 

tancat, hi ha una bona disposició per part 

del senyor rector d ' ensenyar el temple i 

donar fins i tot expl icacions del signifi­

cai de les pintures bizantines a aquelles 

persones interessades en aquest art i a 

grups de turistes o excursionistes atrets 

per aquesta novetat a casa nostra. 
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60 UNICA 1997: 
com més «professional», 

millor cinema 

Joaquim Romaguera i Ramió (AEHC) 

D E S P R É S D E L C E N T E N A R I . . . 

...no ens esperávem aquell Centenari . 

L ' any passa t , i l ' a n t e r i o r t a m b é una 

micona, escr ivíem en aqüestes pagines 

que esperávem i confiávem i desitjávem 

que les insti tucions i entitats nostrades 

celebrarien i ens farien festejar l ' e femé-

ride com Déu els manava i ens manava 

de fer-ho. Resultat a pilota passada: les 

insti tucions van fallar, van fer c lamoro-

sament figa; pena, impotencia i mal re-

gust ens han deixat. Al seu torn, les enti­

tats van fer el que van poder i saber bo-

nament i generosa . I els amateurs , tot i 

que més pobres en recursos i personal 

que d 'a l t res , van estar a l 'a l tura de les 

c i rcumstáncies , a m b dignitat, presencia, 

i m a g i n a d o , entus iasme. La nostra Sec-

ció del Centre Excurs ionis ta de Catalu­

nya fou un botó brillant de mostra hon­

rosa: el celebra durant tot el curs , cada 

mes , a m b projeccions historiques d ' in­

terés, a m b xerrades esp lèndides , a m b 

xe r ino l l a quan va ser l 'hora i a m b un 

magnifie número especial de Muntanya 

(el 807, d 'oc tubre 1996, amb 44 pagines 

ben il-lustrades); o sia, que quan es fa 

tot el possible no es pot demanar mes , 

només donar-los les gracies i encoratjar-

los a continuar dempeus a m b el mateix 

cora tge . 

Però el Centenari , en el nostre àmbit , 

ha afavorit l ' ed ic iód 'un volumàs pel 26è. 

Festival de Cinema d 'Alca lá de Henares 

dedicai a historiar per pr imera vegada el 

c inema de curtmetratge espanyol: els ini-

cis, el república, el de la guerra incivil (ja 

n 'h i ha prou de dir que fou civil!), el del 

franquisme, el de l 'Escola Oficial de Ci­

nematografía (Madr id) , el No-Do , l ' in-

dependent, el politicoclandestí , l 'expéri­

menta l d ' avan tgua rda , el te levisiu, el 

d ' an imació , el publicitari, 1'industrial, el 

científic i... l 'amateur , t ambé l 'amateur , 

no caldria sino! 

L 'autor del capítol és un servidor: e m 

van demanar 35 pagines mecanografía-

des per a explicar gairebé seixanta anys 

d 'amateur isme-cinema no professional a 

l 'Estat espanyol . Ja es poden imaginar 

que de miracles no en podia fer, però hi 

vaig entaforar el possible per au tonomi­

es. Després del «classic» del nostre en-

tranyable Josep Torrella de Sabadell , els 

recomano el comprimit malgrat tot, però 

en c o n j u n t el v o l u m : Historia del 

cortometraje español, que es ven en 11 i— 

breries normalment , tot i que alguns tex­

tos «no fan eis deures» . Un servidor ho 

va intentar, però en queda un material 

abundant fruit de la recerca que dona per 

a un llibre que podría fer el seu goig. In­

tentaren! col-locar-lo, perqué el nostre 

c inema ho necessita i s 'ho mereix. 

I, f inalment, el Centenari ha fet que 

dones també un impuis decisiu a diver­

ses bandes a m b vista a la recuperació, 

conservació, catalogació i buidat del nos­

tre patr imoni cinematografíe en la seua 

totalitat, ço voi dir, t ambé de l 'amateur. 

Disposem d 'un Arxiu d 'Audiovisuals de 

la Generali tät de Cata lunya préparât, en 

condic ions técniques adequades i a m b 

una campanya institucional en dansa i, a 

més , un co l l ec t iu de vir tuosos militants 

hem creat una entitat-associació d 'enl laç 

anomenada Cinema-Rescat , que ja actúa. 

Eis interessats poden escriure a la seva 

promotora i presidenta, María Encarna­

d o Soler i A loma (avinguda de Cervan­

tes, 87 3r. B , 08304 Mata rá ) . Corn més 

ens agrupem, més salvarem i preserva-

rem, i l ' amateur no pot quedar al marge 

d ' aques ta visió corresponsable de futur, 

de patrimoni nacional a conservar des de 

F àmbit local i més personal, perqué pos-

teriorment pugui ser estudiat pels qui eis 

interessi. Sigueu benvinguts a la tasca! 

Un fotograma de La carta de 

J. Mico i E. Masso. 
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E L 60E C E R T A M E N ESTATAL 

D E C I N E M A I V Í D E O N O 

P R O F E S S I O N A L S E L E C T I U 

Ú N I C A 1997 

El jurat : Albert Beorlegui i Tous, crí-

tic de c inema (Sabadel l ) ; Anna Casa-

novas i Bohigas , doctora en Historia de 

1'Art i professora d 'His tor ia del C inema 

a la Universität de Barcelona (Sant Cugat 

del Valles); Antoni Co lomer i Puntes , 

guionista (Barcelona) ; Joaquim Roma­

guera i Ramio , investigador i historiador 

del c i nema (Barce lona) ; Josep Rota i 

París, c ineasta i director del Festival de 

C inema de Sabadell (Sabadell) ; Maria 

E n c a r n a d o Soler i Aloma, llicenciada en 

Historia de l 'Art , doctora en Historia del 

C inema i presidenta de Cinema-Resca t 

(Mataró) ; Jordi Tomas i Freixa, c ineas­

ta, medalla d'argent ÚNICA a Bakú 1978 

(Terrassa); Josep Jordi Queral tó i Tor-

ner, delegat d 'Espanya a la ÚNICA, amb 

veu pero sense vot (Barce lona) ; Pere 

Parera i Rodr íguez , de la Secció de Ci­

nema i Vídeo del Centre Excursionista 

d e C a t a l u n y a , s e c r e t a r i d e l j u r a t 

(Barcelona) . 

Autonomies concursants : 

Catalunya, 20 films (13 en cátala, 7 

en castel lä) ; Andalusia , 15; País Valen­

cia, 4 (en castellä); Astúries, 1 (en caste­

lla); Euskadi , 1 (en castel lä): Madrid, 1. 

En total, 42 films a concurs . 

Generes representáis: ficció, 26; do­

cumenta l , 14 *; a n i m a d o , 2. 

* Aqu í hi hem i n d o s , a mes deis do-

cumentals/reportatges, eis experimentáis 

i eis vídeoclips (cancons i danses filma-

des) . 

A L G U N E S R E F L E X I O N S I/O 

C O N S T A T A C I O N S 

Sorprenentment , moites cintes son en 

blanc i negre, mes que altres anys, la qual 

cosa ens alegra perqué indica algún plan-

tejament esteticovisual de bell antuvi. 

En general , ha millorat la qualitat fo­

tográfica, el treball a m b la banda de so i 

els efectes sonors , i fins i tot el muntat-

ge/edició en força casos és acurat. Altra 

cosa son les idees, les histories, els mis-

satges. 

El jura t no ha rigut mai per voluntat 

deis autors , ni els gags eren prou pu-

nyents per a fer esclatar la rialla; a tot 

estirar, un breu somrís; i quan ha rigut és 

perqué allô era tôt un excès , una passa-

da de rosca, un desaforament ridícul, un 

tripijoc grotesc, caricatúrese o matusser 

a cor batent, o sia, sense que Fautor bus­

qués aital reacció. 

Qué esta passant aqu í? S ignes del 

temps? Tan mal dades les gasta la vida 

que no hi ha motius de r iure 's d 'un ma-

teix o deis altres d ' una manera sanitosa, 

cívica i enginyosa? Joie de vivre-, per 

Déu ! Pero és que, a mes a mes, han abun-

dat les morts cada dos per tres, i no sem-

pre difunts per accions violentes, sino 

naturals o volgudes (suicidi, per exem­

ple) . Q u a n t a t r is tesa i sever i ta t vital , 

quanta tragedia i sofrença humana! Mare 

de Déu, quin panorama tan lúgubre ens 

han ofert els cinéastes d ' enguany! 

I per si la cosa no estava encara prou 

amanida , catàleg d 'exhib ic ió de fluids a 

tort i a dret: aigua, sang, semen, suor, 

bilis, pipí i... fum i boira, mes eteris, pero 

igua lmen t d ' e fec tes mu l l ador s . I que 

consti que no estem pensant només en la 

cinta sevillana Historia de los fluidos, 

real i tzada peí c o l l e c t i u Razón Incor­

pórea P5 . Déu n 'h i do, oi? Ufff! 

En un altre ordre de consideracions , 

cree fermament que els cinéastes no te­

ñen en compte que aquest cer tamen té la 

responsabil i tat d ' enviar a Fes t ranger en 

nom d 'Espanya la millor collita de Fany 

Un fotograma de /'Assaig de 
J. Baca i T. Garriga. 

a partir del que li arriba a m b vista a ser 

exhibit al Festival de la Ú N I C A . Els au­

tors, grups i escoles haurien de filar mes 

prim a Fhora de concursar, adonant-se 

que moltes de les cintes son pr imeres 

obres imperfectes, o c larament insufici-

ents fins i tot per a presentar-se a con­

cursos de menys volada o t ranscenden­

cia. Si volem deixar en bon lloc el nom 

del nostre país i aconseguir no solament 

una p u n t u a d o global satisfactoria, sino 

també algún premi substancial , el jurat 

no és que apugi el nivell i es mostri bel-

ligerant, és que té aquest deure . Fobl i -

gació de seleccionar alió digne i merei-

xedor de compet i r davant de molt íss ims 

pai'sos que també s 'ho miren a m b lupa a 

l 'hora d 'enviar les seues cintes. Entesos? 

El jurat preferiria menys títols i poder 

t r e b a l l a r - l o s m i l l o r , v e u r e ' l s a m b 

tranquil l i ta t i reveure ' ls si cal mes d 'una 

vegada: preferiria mes qualitat respon­

sable i menys quantitat tan a legrement 

enviada. 

Enguany, deis 42 fdms rebuts , a tot 

estirar una quinzena mereixen ser consi-

derats . valorats , discutits. Una quinzena 

que contenen cine de veritat, no tempta-

tives; que al marge que ens agradin molt 
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Un fotograma de Cómo escribir cartas 
de amor de J. Baca i T. Garriga. 

o poc llurs histories, están fets amb cor-

recció de l lenguatge i gramática, técni-

cament mere ixedors d 'un aprovat . Des -

prés j a veurem quins son notables i quins 

son e x c e l l e n t s , pero la resta no hauria 

d 'have r vingut, perqué aviat es veu que 

aniran directament «al cove», com se sol 

dir. 

S O B R E A L G U N E S O B R E S 

Tant Parada d'autobus, d ' A l f o n s 

Hereu i Ferran Massanas (Sant Feliu de 

Gufxols [Girona] , Hi8 , F) , c o m El pìn-

tor, de Sesé i Valls (Barcelona, V8 , F) 

són dos gags simpàtics que no passen 

d 'esbor rany; una mica més treballats en 

la part final pel que fa a planificació con-

cloent, més directa a m b vista a l 'efecte 

buscat, haurien guanyat forga. 

L'Examinator. Preparate para el exa­

men final, de José Pistón (Quart de Po-

b l e t [ V a l è n c i a l , V H S , 2 5 ' ) é s un 

psicokiller que j u g a a m b els tòpics del 

subgènere sense manies , pur mimet isme 

d e l c i n e m a d ' a c c i o e n c u n y a t p e l s 

Cameron, Tarantino i copiadors d 'arreu, 

deli tosos d ' expl icar cafrades, aqui a m b 

guió de Crist ina Cubas . La cosa? Doncs 

un profe que adverteix el pr imer dia que 

«Me los voy a cargar a todos». Cap al 

final: «Nos v e r e m o s en se t iembre» . I 

efectivament: un cop examinats se ' ls car-

rega a tots, però de veritat, eh! I s e ' n va 

cap a un altre institut, suposem que per 

cont inuar abaixant les xifres demogràf i -

ques de la població , ves. Ara bé , que un 

xicot de vint-i-un anys expliqui això fil 

per randa i ho faci tan rebé c inemato-

gràf icament parlant (BSS - Barce lona 

Sound System/Banquinter Productions), 

ens fa pensar i creure que el noi té fusta 

i fibra, encara que la voldriem al servei 

d 'a l t res històries més posit ives i edifi-

cants . Però és clar, si la cultura (general , 

i no tan sols audiovisual) de Pis tón i 

Cubas és de fotocòpia ianqui en Hoc de 

l 'originai i pròpia del Hoc on han viscut, 

crescut i s 'han educat , els resultats són 

els que són: un c inema asexuat, de spe r -

sona l i t za t , q u e en res no c a n v i a r i a si 

e s t igués par la t en danès o en i s l andès . 

Tant pel tftol, c o m pels n o m s de les 

empreses t ecn icoproduc tores , i el t ema 

i F e s t i l , n o et fot, la d e p e n d è n c i a an-

glosaxona és diàfana. Goso preguntar-

los: qui sou?, quins són els vostres refe-

rents?, a què j ugueu? , quin món defen-

seu?, per quins ideals lluiteu? 

Tea culpa, de Mar io Acuna i Ferran 

Blanch (Balaguer [Lleida], 16 mm, però 

enviat en V H S , ai !, 20'), ens ve a dir que 

la culpa de tot el que ha passat a la for­

mosa amb aquell ganàpia que la tenia ben 

engal ipada però que tan bé s 'ho passa-

ven foll im-follam, i do! , és seua, tota 

seua. Seràposs ib le! Aleshores el confes­

sor creu que l 'unica solució és pagar amb 

la s e v a v i d a e l s r e i t e r a t s p e c a t s 

plaentosos, o sia, que c o m a Quart de 

Poble t , l ' h a d ' ex t e rmina r . A le sho res , 

gran persecució per l 'església, des del 

confessionari fins al campanar. Però la 

noieta s 'escapoleix i es defensa, fins que 

acaba als bragos de l 'al tre mossèn, que, 

en veure com és de maldestre el seu com­

pany, torga el coli a la xicota fins a tren-

car- l 'h i , és a dir, que li adminis t ra la pe-

nitència. Perfecte! Mireu que n 'es tà de 

ben engiponada la t ramoia, tant d 'ac tors 

c o m d ' a m b i e n t a c i ó i m o v i m e n t s de 

càmera , i l l u m i n a c i ó i muntatge, blancs, 

negres i grisos, però homes del Crist, ara 

la cosa va per aqui? Els ju ro que no em 

veuran el pél per cap confessionari men­

tre no decretin que certs pecats són tota 

una jo iosa virtut. Bromes incloses, amb 

cine minuts menys , i sense la sequència 

del borratxo i alguns salts enrere, la cosa 

pot quedar per a cur tmetra tge per a sala 

comercial . Ara bé: el missatge de tea 

culpa j a se ' l poden fer remirar de cap a 

peus . 

Hola, soy John Ford y hago peliculas 

(Venga, Debbie, vàmonos a casa), 

d ' A n t o n i o L o b o «Dr. Danie l lo Mor t i -

more» (Jerez [Cadis] , 16 m m , però en­

viat en V H S , ai!, 3'), s 'obre amb el su-

port pel-licula que s 'escola, segueix una 

llarga panoràmica en pia general d ' e s -

querra a dreta presa en gairebé un de-

sert, a Tabernas (Almeria) , que al final 

acaba mostrant enterbol ida la imatge de 

John Ford assegut en una cadira de di­

rector i es clou de beli nou a m b una cua 

de pe l l i cu la , mentre l ' ha rmònica cont i­

nua sonant melangiosament . Molt maco. 

Ara bé, que John Ford no feia pe l l icu les , 

sino films, que són coses ben diferents, 

oi?, però no hi ha manera , sempre ens 

equ ivoquem anomenant allò per a ixò i 

viceversa. Tot són pe l l i cu l e s , clar, però 

de la Kodak, d 'Agfa o de Fuji, entesos? 

John Ford va fer films, obres excel-lents 

que han passat a Festadi de la immorta-

litat en suport . . . p e l h ' c u l a . Al marge 

d 'aquest primmirament personal, puntós, 

Hola... és una bona idea, un sincer ho-

menatge que estic segur que vista més 

d ' una vegada guanyar ia punts . 

L ' h a b i t u a l en t re nosa l t r e s M i g u e l 

Àngel Entrenas de Cordova diu de bon 

comengament , ho escriu en pantalla, que 

fa «cinema independent, no professional, 

en video, però d'esperit cinematografie», 

i tant!, p robablement c o m tots els c ine-

astes. Si el fes dependent , professional i 
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en vídeo també tindria el mateix esperii , 

cree jo . La seua filmografia coneguda 

aquí no ho desmenteix , perqué no cree 

que s 'haguessin produi't gaires canvis en 

els productes elaborats a m b l 'ofici ben 

aprés que cada vegada ens demostra, fins 

al punt que alguns deis seus curts podri-

en exhibir-se en sales comerciá is abans 

del llarg. Ara bé, personalment les seues 

histories no m' in teressen gens, la seua 

manca d ' h u m i l i t a t f i lmica el per judica 

- e x c é s de pretenciositat , va ja- , i en el 

cas d ' enguany fins i tot el seu títol és del 

tot equivoci Córdoba, el paraíso que 

nunca fue (VHS, 30'), basat en la novel-la 

d 'Encarni ta García Higueras {Elparaíso 

que nunca fue), que possiblement és mes 

clara i comprens ib le que en la pantalla. 

Adient la banda sonora original de José 

Luis de los Ríos i bona la interpretació 

de Juan Carlos Villanueva. I pel que fa al 

fe t q u e e l f i l m e s t i g u i « d e d i c a i a 

Kieslowski», home, si us plau, caldriaque 

hi tornéssiu sobre el malaguanyat cine­

asta polonés , perqué si des del Cel veu 

la vostra obra gairebé segur que us en 

cantaría algunes, d'absoltes. Atenció amb 

els mest res a l 'hora deis homena tges , 

perqué poden tornar-s 'h i . 

Action Painting, de Rober to Cuesta 

(Vitòria-Gasteiz [Álava-Araba] , V H S , 

4'), del C I N T de la capital alabesa, té una 

espléndida factura d 'ambientació , vestu-

ari, i l l uminac ió , interpretació i banda de 

so original (Javi Palacios) , però el mis-

satge final en forma de gag que voi ser 

s impatie, faceciós, és d ' un reaccionaris-

me que l 'esclafa: que l 'art abstráete és el 

resultai d ' una grollera perbocada perpe­

t r a d a p e r un g r e i x ó s g o l a f r e 

supercapital ista damunt un llene blanc 

v e r g e . C o s t a d ' e m p a s s a r - s ' h o a i x ò , 

Cuesta , costa avall! 

L'oli d'oliva, d ' A n t o n i V i ñ a s 

(Sabadell [Barcelona], V H S , 21'), expli­

ca el procés d 'ob tenc ió de l 'oli d 'o l iva 

des de la collita fins al rajolí mitjancant 

la veu en off i imatges ben fotografiades 

i m u n t a d e s p reses a la f inca de can 

Viladès, a Rajadell (Bages). Aquesta pro-

d u c c i ó AVA és c l a r a m e n t d idác t i ca , 

uti l issima a l 'escola, si bé potser li sobra 

algún minut per a ser ágil. 

Antonio Perumanes és l 'autor de La 

muerte de nuevo (Barbate [Cadis], V H S , 

4'), una cinta literaria (text escrit al peu 

de pantalla) confegida en un sol pía, el 

d ' un far que gira mentre gira un xicot 

(Juan Zamudio) . Una fórmula un pie atre­

vida formalment però que no ens va ar­

ribar, tot i el missatge serios, profund del 

discurs . Aitai imaginació de posada en 

escena l 'exhibeix el mateix cineasta de 

beli nou a Mortaja (ara de Vejer [Ca­

dis ] , V H S , 10'), sota la f irma Tercera 

Secuencia, SL. Mostra el procés d ' amor-

t a l l a m e n t d ' u n a d o n a g r a n ( M a r í a 

Gal iana) mentre en off aquesta ens ex­

plica pagines de la seua vida. El color es 

va esvaint cap ais grisos i el blanc i negre 

fins a acabar amb la pantal la en negre 

mentre el relat continua colpint-nos i in-

teressant-nos, perqué el que ens diu és 

ver i tablement huma, planer, directe. El 

cineasta demost ra sensibilitat i manetes 

tant en la cer imònia que escenifica com 

en la planificació i la il-luminació. 

D a v i d Valverde (Caro la F i lms ) de 

B a r c e l o n a és F a u t o r de d u e s c in tes : 

Labios para metal (V8 en V H S , F) , un 

videocl ip multipantalla amb efectes fo­

tografíes, i Abu (V8, 4'), una imaginat i ­

va i visualment reeixida mescla de baila­

rina de flamenc, caneó acompanyada de 

guitarres i quadres impressionistes pin-

tats per Juan Mart ínez Ruiz, l 'avi a qui 

es d e d i c a el f i lm, a m b t r a c t a m e n t s 

infogràfics prou bonics. 

A La carta, d 'Emi l i M a s s ó i Jordi 

Mico (Barcelona, S-VHS, 22') hi ha molt 

cine, com ja n 'hi havia aL 'esvàstica. Karl 

Werner de Fany anterior. També hi ha 

mes rise, perqué llevat de l'off que lle-

geix dues cartes (la de la filia al pare i la 

de la seua mare j a t raspassada a mossén 

Joan) , tot s 'assenta en les imatges en 

Un fotograma de Rigor mortis, 
de J. M. Joaquín. 

blanc i negre, mol ts grisos, espléndida 

fotografía, eficients transicions t empo-

rals, melangiosa música d 'embolcal l , tot 

molt ben munta t per narrar-nos la vin-

guda de la filia Rosa , que viu a Calais i 

viatja a la casa paterna per recuperar i 

recordar el passât, per retornar al pré­

sent després d 'aquel l transit trist, dolo-

rós , necessar i . Tot molt naturalista, ca-

denciós, intimista. Potser algún tall mas­

sa sec, potser menys música i mes so 

d ' ambien t , potser algún minut menys . 

A m b tot, M i c o i Massó demost ren a m b 

escreix que dominen la gramát ica i la 

mecánica i d ' aqu í que s 'atreveixin a aca­

rar el risc que implica La carta, un film 

de formes i contingut clàssic al marge de 

modes i tendéncies . 

La tenda, de Ramón Font i Fe rnando 

Lorza (Castelldefels [Bacelona], S-VHS, 

18'), és una cinta simpática, ágil, a m b un 

aplicat guió de Silvia Nebot i una prou 

reeixida banda de so de Lluís Alonso. De 

tot el que cone ixem de R a m ó n Font de 

Saint -Germain , aquesta de Gadget Ví-

deo-producció és probablement la mes 

reeixida. 

L 'any anterior j a vam comentar , amb 

re t r e t s , Flamenco Show?, de F e r r a n 

Massanas i Alfons Hereu, aquell «fais» 

making-off 'sobre el rodatge que Jan Baca 

i Toni Garr iga van fer d 'un assaig d ' un 

M U N T A N Y A 233 



CINEMA I VIDEO 

P U N T U A C I O N S 

I a votació 2 a votació U N I C A 

Selectiu U N I C A 

Como escribir cartas de amor 7 7 47 ' 

Assaig 1 4 17' 

La carta 7 3 * 

Mortaja 4 

Abu 2 

Hola, soy John Ford... 1 

Nits de ràdio 1 

L'oli d'oliva 1 

Rigor mortis 1 

Tea culpa 1 

* No hi va poder anar perqué, en fer 22', la suma de les tres seleccionades superava eis 

75' atorgats a Espanya. 

U N I C A Joventut 

Examinator. Prepárate para el examen final: 1 punt. 

Copa film m i n u t 

El pintor: 7 punts . Seleccionada per a la U N I C A . 

grup de f lamenc, sota la direcció de la 

professora «La Chana» (Ballet Flamenco 

Makandé , de Terrassa). Enguany es pre­

senta concre tament aquell rodatge a m b 

el títol p rec i sament d'Assaig/Ensayo/ 

Essai/... i en mol ts mes id iomes , com 

dient-nos que el flamenc és un art musi ­

cal, ballat i cantat, universal. La cinta ens 

ve presen tada per M a s t e r V í d e o (Sant 

Joan Desp í [Barcelona] , Be tacam en S-

V H S , 17'), si bé els crédits finals indi­

quen c larament que els autors son Baca 

i G a r r i g a i el d ' a q u e l l making-off, 

Massanas i Hereu . Bé . 

Magnif ie , tôt ell, del començament , 

quan tots i totes arriben al local, al final, 

quan a casa la dona descansa al Hit des-

prés de la feina ben feta i la nena davant 

el mirall fa una espontània, natural posi-

ció de ballet. I magnifie el bloc del mig, 

una peca sencera rodada sense interrup-

ció a m b una profusió superba de plans i 

e n l l a ç a m e n t s r í t m i c s q u e t ' a t r a p e n 

visualment i musical . També magnifie el 

fragment quan la professora ens in i s t raa 

capella i ve iem peus i mans deis a lum-

nes evolucionant per Fespai . En tôt m o ­

ment ens hi t robem a dins, gracies a la 

p l a s m a c i ó visual que Baca i Gar r iga 

aconsegue ixen d 'aquel l assaig de fla­

menc, que estem segurs que fascinará fins 

i tot ais mes récalcitrants de bell antuvi a 

Fart del flamenc. Barretada! 

Nits de radio, d 'Es teve Rovira i Illa 

(Sant Es t eve de Pa lau to rde ra [Barce­

lona] , S -VHS, 26') , és el tipie producte 

(E.J.F.R. presenta) es tàndard televisiu 

impecable de factura, amb treballada in­

t e rp r e t ado (en particular Montse Puga) , 

ambientac ió i mús ica (Pantxulo Jornet) , 

sobre una t rama de base p a r a p s i c o l o g í a 

que par t icularment no em va interessar, 

tot i la destresa de Rovira, j a posada de 

manifest els últims anys en diversos films 

també a m b histories sinistres, t ragiques, 

sordides, d ' embol ies que no sempre aca­

bes de veure-hi el suc, potser per massa 

bruc. 

Rigor mords, de Josep Maria Joaquín 

(Sant Joan Despí [Barcelona], V H S , 10'). 

J J V p r e s e n t a un a r g u m e n t d e J o a n 

Vinuesa que no queda gaire ciar en pan­

talla, tal vegada perqué el t ema del viu 

que no vol morir o la no acceptació de la 

mort és difícil de plasmar. La veritat és 

que Fau tor dona pistes, pero el cas és 

que no ens va entrar el missatge , ves . 

Caldria, c o m en molts casos , tornar a 

veure ' l , perqué , malgrat el tema, el film 

és honest , serios, treballat , i a m b una 

banda de so in te l l igen t . 

Si a b a n s e r a M a s t e r V í d e o a ra és 

Licanthrop Ltd. de Terrassa, o sia, Baca 

i G a r r i g a p r e s e n t a n t Como escribir 

cartas de amor (Be tacam en S -VHS, 

45'). Déu n 'h i do, quant ame t ra tge ! Però 

encara millor: Déu n 'h i do d 'h is tòr ia! 

U n a h i s t o r i a q u e d o n a p e r a u n 

l largmetratge, i ho die d ' en t rada perqué 

sap greu que es desaprofit in les possibi-

litats narratives d 'aques ta i es desaprofi-

ti la possibilitat q u e j o veig clara de plan-

tejar-la professionalment, vull dir de de­

butar comerc ia lment . Jo cree que a mes 

d ' un amateur els fa por sotmetre ' s a les 

regles de joc d ' una producció professio­

nal a mans d ' u n a productora aliena, els 

fa por perdre el control absolut que te­

ñen del producte quan fan amateur sen­

se que ningú els bufi les orelles i sense 

haver de passar per Fengrana tge del pa-

pe ram adminis t ra t iu de subvencions i 

permisos i contractes . H o entenc, però 

hi ha casos que sap greu que es quedin 

r e d o s o s en l 'àmbit no-professional, mes 

quan - c o m és el cas de Baca i G a r r i g a -

compten amb una historia de base viable 

i d ' in terés assegurat a tot Espanya, fetes 

les correccions que calguin per a extra­

polar allò que narra. L Espanya a final 

del 1940, aquí cent rada en un poblet de 

Catalunya. Tres nenes , tres retrats de la 

nostra infancia i adolescencia, escriuen i 

envien cartes d ' amor a la mestra (esplén­

dida Mar isa Josa) s ignades per un pre-

tendent que en part les dec lama a nosal-

tres (càmera subjectiva), fins que un mal 

dia aquell sarcasme, aquel la m o n u m e n ­

tal fal-lácia es revela. . . L ' amor desitjat, 

anhelat, volgut, j a estimat per Teresa, que 

no va ser, que no podrá ser mai mes . La 

trista vida trista d ' una mest ra de poblé a 

Finici del franquisme. El tango «Sombras 

nada más. . .» . La canconeta del c o l l e g i 

de monges «Venid y vamos todas / con 

flores a María. . .». Les misses en llatí. Els 

retrats de Franco i José Antonio i el sant-

crist al mig . Els prepotents militars gua-

nyadors . La imposic ió del castella. El 

«Cara al sol...». El falangista censor que 

segresta llibres en cátala. En fi: crònica 

d 'una crueltat pe rsona l , col- lect iva , na­

c iona l , q u e s ' a l l a rga fins al m a i g del 

1 9 4 1 . « S o m b r a s nada más . . .» . Sí, pe rò 

n o : c r ò n i c a d i á fana , p u n y e n t , s e n s e 

e sc l e txes ni d e m a g ò g i e s . Tal c o m va 

ser; c iar a ix í , cru a ixí . I a c a b o a m b el 

q u e de ia abans : agafin, senyors Baca i 

Garr iga , Como escribir cartas de amor, 

ensenyin-la a alguns productors i prepa-

rin-se per a tornar-hi a fons: una hora i 

mitja els espera, ens espera a tots, per­

qué hi ha matèria , s ' ho val i vostès en 

saben un niu. 
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Recordant Joan Cadevall 

Joan Cadevall, 
botanic 
de Catalunya 
Joan-Bernat Andreu 
Josep Nuet i Badia 

Una sintesi sobre la vida i l'obra del botante bagenc Joan 
Cadevall, autor d'una de les obres sobre botànica catala­
na més importants de tots els temps: la Flora de Catalunya. 

D u r a n t l 'any 1996 es van acom-

plir els c e n t c i n q u a n t a anys del 

n a i x e m e n t d e l b o t à n i c J o a n 

Cadeval l i Diars. A m b aquest mo-

tiu, des d 'aquestes pagines ens en 

fem ressô i d e d i q u e m aques ta re-

co rdança a perpe tuar la seva m e ­

m o r i a . 

Joan Cadeval l ha passât a la his­

toria com a autor d 'una de les obres 

b o t a n i q u e s més i m p o r t a n t s de la 

primera mei ta t del segle XX: la Flo­

ra de Catalunya. 

A més, l'any 1906, e n pie inici 

del Noucen t i sme , va dictar un cur-

set de botánica e lementa l al C e n ­

tre Excurs ionis ta de C a t a l u n y a i, 

u n any després, publica els Eléments 

de botánica popular, que va ser el 

pr imer m a n u a l de bo tán ica escrit 

e n c á t a l a . D ' a q u e s t a pub l i cac ió , 

a q u e s t any n ' h e m de ce leb ra r el 

n o r a n t é aniversar i . 

Catalunya, un país de 
botànics 

Cal dir q u e des del segle xvi, 

C a t a l u n y a t ingué i m p o r t a n t s bo­

tànics, com Francesc Mico; du ran t 

el segle xvn va sobresortir la fami­

lia deis Salvador , sobre to t J a u m e 

Salvador, que marca potser el p u n t 

més ait del nivell botànic del país, 

malgrat que n o ten im publicacions 

de la seva p r o d u c c i ó s ino el seu 

herbari , d 'una valúa rea lment con­

siderable. Els anys posteriors, i so­

bre to t a conseqüéncia de la derro­

ta mili tar de Ca ta lunya i l 'ocupa-

ció de les terres ca ta lanes per les 

tropes de Castella, amb to ta la re-

pressió que compor ta — c o m ara el 

t r a s l l a t d e la U n i v e r s i t ä t d e 

Barcelona a Cervera , en t re moites 

a l t res— l 'ambient científic cátala en 

queda g reument afectat. 

A q u e s t a s i tuació de progressiu 

declivi científic persistí fins ben bé 

a mitjan segle xix. La res taurac ió 

de la Univers i tä t a Barcelona, por­

tada a te rme en diferents fases des 

de 1835, féu canviar a poc a poc 

aquest estât de coses. La normali t -

zació incipient de la vida universi­

tar ia va por ta r la possibil i tat que 

els científics poguessin recomençar 

u n a feina m í n i m a m e n t fructífera. 

A q u e s t és el cas d 'An ton i -Cebr i à 

C o s t a , q u e va ser c a t e d r à t i c de 

botànica a Barcelona (1847-1886) 

i aconseguí de d o n a r u n gran im-

puls a la botànica ca ta lana . Costa 

fou u n gran treballador que va sa­

ber agrupar al seu vo l tan t un con-

junt valuós de deixebles i de coHa-

boradors, que més ta rd v a n p ren­

dre el relleu. A q u e s t és el cas de 

J o a n Cadeva l l . 

Reí r a í de 
Joan Cadevall, 
ja madur, 
al voltant de 
la seixantena 
d'anys. 
És molt 
provable que 
siguí posterior 
a l'any 1905, en 
el qual l¡ van 
concedir la 
medalla d'or 
de la Socletat 
Internacional 
de Geografía 
Botánica. 

MUNTANYA 
Num. 815 

Febrer1998 



236 Recordant Joan Cadevall 

Una vista del 
pont romànic 
de Manresa i 

del Col-legi de 
Sant Ignasi. 

En aquest 
col-legi va 

començar els 
seus estudis 

Joan Cadevall. 

Joan Cadevall. 
La infantesa i els anys 
de formaciô (1846-1890) 

J o a n Cadeva l l va né ixe r el 23 

de juny de l'any 1846 al peti t mas 

Col l de T o r r e de l caser iu de les 

B o a d e s , al t e r m e m u n i c i p a l d e 

Castellgali (Bages). Els seus pares 

e ren uns pagesos modestos amb sis 

fills ai mes de Joan, que era el mes 

petit . El seu pare va con t rac ta r una 

persona per a fer de mestre al seu 

germa gran, l 'hereu, perô d ' aque-

lles classes se n 'aprofità molt mes 

Joan, el germa peti t , que se'ls mi-

rava de prop . Fou aques t mes t r e 

ocasional que va convènce r el seu 

pare que el fes estudiar, ja que de-

mos t rava unes apt i tuds extraordi-

nàries . Aixî fou c o m anà a estudi 

a Castellgali amb el mestre Valen-

tf Llenas, u n mestre que aleshores 

gaudia de mol t de r e n o m a la co-

marca , el quai al cap d ' un temps 

aconsellà als seus pares que fessin 

seguir a Manresa els estudis del seu 

fill Joan . 

T ô t i que representava una for-

ta despesa per a una famîlia molt 

modes ta c o m els Cadeval l , Joan va 

anar a estudiar al Col-legi de Sant 

Ignasi de Manresa . Alli destacà de 

seguida en t re tots els seus condei-

xebles. En 1864 eldirector del col-le­

gi manresa , el Dr. Anse lm Caba ­

nes , deixà els jésuites i passa a Ter ­

rassa, o n fundà el Reial Col- legi 

Ter rassenc . Joan Cadeval l , veient 

q u e e n el col-legi de S a n t Ignasi 

baixava el nivell de l 'ensenyament , 

t a m b é a b a n d o n à aques t col-legi i 

a n à al q u e acabava d e fundar el 

Dr . C a b a n e s a Ter rassa . All i , e n 

1866 es feia batxiller en arts i, en 

1868, batxil ler en ciències . Es en 

aquest mate ix any que fou n o m e -

na t professor del Reial Col-legi Ter ­

rassenc . 

E n els a n y s s u c c e s s i u s J o a n 

C a d e v a l l a l t e r n a la d o c è n c i a e n 

a q u e s t p res t ig iôs c e n t r e d ' e n s e -

n y a m e n t a m b la c o n t i n u a c i ô 

de l s seus e s t u d i s . L ' any 1869 es 

va l l i c e n c i a r en Ciències Exactes 

a la Univers i ta t de Barcelona, u n 

any després fou n o m e n a t secretari 

del Reial CoFlegi T e r r a s s e n c , e n 

1871 a c a b a v a la l l i cenc ia tu ra de 

ciències naturals i es doctorava en 

1873. 

F o u a les c l a s s e s d ' A n t o n i -

Cebrià Cos ta que s'intéressa serio-

sament per la botánica i, «fascinât 

per les lliçons de Costa, d 'ençà de 

1870 mai n o deixà de dedicar a la 

botánica ni que fos uns breus mo­

ments cada dia». 

L'any 1873 va ser n o m e n a t di­

rector del Reial Col-legi Terrassenc 

i ocupà aquest carree fins al 1901 

— a n y e n que el col-legi passa a l'Es-

cola P ia— i a partir d 'aleshores es 

p o t c o m e n ç a r a p a r l a r d e J o a n 

Cadeval l com a des tacat professor, 

cientific, bo tàn ic i geôgraf. 

L'etapa docent i cívica 
(1890-1905) 

Després d 'haver acabat la seva 

Flora del Vallès, que va presentar a 

l 'Academia de Ciències en 1890 i 

va ser publicada en 1897, la dedi-

cac ió a la docènc i a i a mul t ip les 

activitats de caire cívic a Terrassa 

de ixen en un reduïdissim segon pla 

la seva feina de botàn ic . 

D u r a n t aques t s anys C a d e v a l l 

va fundar i dirigir la Creu Roja de 

Terrassa, va ser elegit per al carree 

de président de la C a m b r a de C o -

merç , dirigí l 'Observa tor i M é t é o ­

rologie i va organitzar l'Escola In­

dustrial de Terrassa. T ô t i que dei­

xà la direcció de l'Escola Elemen­

tal d ' I n d u s t r i e s , q u a n va q u e d a r 

integrada en l'Escola Superior d 'In­

dustries, els nous plans de la refor­

ma de l ' ensenyament el van tenir 

mol t atrafegat. 

N o sabem c o m J o a n Cadeva l l 

va en tau lar relació amb Carlos Pau, 

relació que , a m b els anys, queda­

ría relligada en una forta amistat i 

admiració m ú t u e s . 

S a b e m , p e r ò , q u e q u a n 

Cadeval l c o m e n ç a a relacionar-se 

amb Pau, aquest ja havia protago-

nitzat la seva ruptura amb la botà­

nica oficial, a r ran d 'haver pe rdu t 

u n e s o p o s i c i o n s a la c á t e d r a de 

botànica descriptiva de la Facul ta t 

de Farmacia de Madrid, l'any 1891, 

o n s 'enfrontava, sensé padrins , al 

c and ida t oficial protegi t per l 'ho­

me fort de la bo t àn i ca espanyola 

d ' a q u e l l m o m e n t : M i g u e l C o l -

meiro. Segons escriuen encer tada-

m e n t O . Bolòs i J .Vigo (1984: 106), 

Pau capi tanejà du ran t tota la seva 

vida l 'oposició a la ciencia oficial, 

a leshores burocra t i t zada , re tór ica 

i buida . 

S igu i c o m s igui , t r o b e m q u e 

Cadeva l l confia e n 1893, u n pa­

quet de plantes a Pau perqué l'as­

sessori en aspectes en els quais no 

es d e v i a c o n s i d e r a r p r o u segur . 

Pau, un temps després, li escrivia: 

«Veo con placer los progresos que 
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Recordant Joan Cadevall 
V. hace . V e o que desde la primera 

vez que le conoc í a V. has ta hoy 

n o hay comparac ión . Si V. cont i ­

n u a c o m o ahora , c reo que podrá 

V. muy b ien pasar por enc ima de 

C o s t a . A p r i e t e V . y c u e n t e 

conmigo para todo, pues personas 

c o m o V. y aficionados de su fuste 

n o existen en España o yo n o los 

conozco.. .» (Car ta de C. Pau a J. 

Cadeva l l , 19 /7 /1896) . 

L'activitat bo tánica de Cadeval l 

era b e n escassa i la seva comunica -

ció amb Pau també era força esca-

dussera, per aixó relata Font i Q u e r 

(1934:21): «Si du ran t aquells anys 

veiem alguna mostra de les activi-

tats bo tan iques de Cadeval l , quasi 

s empre la t r o b a r e m fruit d ' a lgun 

compromis indefugible». 

L'any 1904 va sofrir un cop molt 

dur: va morir la seva muller, i ell que­

da sol perqué no tenien filis. 

Un nou impuls en 
l'activitat botánica: 
la Flora de Catalunya 
(1905-1914) 

N o sabem per qué Cadeval l es 

va dedicar a la redacció d 'una nova 

flora ca ta lana , p rec i sament a una 

edat en qué n o es té l ' empenta de 

la j oven tu t . 

T a n m a t e i x , consta que la Dipu­

t a d o de Barcelona li va fer l 'encár-

rec que elabores la Flora i el mapa 

agronomie de la provincia ( 1904) • 

Possiblement, aixó i la vo lun ta t de 

superar el t r auma de la mor t de la 

seva muller li van donar una bona 

m o t i v a d o per a emprendre u n tre-

ball d ' aques ta volada. 

El cas és que escriu al seu amic i 

conseller Carlos Pau, assabentant -

lo que es dedica a la revistó i a l 'am-

pliació de la Flora ca ta lana . T a m ­

bé li assegura que és u n treball su­

perior a les sèves forces, pero que 

ell es proposa dur- lo a t e rme per­

qué a Ca ta lunya n o hi ha cap al-

tra persona que pugui in ten ta r ti-

rar-lo e n d a v a n t amb mes coneixe-

m e n t de causa. 

N o és cap pe tu lanc ia l 'afirma-

ció de Cadeval l , perqué la ciencia 

b o t á n i c a c a t a l a n a e s t a v a e n u n 

m o m e n t m o l t b a i x , q u e F o n t 

( 1 9 3 4 : 2 1 ) desc r iu a m b a q ü e s t e s 

p a r a u l e s : « M o r t s T r é m o l s i 

Vayreda, els darrers représen tan ts 

de l'escola de Costa , Cadeval l que-

dava a les primeries d 'aquest segle 

c o m l ' un i e s u p e r v i v e n t d ' a q u e l l 

es tol , e n m i g de la deso lac ió mes 

gran. Ni col-legues amb qui comu-

nicar-se a Cata lunya , ni museus o n 

p o d e r c o n s u l t a r h e r b a r i s o u n a 

mitjana biblioteca botánica; la cá­

t e d r a d e C o s t a sense successo r , 

empran t els mots de Cadeval l ; els 

herbaris de Trémols i de Vayreda 

en m a n s de les respectives famíli-

es; el de Costa , a l 'Académia, inu-

tilitzat per a to t t rebal l serios; la 

Introducció a la Flora de Catalunya 

d'aquel l iblustre autor , ja envell i-

da per les nombroses descober tes 

posteriors.. . Heu-vos aquí el pano­

r a m a de l c a m p b o t á n i c c á t a l a a 

c o m e n ç a m e n t s del segle actual». 

El seu coblega i amic Carlos Pau 

va aconse l la r - l i q u e pub l iques la 

flora nova de Ca ta lunya com una 

flora descriptiva, i n o pas com un 

catáleg de plantes com ara la flora 

de Costa . I així h o féu, pero escri­

ta encara en castellá. 

E n a q u e s t p é r i o d e t r o b e m 

Cadeval l exerc in t t ambé un mes-

tratge en t re els botànics ca ta lans , 

m o l t s d 'e l l s a m a t e u r s , els qua l s 

coHaboraven amb ell comunican t -

li les troballes que feien. Aques t a 

labor de mest ra tge , simétrica a la 

que rebia de Pau, la va dur a te rme 

a m b C o n r a d P u j o l , A d e o d a t 

Marce t , M a n u e l Llenas, J o a q u i m 

C o d i n a i t a m b é a m b Pius F o n t , 

segons ell mate ix reconeix. 

E n c a r a q u e C a d e v a l l s 'hagués 

lliurat a m b u n a gran empen t a a la 

realització de la nova flora catala­

na, con t inuava com a professor de 

l 'Escola Supe r io r d ' Indus t r i e s de 

Ter rassa , i moi tes vegades a n a v a 

sobrecar rega t de feina: adap tac ió 

d ' a s s i g n a t u r e s a les re formes de 

l ' ensenyament , redacció de llibres 

de tex t i u n sent i t del deure q u e 

gairebé era exagérât . 

Des de 1905 fins a 1911, va pu­

blicar cada any un treball a l 'Aca­

démia de Ciéncies , que va t i tular 

Notas fitogeográficas críticas, en les 

quals dona noticia de les troballes 

bo tan iques mes impor tan t s , a lho-

ra que ano ta dades de les excursi­

ons que fa, cosa que ara ens per­

met conèixer a m b u n cert detall la 

seva act ivi ta t de botánic de camp. 

L ' any 1906 va e n t r a r , c o m a 

f : l e m f : n t s 

Botánica popular 

L AT'ADEJILC NUMERASI 

DOCTOR JOAN CADEVALL Y DIARS 

T A R RA SSA 
TTPOURAPFA I>I-- M- UT.NET V JUNCOSA 

1 9 0 7 

vocal t ècn ic p roposâ t pel C e n t r e 

Excursionista de Cata lunya , e n la 

J u n t a d e C i é n c i e s N a t u r a l s d e 

Barcelona , un organisme munic i ­

pal que tenia per missió el m a n t e -

n iment , l ' incrément , la catalogació 

d.-ls fons i de les coHecc ions deis 

objectes d ' interès per a les ciéncies 

na tu r a l s . 

El mateix any 1906 va donar u n 

curs de botánica en el C e n t r e Ex­

cursionista de Cata lunya , amb u n 

gran exit d'assistents, els quals v a n 

voler que es publiquessin els con-

t inguts dona t s , que van aparéixer 

l ' any s egüen t a m b el t í to l d 'Elé­

ments de botànica popular. 

Tanma te ix , aquests treballs van 

a l e n t i r la f e ina d e la Flora de 

Catalunya. 

T a m b é d u r a n t a q u e s t any va 

con t reure de nou mat r imoni . 

Q u a n , a la pr imavera de 1911, 

faltava ben poc per a deixar redac­

tada la Flora de Catalunya, la Sec-

ció de Ciéncies de l ' Inst i tut d'Es-

tudis Ca ta lans , a leshores acabada 

de crear, va proposar- l i de publi­

car-la, sense mirar despeses, a m b 

la condicio expressa que fos escri­

ta en cátala, ja que d'altra manera 

no li ho permet ien els es ta tuts . 

Cal r emarca r q u e Cadeva l l n o 

exercí mai un mestra tge des de cap 

Plana de la 
portada deis 
Elements de 
botànica 
popular, el 
primer manual 
de morfologia 
vegetal escrit 
en cátala. 
Aquest llibre va 
ser publicat 
grades a l'exit 
d'un curs de 
botànica que va 
donar en el 
Centre 

Excursionista de 
Catalunya 
durant l'any 
1906. 

MUNTANYA 
Núm.815 

Febrer 1998 

http://Ut.net


238 Recordant Joan Cadevall 

carree científic oficial. Q u a n es crea 

la cá tedra de la Secció de Ciéncies 

Natura ls de la Facul ta t de Ciénci­

es de la Univers i tä t de Barcelona, 

va semblar que es podría cobrir per 

u n concurs de mérits , pero n o va 

ser així. A les opos ic ions que es 

convocaren , en les quals Cadeval l 

n o p a r t i c i p a , e s p e c i a l m e n t p e r 

mot ius d 'edat i t ambé per haver-li-

h o d e s a c o n s e l l a t a m b t o t a c o n ­

t u n d e n c i a Pau , va ser escoll i t el 

b o t á n i c d e L o g r o n y o A r t u r o 

Caba l l e ro Segares , el qua l n o va 

fer cap obra significativa per al co-

n e i x e m e n t bo tán ic de Ca ta lunya . 

Sobre la provisió d 'aques t car­

ree és s ignif icat iu t r a n s c r i u r e la 

valoració que en fa P. Font i Q u e r 

(1934:29): «Ben lluny del meu änim 

menysprea r el professor de bo tá ­

nica que en aquella avinentesa fou 

honora t amb el títol de catedrát ic 

de la nova Secció de Ciéncies Na ­

turals; pero fou cosa sensible per a 

la U n i v e r s i t ä t i pe r al país q u e 

Cadeval l , a m b vocació per a pro-

fessar aquella cátedra , amb mérits 

b e n manifes tos e n el c a m p de la 

botánica i coneixedor el mes emi­

n e n t de la flora ca t a l ana , n o fos 

cridat a regentar-la. Es per aixó que 

la Flora de Catalunya, v e r i t a b l e 

m o n u m e n t de les ciéncies natura ls 

al nostre país, per oprobi de la cul­

tu ra oficial, és l 'obra d ' un aficio-

nat , n o pas de cap professional en 

el senti t estríete del mot . Cadeval l 

n o mere ix ia aquel l t r ac t e ni pels 

seus anys ni per la seva historia, ja 

que ell fou, en realitat i per elecció 

u n á n i m e , el ver i table mes t re deis 

botànics catalans de c o m e n ç a m e n t 

de segle». 

La lluita contra el temps 
i la malalt ia (1914-1921) 

D u r a n t el g e n e r d e 1 9 1 4 , 

Cadeval l sofrí un greu cop per a la 

seva salut. Estant a classe amb els 

seus a lumnes t ingué un atac de fe-

ridura. De primer aquesta feridura 

no va ser gaire a c u s a d a , p e r o al 

llarg deis anys posteriors se li ana 

accen tuan t progressivament fins a 

no poder-se valdré. Font i Quer, que 

l'anà a veure a l'octubre de 1917 jun-

tament amb Pau, explica que «aquell 

pobre Cadevall ja no era el d'abans. 

La faç poc expressiva, la paraula , 

dificultosa, sovint in te rpre tada per 

la seva esposa, afectant-se per tri-

vialitats de la conversa. . .» . 

En aquests darrers anys in ten ta 

acabar, com pot, la nova versió de 

la Flora. C o m que n o podia escriu-

re, ell d ic tava i la seva muller es-

crivia. Acabar la Flora va ser una 

m e n a d'obsessió deis darrers anys 

Mapa on figuren 
els indrets que 

Joan Cadevall 
va estudiar 

botànicament i 
on va 

recohlectar 
plantes que ara 

son al seu 
herbari. 

Cal remarcar que 
la majoria deis 

//oes son prop de 
les Unies de 

ferrocarril un 
deis pocs 

mitjans de 
transports 

d'aquells anys. 
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LOCALITATS QUE VISITA JOAN CADEVALL 
I ON CONSTA QUE Hl VA HERBORITZAR 

Línies de ferrocarril l'any 1915 

de la seva vida, tal com escrivia a 

Fon t (30/8/1918) : «... si Déu vol, 

per cap d'any podrem lliurar a l 'Ins­

t i tu t tot allò que m a n c a de l'origi­

na l del m e u t rebal l . I cregui q u e 

m 'hauré tret un gran pes de sobre, 

pe rqué la meva salut és t an poca 

que cada dia sento amb mes vive-

sa la nécessi tât de dir prou». 

D e l 'herbari que havia aplegat 

d u r a n t les sèves explorac ions per 

Cata lunya, format per uns vuit mil 

plecs, en va fer donac ió a la Jun ta 

de Ciéncies Natura ls de Barcelona, 

el 1919. T a m b é va disposar lliurar, 

deis diners que havia estalviat to ta 

la vida, vint mil pessetes, els inte-

ressos de les quais es des t iness in 

per a premis a novells botànics . En 

a g r a ï m e n t a a q u e s t a d o n a c i ó , la 

J u n t a d e C i é n c i e s n o m e n à 

Cadeva l l vocal honora r i . T a n m a -

teix, aquesta disposició n o va po­

der ser d u t a a la prác t ica pe rqué 

en la fallida del Banc de Terrassa 

h o va perdre tot. Aques ta adversi-

ta t li va ser amagada c u r o s a m e n t 

per la seva muller per a evitar que 

s'afectés encara mes. 

Les qualitats humanes 
i professionals 
de Joan Cadevall 

El Dr. Font i Q u e r ens descriu 

físicament el Dr . Cadeval l ja ma-

dur — t e n i a aleshores mes de sei-

x a n t a a n y s — d 'una m a n e r a mol t 

incisiva (1934: 27 ): «...de còrpora 

opulent , la testa calba, els ulls mes 

aviat peti ts , però vius, sensé èsser 

enu t josos , el nas gros i m o l s u t i 

ample m o s t a t x o esblanqueï t . . .» . 

To t s els test imonis que h e m 11e-

git sobre Cadeval l ens parlen d 'una 

bona persona que tenia un au tèn-

tic carisma, a més d 'una veri table 

vocació, per a l ' ensenyament . Sen­

t ía u n especia l a m o r per la seva 

pàtria, Ca ta lunya , i per la ciencia 

de les plantes. Era un home creient, 

amb una devoció especial a la Mare 

de Déu de Montserrat. Treba l l ador 

infatigable i abnegat , va haver de 

sofrir moites injustícies, que va sa­

ber enca ixar a m b humil i ta t . 

Segons Font , par lava a m b cal­

ma , de bella m a n e r a i apass iona-

d a m e n t . Era r a o n a b l e , la pass io 

contro lada per aquell judici mesu­

rât de les coses. 
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Carlos Pau, una persona que n o 

es r e t e n i a pas a dir les coses peí 

seu n o m (1922 : 24 ) , va escr iure 

d'ell: «Fué r e a l m e n t e para mí u n 

a m i g o l e a l , s e r i o , h o n r a d o y 

c o m p l a c i e n t e . Su cu l tu ra genera l 

era grande: yo lo tuve siempre por 

el amigo de mayor ilustración, en­

tre mis corresponsales». I encara hi 

afegia: «El a m o r a las C i e n c i a s 

Na tu r a l e s e n el Dr . Cadeva l l fué 

s i n c e r o , n o b l e , d e s i n t e r e s a d o : 

todos sus actos me lo demos t raban 

c o n t i n u a m e n t e ; el descrédito ajeno 

n o lo a p r o v e c h ó de pedes ta l . N o 

fué envidioso!». 

Cal des tacar la seva gran labor 

d o c e n t : C a d e v a l l sobresor t í c o m 

un gran pedagog al Reial Col-legi 

Terrassenc i com a fundador i di­

rector de l'Escola Municipal d 'Arts 

i Oficis de Terrassa. Realitzá dife-

ren ts treballs de t ipus pédagogie , 

pr incipalment dedicats a l 'ensenya-

m e n t de les ciéncies físiques, quí-

miques i na tu ra l s , geometr ía , b o ­

tánica i t e rmotecn ia fins el 1912, 

en qué publica el darrer compend i 

de carácter escolar. C o m diu Font 

i Q u e r (1934:16): «La labor peda­

gógica de Cadeval l , du ran t els t ren-

ta-tres anys de professorat i els vint-

i-vuit de director del CoHegi , fou 

exemplar» . 

A mes de la gran tasca docen t , 

que ha merescut elogis unán imes , 

cal q u e d e s t a q u e n ! la seva g ran 

empen t a en el conreu de les cién­

cies botaniques . H e m de tenir pré­

sent que l 'estudi de la flora va ser 

fet per Cadeval l amb un minim de 

mater ia l , de recursos i de t emps . 

Sempre compaginan t el temps d'es-

tud i a m b u n a m u l t i t u d de feines 

de r e p r e s e n t a d o o de docencia . 

El fet mateix d 'haver comença t 

la Flora de Catalunya sol, a una edat 

de jub i l ado , és un mèri t impor tant . 

Demost ra una capaci ta t de treball 

i u n a tenaci ta t a to ta prova posa-

des al servei d 'una vo lunta t de ser-

vei al país i a la cul tura dignes de 

t o t a c o n s i d e r a d o . «Es un trebal l 

formidable de la s e n e c t u t que ha^ 

d'excusar qualsevulla imperfecció de 

hi fos reparada», com escriu encer ta-

d a m e n t el Dr. Font (1934: 28). 

L'obra científica 
botánica de Joan 
Cadevall 

Deixan t de b a n d a l 'obra peda­

gógica, t an t publicada com en for­

ma de diseurs, l 'obra bo tán ica de 

J o a n C a d e v a l l se c e n t r a e n t res 

obres , podr i em d i r -ne , majors: la 

Flora del Vallès, els Eléments de bo­

tánica popular i la Flora de 

Catalunya. 

La p r i m e r a , Flora del Vallès, 

publ icada l 'any 1897, va ser p re ­

sen tada a l 'Acadèmia de Ciéncies 

e n 1890 i c o n t é u n ca tà leg d ' un 

miler de plantes vallesanes, a mes 

d 'a l t res loca l i tzac ions de p l an t e s 

catalanes. Es l'obra de culminado de 

la seva preparado com a botànic. 

El segon treball és una obra feta 

gracies a unes circumstàncies con­

c r e t e s . La i n v i t a d o de l C e n t r e 

Excursionis ta de C a t a l u n y a a do­

nar u n curs de botánica i l'èxit que 

va tenir , el van dur a publ icar el 

Un plec de 
l'herbari de 
Montserrat 
que va reunir 
el P. Adeodat 
Marcet. 
En aquest plec 
veiem una nota 
manuscrita de 
Joan Cadevall, 
en la qual 
descriu una 
varietat nova 
d'aquesta 
Centaurea. 

El bosc de pi 
negre i nerets 
de Nuria on va 
herboritzar 
Joan Cadevall. 
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ta son menos profundamente sinuosas y sus espinas más blandas y menos desa­
rrolladas. 

Hasta recoger y examinar nuevos ejemplares, no puedo, de aruerdo con 
Pau, decidir si se trata de una variedad nueva ó de la ¡i: polyanthemos Godr. 

66. Centaurea ¡nicafihaea Jord, 

Señalada con duda por Vay. en Ribas y Cerdafla y con certeza por Gaut. 

Durant uns 
quants anys, 

Joan Cadevall, 
va publicar a la 
Reial Academia 

de Ciéncies i 
Arts un treball 
on feia balanç 

de les principáis 
troballes que 
havia fet tot 
préparant la 

Flora de 
Catalunya. En 

aquesta página 
del treball de 
1906, hi ha un 

dibuix d'una 
Centaurea nova 

que el seu amic i 
assessor Carlos 

Pau li va dedicar. 

text ampliat de les conferencies que 

dona . C o n t é un t rac ta t de morfo­

logia vegeta l i u n a descr ipció su­

maria de les principáis caractér is­

t iques de les famílies bo t an iques . 

C o m h e m dit, és la pr imera obra 

sobre morfologia vegetal escrita en 

cátala, e n la qual p o d e m apreciar 

el complex treball lexicogràfic per 

a dona r una solució bona a tota la 

t e rmino log ia b o t à n i c a e n la nos ­

tra l lengua. 

La darrera obra i la mes impor­

tan t , que n o va poder veure aca­

bada, és la Flora de Catalunya. Es 

una obra extensa de la quai no hi 

havia cap p récèden t a Cata lunya . 

D e fet, enca ra que la confecció i 

edició de l 'obra va sofrir n o m b r a ­

ses vicissituds i en t rebancs de to ta 

m e n a , «el t r e b a l l s o l i t a r i d e 

Cadeval l , en c o m u n i c a d o perma­

n e n t a m b Pau, és cabdal per a la 

b o t à n i c a c a t a l a n a » ( C a m a r a s a , 

1989:178). 

La v a l o r a d o d e l ' o b r a d e 

Cadeval l la t robem sinteti tzada per 

F o n t i Q u e r (1922 :38) ,quanesc r iu : 

«Amb la Fiora del Vallès inicià En 

Cadeval l els seus estudis botànics 

sobre C a t a l u n y a . Fou u n p r i m e r 

treball, dedicat a la seva comarca 

adoptiva. A 1860 arriben les plan­

tes e n u m e r a d e s e n la d i ta Flora; 

1406 del Vallès inclus les conrea-

des, i 456 d'altres comarques . C o m 

a preliminar, dones, de la seva la­

bor de conjunt , nacional , podr iem 

d i r - n e , e s tud ia i pub l i ca la flora 

d 'una comarca, la Flora del Vallès. 

A r a dar re rament , fou tal el relleu 

d 'En Cadeval l en aquest sentit , que 

quedà a n u H a t com a professor, per 

a que el r ecord de l ' home d 'aula 

so lament el guardessin els seus con-

c i u t a d a n s i els seus de ixebles de 

classe. F ins q u e En C a d e v a l l es 

s e n t í n a c i o n a l , n o fou s u p e r i o r . 

La Flora del Vallès és el t r e b a l l 

d ' u n c a t e d r à t i c j ove q u e a n a l i t -

za e n c a r a a m b la p o r d e l p o c 

v e r s â t . Es la labor, de totes m a n e -

res subalterna, d 'un h o m e dedicat 

de pie a altres tasques, les del pro­

fessorat. 

En Cadeval l fou en sos darrers 

temps de salut el primer, i gosariem 

dir l 'un ie b o t à n i c cá ta l a . E r a el 

c a p , i e r a el g u i a t g e . E r a q u i 

o r d e n a v a els mater ia ls i e n c o r a t -

j a v a e ls c o F l a b o r a d o r s . Era el 

p r o p u l s o r de is e s t u d i s g e n e r á i s , 

sobre la flora ca ta lana , que havia 

comença t pagant-l i el t r ibut de l'es-

tudi analític de la Flora del Vallès». 
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dudosa. Bol. Soc. Arag. Cien. Nat., 

3:60-63 ,99-103 ; 201-207, 210-223, 

242-246. Saragossa. 

C A D E V A L L , J. 1 9 0 4 b . U n a 

o r q u í d e a n o v a (Ophrys mont-

serratensis Cad . sp. nov . ) . Butll. Inst. 

Cat. Hist. Nat., 0 4 : 6 0 - 6 1 . Bar ­

ce lona . 

C A D E V A L L , J. 1 9 0 4 c . U n a 

excursió botànica de l 'Ubach (vol-

tan t de Terrassa) . Butll. inst. Cat . 

Hist. Nat., 04:42- Barcelona. 

C A D E V A L L , J. 1904d. U n cas 

notable de polinisació. Butll. Inst. 

Cat. Hist. Nat., 02:12- Barcelona. 

C A D E V A L L , J. 1 9 0 4 e . U n a 

excursió a Nur ia . Butll. Inst. Cat. 

Hist. Nat., 04 :93- Barcelona. 

C A D E V A L L , J. 1 9 0 5 a . La 

c i r c u m n u t a c i ó n e n el g é n e r o 

Medicago. Mem. R. Acad. Cien. 

Artes, 05(12) : 177-183. Barcelona. 

C A D E V A L L , J. 1905b. N o t a s 

fitográficas. Mem. R. Acad. Cien. 

Artes, 05 ( 12) : 184-188. Barcelona. 

C A D E V A L L , J. 1906a . N o t a s 

f i togeográficas c r í t i cas . Mem. R. 

Acad. Cien. Artes, 05(22) :453-472. 

Barce lona . 

C A D E V A L L , J. 1906b. Excur-

sionisme botànich. Butü. ínst. Cat . 

Hist. Nat . , 06:8-10, 41-46, 57 -61 , 

72-79. Barcelona. 

C A D E V A L L , J. 1907a. N o t a s 

f i togeográficas c r í t icas . Mem. R. 

Acad . C¡en. Artes , 0 6 ( 0 5 ) : 3 5 - 5 6 . 

Barce lona . 

C A D E V A L L , J. 1907b. N o t a s 

para la Flora Ca ta lana . Bol. R. Soc. 

Esp. Hist. Nat., 0 7 : 1 2 3 - 1 3 2 . 

M a d r i d . 

C A D E V A L L , J. 1 9 0 7 c . Ele­

ments de botánica popular. T ip . M. 

Utse t y Juncosa, 296 p . Terrassa. 

C A D E V A L L , J. 1908a. N o t a s 

f i togeográficas c r í t icas . Mem. R. 

Acad. Cien. Artes, 06(26) :425-444. 

Barce lona . 

C A D E V A L L , J. 1908b . F lora 

(in Ca r r e r a s C a n d i , F. Geografía 

General de Catalunya, 1:135-164)-

Establ. ed. A . Mar t in . Barce lona . 

C A D E V A L L , J. 1909a. N o t a s 

f i togeográficas c r í t icas . Mem. R. 

•Acad. G e n . Artes, 07(14) :545-577. 

Barce lona . 

- 23 -
persistente, frondes de o'3-o'4 X c/15-0'20 m., pennatisectas, glabras. 3-4 pares 
de segmentos estériles, linear-lanceolados, oblongos, opuestos, finalmente denta­
dos, y 3-4 pares fértiles, lineares, estrechos, aserrados al ápice, pecíolo delgado, 
tanto o más largo que el limbo, débilmente canaliculado por sobre; planta 
perenne, glabra, de rizoma pardo, cundidor. 

Pl. critica L. 

Lugares frescos y umbrosos de! mediodía: Gerona, subespontánea en el 
muro de un invernáculo (Queralt!)—Mayo-Oct. 

N. B. En los alrededores de Barcelona se han encontrado, también subes-
pontáneas, la Pt. longifolia L., Pt. cnsiformis Burm., y Pt. trémula R. Br-, proce­
dentes de cultivos. 

Gen. P E L L A E A Sw. 

Esporangios en linea inframarginat continua circundando totalmente los 
segmentos, indusia linear, continua, entera, glabra, persistente, formada por el 
margen reflejo de la fronda, nervios secundarios, muchas veces divididos, fron­
des caducas, coriáceas, de pecíolo redondo, rígido, negro, brillante, como el raquis, 
más corto que el limbo; éste derecho, de 5-15 cm_, ovato-lanceolado u ovato-
triangular, t -2 pennatisectas, de segmentos 3-5 lobados, glaucos, glabras, osten­
siblemente peciolados; planta perenne, de rizoma corto, negro, fibroso. 

P. hastata Sw.—Pteris Codinac Cad. et Pau. 

En las grietas de las rocas granítico-feldespáticas inaccesibles del Pasteral, 
cerca de la Sellera, loco único F.uropaco (Noviembre, 1908. Cod. legit; vid. 
Crist. V. Mem. R. A.—Abr. 1909-34. 

Gen. A L L O S U R U S B e i n h . 

Soros no lineares, en grupos distintos, situados en la extremidad de los 
nervios, indusia formada por el borde de la fronda replegado bajo el limbo 
sobre los esporangios, frondes dimorfas, las estériles más cortas, triangulares, 
3-pennatisectas, de lóbulos trasovato-cuneiformes, inciso dentados, las fértiles 
4-pennatisectas, de lóbulos separados, oblongo-lineares, enteros, cubiertos de 
esporangios, al principio cubiertos por la indusia, después confluentes, formando 
una linca marginal continua; plantas perennes, de 1-4 din., glabras, de rizoma 
cundidor. 

A. crispas Bernh. 
Grietas de las rocas graníticas: Nuria, Noufonts (Sennl); cadena fronte­

riza del Canigó a Costabona, macizo del Carlit (Gaut); Peñablanca, la Maladetta 
(Zett., Costa)'; Ribera de S. Juan, Pumero, Puertos de Viella, de Benasque y de 
Caldas (Lien.!)—Julio-Septbre. 

Una pàgina de 
la monografia 
sobre les 
falgueres 
catalanes, 
un treball poc 
conegutde 
Joan Cadevall. 
La pàgina que 
reproduim 
mostra la 
descripció del 
gènere Pellaea, 
del qual feia 
pocs anys que 
Joaquim Codina, 
de la Cellera de 
Ter, va trobar 
per primer cop a 
Europa. 

Un descobriment 
que va causar 
sensació. 

C A D E V A L L , J. 1 9 0 9 b . El 

género Taraxacum H a l l . , e n 

C a t a l u ñ a . Butíl . Inst. Cat. Hist. 

Nat., 09 :66-70. Barcelona. 

C A D E V A L L , J. 1 9 0 9 c . 

N e c e s i d a d d e u n a r i g u r o s a 

p r e c i s i ó n e n las d e s c r i p c i o n e s 

fitográficas. Boi. Soc. Arag. Cien. 

Nat . (Actas y M e m . I Congr . N a t . 

Esp.): 235-242. Saragossa. 

C A D E V A L L , J. 1910a. N o t a s 

f i togeográficas c r í t i cas . Mem. R. 

Acad. Cien. Artes, 08(13) :229-263 . 

Barce lona . 

C A D E V A L L , J. 1910b. N o t a s 

f i togeográficas c r í t icas . Mem. R. 

Acad. Cien. Artes, 08(13) :229-263 . 

Barce lona . 

C A D E V A L L , J. 1 9 1 1 . 

Car ico log ia c a t a l a n a . Asoc. Esp. 

Progr. Cien. 

C A D E V A L L , J. 1911. La vege­

tado de l 'Val les . Arx. Centre Exc. 

Terrassa, 1-3: 5-7. Terrassa. 

C A D E V A L L , J. i S A L L E N T , 

A . 1912. La crida ais amics de l'obra 

del diccionari. El Rluxlodendron. Arx. 

Centre Exc. Terrassa, 7-8. Terrassa. 

C A D E V A L L , J. (coH. P. Font , 

W . Rothmaler , A . Sal lent) . 1913-

1937. Flora de Catalunya, I: 432 p., 

II: 470 p. , III: 522 p. , IV: 481 p., 

V : 4 5 4 p . , V I : 4 4 1 p . I E C . 

Barce lona . 

C A D E V A L L , J. i S A L L E N T , 

A . 1914- Acla rac ions . Butll. Inst. 

Cat. Hist. Nat., 14:96- Barcelona. 

C A D E V A L L , J. 1916. U n a fal-

guera antar t ica a Cata lunya. Butll. 

Inst. Cat. Hist. Nat., 1 6 : 2 7 -

Barce lona . 

C A D E V A L L , J. 1 9 1 9 . 

M o n o g r a f í a d e las c r i p t ó g a m a s 

v a s c u l a r e s c a t a l a n a s . M e m . R. 

Acad. Cien. Artes, 1 5 ( 0 7 ) 2 2 1 - 2 5 0 . 

Barce lona . 

C A D E V A L L , J. s. d. Las 

carl inas de C a t a l u ñ a . 
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La Flora de Catalunya 
de Joan Cadevall 

Josep M. Panareda i Clopés 
i 

En aquest article es pot seguir l'atzarós procès de con-
fecció d'una de les obres botaniques catalanes mes im­
portants de tots els temps. 

La flora de 
Costa, escrita 

en castella, que 
constitueix el 

primer catàleg 
de les plantes 
de Catalunya. 

En la fotografia 
veiem 

l'exemplar 
corresponent a 

la segona 
edició, de 1877, 

que porta un 
suplement. 

T o t h o m r e c o n e i x q u e J o a n 

Cadeva l l i Diars ha es tâ t u n deis 

grans botànics catalans, i que el seu 

n o m sona molt en els cercles d'es-

t u d i o s o s de les p l a n t e s . Fou u n 

g r a n a f ecc iona t a l ' e s tud i de les 

p lan tes vasculars i publ ica diver­

ses no tes de les troballes fêtes en 

les sèves prospeccions i de Testât 

dels cone ixements botànics del seu 

m o m e n t . Però el seu n o m és cone-

gut sobre to t per ser Fau to r de la 

Fiora de Catalunya, de sis volums, 

u n a extensa obra de Festat del co-

ne ixemen t de les plantes vasculars 

a C a t a l u n y a . 

La redacció d 'una obra de sin­

tesi i que reculli els cone ixements 

de les plantes d 'un territori ha es­

tâ t i és un deis objectius dels botà­

nics. Però son pocs els que t e n e n 

la sort de c o m e n ç a r i acabar una 

obra d 'aques ta ampli tud, sobretot 

INTRODUCCIÓN 

si el terri tori és extens , com el de 

C a t a l u n y a . A l g u n s b o t a n i e s h a n 

escrit i aconseguit publicar una flo­

ra local, d ' una vali, d 'un massís o 

d 'una serra. Però ben pocs h o h a n 

fet de to t el terr i tor i cá ta la . U n a 

flora local es fonamenta bàs icament 

en les dades obt ingudes en el t re-

ball de c a m p persona l de Fautor . 

En c a n v i , e n u n a f lo ra d e 

Ca ta lunya , si bé es po t have r re-

cor regu t mol ts indre ts de la geo­

grafia catalana, cal el suport de les 

dades ob t ingudes per altres bo tà ­

n ics . 

Cadeval l va saber conjugar mol t 

bé a q u e s t s dos a s p e c t e s . Per u n 

can tó , disposava de moi tes dades 

personals obt ingudes al llarg de les 

nombrases excursions que havia fet 

per molts indrets de Cata lunya . Per 

l 'altre, era un h o m e o rdena t i a m b 

una gran capaci ta t de treball , cir-

cumstànc ia que li va permet re po­

der disposar d 'una m a n e r a útil de 

les dades d'altres botànics . 

LA FLORA DE 
CATALUNYA 
DE CADEVALL 
EN EL CONTEXT 
DELS ESTUDIS 
BOTÀNICS CATALANS 

A b a n s de Cadeval l altres estu­

diosos i n t e n t a r e n escr iure un lli-

bre sobre la flora ca ta lana . Se sap, 

per exemple , que Joan Sa lvador i 

Riera escriví un recull de les plan­

tes cata lanes , poc abans de la seva 

mor t (1726), però el manuscr i t res­

ta inédit i s 'ha perdut . D'altres in­

ten ts t ingueren una sort semblant . 

MFJNTANYA 
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D e fet, la p r imera llista re la t iva-

men t comple ta de la flora catalana 

fou redac tada per Miguel Colmeiro 

P e n i d o , p u b l i c a d a a M a d r i d el 

1846, i e laborada sobretot a partir 

de l 'herbar i Sa lvado r i d ' a lgunes 

herbori tzacions personáis . Però la 

gran quan t i t a t d 'errors cont inguts 

en el recull de Colmeiro ha fet que 

aques ta llista n o hagi estât t ingu-

da gaire en compte pels estudiosos 

pos te r io r s . D e fet, C o l m e i r o e ra 

mes un recopilador o redactor que 

n o pas u n explorador . 

La f lora 
d'Antoni Cebrià Costa 

La p r i m e r a flora s i s t emà t i ca i 

r igorosa fou escr i ta pel va l enc i a 

A n t o n i C e b r i à C o s t a i C u i x a r t , 

que el 1847 ocupà la cátedra de Botà­

nica de la Universität de Barcelona. 

Després de diverses herboritzacions per 

tot Catalunya, Costa publica, el 1864, 

[alntroducción a la Flora de Cataluña 

y catálogo razonado de las plantas 

observadas en esta región. Aques t a 

véritable primera flora de Cata lunya 

e n u m e r a 2.414 especies. En Fedi-

ció de 1877 s'hi afegeix un suple­

ment , amb un total de 2.684 espe­

cies. 

Per aques t mate ix m o m e n t u n 

b o t à n i c saxó, Mor i tz W i l l k o m m , 

e n c o l T a b o r a c i ó a m b el d a n é s 

J o h a n n Lange, publica en fascicles 

el Prodomus Florae Hispanicae (1861-

80) , una obra de referencia fins al 

m o m e n t ac tua l . W i l l k o m m havia 

recorregut Ca ta lunya el 1846. 

L'aportació de Cos ta a la botà­

nica ca t a l ana es comple ta amb la 

formació d ' u n g rup de de ixebles 

que t ingueren u n paper destacat en 

el futur dels es tud i s bo t àn i c s de 

Ca t a lunya , e n t r e els quals des ta­

q u e n E s t a n i s l a u V a y r e d a , J o a n 

C a d e v a l l , J o a n Ignas i Puiggar í i 

Car los Pau . 

La f lora de Joan 
Cadevall 

El 1905, amb el suport de l'Ins­

t i t u t d ' E s t u d i s C a t a l a n s , J o a n 

C a d e v a l l i Dia rs r e p r e n g u é a m b 

força la revistó i ampl iac ió de la 

flora ca ta lana . En una car ta escri­

ta a Carlos Pau, el 24 de maig de 

1905, Cadeval l li explica que em-
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prèn aquesta tasca ún icamen t per­

q u é a C a t a l u n y a n o h i h a n ingú 

mes que pugui in ten ta r realitzar-lo 

a m b mes c o n e i x e m e n t de causa . 

P o t s e m b l a r p a r a d o x a l , p e r ô 

Cadeval l s 'engresca en la realitza-

ció de l 'ambiciós projecte de la flo­

ra de Ca t a lunya a c i n q u a n t a - n o u 

anys; el pr imer fascicle es publica 

q u a n e n té se ixanta-nou. 

Des de 1870 Cadeval l s a n c i o n a 

a la botánica , perô no pot dedicar-

s'hi p l enamen t a causa de les tas­

q u e s profess ionals , de d i r e c c i ó i 

d ' e n s e n y a m e n t al Reia l C o F l e g i 

Ter rassenc . Perô el seu interés per 

la bo tán ica és sempre viu i act iu. 

C o m a résultat de les prospeccions 

fetes a Ten to rn de Ter rassa i per 

tô t el Val lès , p re sen ta a la Reial 

A c a d e m i a de C iènc ies i A r t s de 

Barcelona una Flora del Vallès, el 

1890. Es t rac ta d 'una monografía 

bo t án i ca de gran in terés científic 

que mos t ra el seu esperit rigorós; 

es publica el 1897. 

Mes tard, els múltiples carrees i 

feines el fan a p a r t a r força de la 

botánica , fins el 1905, que decideix 

preparar-se per a l 'obra de la seva 

vida. Ent re 1905 i 1921 escriu n o 

so lament els textos de la flora de 

Ca t a lunya , s ino t ambé b o n a par t 

de les a l t r es p u b l i c a c i o n s seves , 

c o m les d ive r ses Notas fito-

geográjicas críticas i Eléments de bo­

tánica bopular, un manua l de botá­

nica dérivât d 'un curset de botáni­

ca e lementa l imparti t al C e n t r e Ex­

cursionista de Cata- lunya. D u r a n t 

aquests anys té m o k a impor tancia 

la seva r e l ac ió a m b C a r l o s Pau , 

a m b qui consulta els dubtes i a qui 

d e m a n a ajuda per a la redacció dels 

grups cr í t ics . Car los Pau fou qu i 

t r e n c a la s o l e d a t c i e n t í f i c a d e 

Cadeva l l . 

U n m o m e n t clau per a la publi­

cado de la flora de Ca ta lunya fou, 

el 1911, q u a n es crea la Secció de 

C i è n c i e s d e l ' I n s t i t u t d ' E s t u d i s 

C a t a l a n s . U n d e l s p r o j e c t e s 

d ' aques t a Secc ió és la publ icac ió 

d 'una gran flora ca ta lana descrip­

tiva i iHustrada. El model de refe­

r e n c i a e r a la r e c e n t o b r a Flore 

descriptive et illustrée de la France, 

de la Corse et des contrées limitrophes, 

escrita per l 'abbé Hippolyte Coste . 

Aleshores s'ofereix a Cadeval l , sen­

sé mirar despeses, la possibilitat de 

F L O R A 
D E 

C A T A L U N Y A 
E N U M E R A C I Ó Y DESCHI PC 10 DE LES 

P L A N T E S VASCULARS E S P O N T A N I ES DE L'ANTIC P R I N C I P A T 

KINS AVUY CONEGUDES Y DE L E S MES I M P O R T A N T S 

QUE SMII C U L T I V E N 
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M C M X V 

La portada del 
primer volum 
de la Flora de 
Cata lunya, de 
Joan Cadevall. 
Observem que 
el cátala encara 
no havia estat 
normalitzat per 
Pompeu Fabra. 
Consta, com a 
col-laborador 
Ángel Sallent. 

publicar el seu text , gairebé enlles-

tit, amb la condicio que es t radu-

eixi al cá ta la (l 'original escrit per 

Cadeval l era e n castel la) , i en u n 

estil s e m b l a n t a l 'obra de l ' abbé 

C o s t e . 

Cadeva l l accep ta , però es veié 

obligat a refer el text amb l'ajut del 

seu amie Ange l Sallent, que era fi-

lòleg i aficionat a la bo tàn ica . En 

u n a c a r t a e s c r i t a a C a r l o s P a u , 

Cadeval l li confessa que si n o ac­

cep ta l 'oferta de l ' Inst i tut d 'Estu­

dis C a t a l a n s la seva obra res tarà 

a rx ivada , i q u e h a di t que sí, e n 

pr inc ip i , d i sposâ t a c o m e n ç a r la 

publicació la propera tardor (1911). 

Li confessa que n o desconeix que 

es t racta d 'una empresa superior a 

les seves forces, per la qua i cosa 

caldrà tota m e n a de coHaborac ions 

dels seus amies, molt especialment 

de la seva, la de Pau, que conside­

ra d 'absoluta nécessi tât . Per un al­

tre c a n t ó , l ' Ins t i tu t d 'Estudis Ca ­

talans féu les gestions davan t l'edi­

tor de la flora de l 'Abbé Coste per 

a poder utilitzar els gravats de les 

especies comunes . 

Sembla que inicialment es volia 

s implement traduir el text manus ­

crit de Cadevall , però que després 

l ' Insti tut d'Estudis Cata lans volgué 

honorar- lo publicant- la amb sump-

tuositat . Fins hi hagué algun mem­

bre de l 'Institut que proposa d'edi-

tar-la amb una làmina en color per 

a cada espècie. 

Després de vencer diverses difi-

cul tats , es publica el pr imer fasci­

cle de la Flora de Catalunya el juli-

ol de 1913. El que havia de ser uns 

quan t s mesos s'ha conver t i t en dos 

anys. El segon fascicle aparegué u n 

any després . I un al t re any per a 

comple tar el darrer fascicle del pri­

mer volum. Els fascicles del segon 

volum es publicaren en t re el 1915 

i el 1919. Cadeva l l mor el 19 de 

n o v e m b r e de 1921 , e n p lena pu-

MUNTANYA 
Núm. 81 5 

Febrer 1998 



244 Recordant Joan Cadevall 
blicació del tercer volum; i encara 

en res taven tres mes. 

L'edició es c o n t i n u a a cura de 

Pius F o n t i Q u e r , a pa r t i r de la 

pàgina 473 del vol. III. La D i c t a ­

d u r a de P r i m o de R i v e r a e s t r o n ­

ca la p u b l i c a c i ó , ja q u e s u p r i m í 

les s u b v e n c i o n s a l ' I n s t i t u t d 'Es-

t u d i s C a t a l a n s , p e r t r a c t a r - s e 

d ' u n a p u b l i c a c i ó e n c á t a l a . G r à -

cies a la s u b v e n c i ó de l ' I n s t i t u -

c ió P a t x o t fou poss ib le , el 1930, 

c o n t i n u a r la p u b l i c a c i ó d e la 

Flora de Catalunya: el 1931 a p a -

r e g u e r e n les d a r r e r e s p a g i n e s de l 

v o l u m III i el 1932 el v o l u m IV. 

El darrer volum, el sisé, es publica 

el 1937. 

A la mor t de Cadeva l l queda ­

ren encara alguns grups per redac­

tar . El mate ix P. Fon t i Q u e r re­

dac t a í n t eg ramen t les gimnosper-

mes i, a m b la seva c o H a b o r a c i ó , 

l ' a l e m a n y W e r n e r R o t h m a l e r 

escriví els pteridófits. 

Es ciar que la to ta l i ta t deis sis 

volums de la flora de Cadeval l no 

s ' h a u r i e n p u b l i c a t s ense la g r a n 

apor tac ió d'altres botanies , en es­

pecial de Pius Font i Quer . De fet, 

Fon t hauria de ser considérât c o m 

un au tèn t ic coautor d 'aquesta flo­

ra. En tot m o m e n t Font i Q u e r va 

respectar el treball de Cadeval l , i 

n o m é s e n casos e x c e p c i o n a l s va 

modificar els originals, i en gene­

ral h o va fer en forma de notes a 

peu de pàgina. C o m s 'ha indicat , 

n o m é s es r e d a c t a r e n sence r s eis 

apar ta ts de les gimnospermes i eis 

pteridófits, on s ' inclouen eis nous 

cone ixements de la flora ca ta lana, 

e n bona part gracies al treball de 

Font i Quer . 

Els projectes de flora 
de Font i Quer 

Font i Q u e r també tenia el pro­

jec ts de redactar un nova flora. La 

La portada del 
quart volum de 

la Flora de 
Catalunya, de 

Joan Cadevall, 
publicat el 1932, 
en la qual consta 

com a 
col-laborador, 

Pius Font i Quer, 
que va ser el que 

va fer possible 
que es pogués 

completar. 
Noteu que la 

publicació va ser 
f¡naneada per la 

Institució Patxot. 
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de Cadeva l l , malgrat que la seva 

publicació fos acabada el 1937, te­

n i a u n a c o n c e p c i ó p ròp i a de la 

darreria del segle XIX. Si n o fos per 

les exigències imposades per l'Ins­

t i tut d'Estudis Cata lans , la flora de 

Cadeval l seria una obra de menor 

importància . El nou estil de redac-

ció i presentació que hi van impo­

sar i les ihlustracions de totes les 

espècies li d o n a r e n un to de m o -

derni ta t que encara man te . 

Pius Font i Q u e r era molt cons­

cient d 'aquest fet. Era un h o m e que 

havia viatjat mol t . Coneix ia mol t 

bé C a t a l u n y a , p e r ò t a m b é hav ia 

real i tzat p rospecc ions per to ta la 

r e s t a d e la p e n f n s u l a I b è r i c a i 

l 'Europa i pel nord d'Africa. El seu 

projecte era elaborar el que eli va 

a n o m e n a r Flora Occidentalis, q u e 

comprend i la les terres de la Medi-

terrània occidenta l i àrees veines, 

des del peu dels Alps i l 'Aquitània 

fins al S a h a r a i les Cana r i e s . Era 

u n m o m e n t òp t im: F o n t ten ia ja 

un gran bagatge de cone ixements 

de to t aques t ter r i tor i , d isposava 

d ' u n a e x c e l l e n t i n f r a e s t r u c t u r a 

amb l 'Institut Botànic de Barcelona 

i dels laboratoris de la Universität, i 

t en i a u n co l - l aborador mol t b e n 

do ta t cientfficament i tècnica i amb 

molta ambició, l 'alemany W e r n e r 

R o t h m a l e r . 

Ent re el 1928 i 1935 Font publi­

ca 13 articles amb el tftol De flora 

occidentale adnotationes en la revis­

ta Cavanillesia. Semblava que to t 

venia de cara per a aquest projec­

te . En aquell m o m e n t es tava en -

llest int la Flora de Catalunya de 

Cadeval l , i l 'engrescava la realitza-

ció d ' u n a flora a m b u n a c o n c e p ­

ció més moderna i un àmbit terri­

torial més ampli . Però la guerra ci­

vil e s p a n y o l a i la s egona gue r ra 

m u n d i a l e s t r o n c a r e n el p ro jec te . 

Llavors es replegà i r econve r t ì el 

projec te e n u n a Fiora Hispanica, 

que t ampoc n o fou possible. Ales-

hores , a m b el supor t de l ' Inst i tut 

d'Estudis Cata lans , organitzà l'ela-

boració d 'una gran obra que com-

prengués la flora dels Països Cata­

lans, i una obra més redu'ida de la 

flora de Cata lunya , aquesta darre-

ra com una actualització i simplifi-

cació de la flora de Cadeval l . Però, 

el gener de 1964, la mor t el sor-

prengué en piena feina. 
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ger (F. Q-, 26-VI-1916; in Sennen, Pi. d'Esp., n.° 2918),.a 500 m. ait.; Conca de 
Tremp; a Sant Salvador de Toló (Bub., amb alguna forma albiflora), i a Abella, 
Sant Roma, Vilamitjana i Tremp (Cosla), Tremp (Jover! ), a 600-700 m.; la Po-
bla de Segur (F. Q., 5-VII-1918), a 650 m. Vail de la Noguera Ribagorcana: Tol­
va, a la costa de Vallfuró, i a Llitera (Bub.), a Pont de Muntanyana (Compaña!, 
12-VII-1871), a 900 m. alt., Òrrit (Cuatrecasas I ), entre Sopeira i Areny (Hb. Vay-
reda!), Sopeira (Bub., Bofill!), Espluga Freda (Bub.). Vail de l'Éssera: Roda, La 
Puebla i Serraduy (Bub.), entre Graus i Castanesa («satis frequens»; Pujol! , 23-
VII-1873). 1 1 

S c a b i o s a g r a m i n i f o l i a L., -4moen. acad., IV, 267 (1755); Lge., Prodr., II, 
22; Bub., FI. pyr., II, 28; Cad., F¡. Cat., Ill, 190. Exs ic : Sennen, PI. d'Esp., n.° 1194. 

Perenne, de soca ramosa, llenyo-
sa, amb les fulles totes linears, 
enterissimes, d'1'5-4 mm. d'ampie 
per 2-6 cm. de Harg, les de la base 
sovint d'1-2 cm., totes llargament 
connates en una beina de 2-4 mm 
i de vores membranoses, subar-
gèntees a causa de llurs nombro-
sos pèls aplicats. Tiges floriferes 
de 10-30 cm., llargament núes en 
les dues cinquenes parts o en el 
tere superior, gràcils, també co-
bertes de nombrosos pèls aplicáis. 
Capitols dp 20-25 mm., amb les 
bràctees lanceolades, dilaEades in-
feriorment i amb la mateixa pu­
bescencia foliar; receptacle amb 
palees lanceolato-linears, acumi-
nades, marcadament carenades, 
membranoses inferiorment i llar­
gament pubescents a la part su­
perior, sobretot al nervi dorsal i 
a les vores, que també son cilia-
des. Involucel amb el tub cobert 

satilloides, s'acosta més a la Scabiosa crenat tipica, d'Italia. Per la seva robustesa, però, 
aixi com per la grandària dels capitoli i pel nombre de nervìs de la corona, encara se n'a-
parta més que no pas aquella. L'exemplar figurai per Rouy en les seves Illustrationes no és 
tipie; no és cert que .'involucre siguí tan llarg com les flors. 

¡1, Bub ani la menciona també a «Orite* (Sopeira, íOrite», Espluga Freda). Polser es 
tracia d'Orrit, Hoc d'aquella rodalia, on Cu.vthecasas herboritza aquesta espècie. 

-Scabiosa graminifoUa L., un poc reduïda (E. Sierra Ràfols del . ) . 

Les flores de Bolos i 
V igo 

La tasca de Pius Font i Q u e r tin-

gué els seus fruits. El 1984, l 'édito­

rial Barcino publicava el primer vo­

lum de la Flora dels Països Catalans. 

Els seus au to r s , Or io l de Bolos i 

Josep Vigo, re ten h o m e n a t g e al seu 

predecessor. En el prefaci escriuen: 

«El pr imer Hoc en t re els bo tàn ics 

m o d e m s que h a n fet possible la re-

alització de la sintesi présent l 'ocu-

pa i n d i s c u t i b l e m e n t Pius F o n t i 

Q u e r , el nos t r e m e s t r e inobl ida-

ble». El vo lum II aparegué el 1990 

i el vo lum III el 1995. Encara s'esta 

t rebal lant en el IV. 

La m a n c a d ' u n a s intes i global 

de la flora dels Pa ïsos C a t a l a n s 

obliga els autors a la redacció i pu­

blicació d 'una flora més reduïda en 

un sol volum. El 1990 es publica la 

Flora manual dels Països Catalans. 

La sort buscada i 
guanyada de Cadevall 

T o t a aques ta exposició general 

h a estât des t inada a fer compren­

dre la impor tanc ia de la Flora de 

Catalunya de Joan Cadeval l . Si fi-

n a l m e n t es pub l i ca ren els sis vo-

lums fou gracies a la p r e p a r a d o , 

l ' e n g r e s c a m e n t , la t e n a c i t a t , la 

constancia i el treball de Cadeval l , 

però t ambé de la sort. Fou u n a sort 

guanyada i buscada, que n o li t reu 

cap mèri t . Fou la sort de tenir u n 

amie com Ánge l Sallent, la sort del 

supor t de l ' Ins t i tu t d 'Estudis C a ­

talans i la sort que la resta de l 'obra 

n o p u b l i c a d a a n é s a p a r a r a les 

mans d 'un bo tàn ic t an serios, t re-

ballador i respectuós com Pius Font 

i Quer . Cal repet i r -ho: fou la sort 

que sol acompanyar el treball cons­

tan t , la tenac i ta t i la iHusió, la sort 

dels qui t e n e n una dèria i es cre-

u e n capaços de dur-la a t e rme. 

ELS SIS VOLUMS DE LA 
FLORA DE CATALUNYA 
DE CADEVALL 

Ja s'ha c o m e n t a t la llarga HISTO­

ria de la Fiora de Catalunya de 

Cadeval l . Les dates de publ icació 

dels sis volums foren les següents: 

V o l u m I 1913-1915 

Vo lum II 1915-1919 

Vo lum III 1919-1923 (pàgs. 1478) 

Volum III 1931 (pàgs. 479-522) 

V o l u m IV 1932 

V o l u m V 1933 

V o l u m VI 1937 

T ransco r r egue ren v in t - i -qua t re 

anys e n t r e la p r imera PAGINA pu­

blicada i la darrera. Poc s'imagina-

va Cadeval l u n a historia t an llar­

ga. Pero t a m p o c n o s 'hauria cre-

gut que es t ractaria d 'una edició t an 

comple ta i iHust rada . És rea lment 

u n a gran obra , d ' aque l les q u e es 

fan mol t de t an t e n t an t . Fullejar 

q u a l s e v o l dels sis v o l u m s és u n 

plaer i un goig, fins i tot per ais n o 

afeccionats a la botánica . 

La descripció de les 
especies 

En la F lo ra de Catalunya d e 

Cadeval l es descr iuen totes les fa-

míl ies , g e n e r e s i e spec ies de les 

p l a n t e s v a s c u l a r s e s p o n t à n i e s a 

C a t a l u n y a . T a m b é s ' inc louen les 

plantes cult ivades més impor tan ts . 

A grans trets hi h a tres é léments 

d ' informació ben diferenciats: 

- Les claus d'identificació. 

- Les descripcions de les famíli-

es, generes i especies. 

Dues pagines 
del volum 
dedicat al 
gènere SCABIOSA, 
que iniciava la 
flora dels Països 
Catalans de P. 
Font i Quer. 
Malauradament 
va ser el primer 
gènere tractât i 
el darrer. 
Aquest catàleg 
descriptiu havia 
d'anar 
acompanyat 
d'un altre volum 
amb les claus 
per a determinar 
les plantes. 

MUNTANYA 
Num.815 

Febrer 1998 



246 i Recordant Joan Cadevall 

Una página del 
volum cinqué de 

la Flora de 
Catalunya, que 
tracta de dues 

especies del 
genere Quercus; 

el garric i la 
surera. 

- Dibuix de totes les especies. 

A part , cal esmenta r el glossari 

i un apèndix i els índex. 

Les claus d'identificació consti-

tue ixen un e lement essencial per 

a la consulta de la Fiora. A qui té 

u n a p l a n t a i voi saber d e q u i n a 

espècie es t rac ta , n o li serveix de 

res l ' index. Les claus d' identifica­

ció son c o m una guia per a saber 

de quina espècie es t racta . Les claus 

ens po r t en , per la iden t i f i cado o 

exclus ió de ca ràc te r s morfològics 

de la planta , cap al seu n o m cor­

réete . Es fa sempre mit jangant dues 

poss ib i l i t a t s , i se n ' h a d 'esco l l i r 

u n a . La cor rec ta ens por ta cap a 

u n a altra doble possibilitat, i així 

fins que només pugui ser l 'espècie 

buscada. Pel fet que sempre calgui 

escol l i r e n t r e d u e s poss ib i l i t a t s , 

s ' a n o m e n e n claus d ico tómiques . 

H i ha tres nivells, de claus: les 

claus de famílies, les claus de gene­

res i les claus d'espècies. 

La clau de famílies és la gene­

ral , inc losa a l ' inici de l 'obra. Si 

n o sabem a qu ina familia per tany 

l'espècie buscada, cal c o m e n t a r la 

recerca per aquesta clau. 

U n a vegada sabem la familia, cal 

buscar la pàgina de la familia e n 

un dels sis volums. A l'inici de cada 

familia hi ha u n a descr ipció dels 

P U B L I C A C I O N S D E L ' I N S T I T U T D E C I E N C I E S 

i . ( o '.¡.¡••¡i. 

2 , 4 2 4 . — Q coccífera L. 

(perqué porta un eoccid, ti quermes.) 

Sinonimia. — Coscoll, garric; caif., coscoja; 
fr., chene au kermes. 

Aibust de o's a 2 m, molt r.uniir.it folies 
ovades o bé oblongues. curtament peciolades. 
dentades espinosos, d u n verd ciar, glabres, 
molí coriacies, persistents dos o tres anys. 
anicnts curts, glabres. Iruit subséssil, cúpula 
licmisjc'rica. cricada ¿escomes .1.11.1.. >i,:i.i>' 
quasi 1,1/nrranli, pubescents, ¿retes, les in/e-

rseitn. estriada. 

i,. .i — Fréquent . 1 . co»ters 
mitjana: Ijtoral, Valí*,, Pcncdc,. | n j 
MaiH. fl ; fet Ag -Set de l'.iny argnenl 

2 , 4 2 5 — Q Súber L. 

(H el nom Ualí de l'atnna surera, emptat per 

iialtuin en sentit tenerle.) 

Sinonimia. — Aluna surera, suro; casi., al­
cornoque; fr.. cbcoe-liege. 

Arbre de 2-15 m. descorra íuberosa, molt 
rniiMrl.i ¡ (esa longítudinalment, amb bran-
ques grisenques tomentoses, íulles oxab>oblon-
gtii'í. enteres. ± dentades mucronades, pecio­
lades, verdes i glabres per sobre, branques 
tmuentoses per sota, amb 5.7 nervis bastant 

marcats per banda, persistents dos anys. aments Uargs, peluts, fruit subséssil, 
cúpula obeóniea. gris tomentosa, deseamos poc sortides, les superiors dretes i 
mes Hargnes, gla terminada en una petila punta, totalmeni peluda. 

Ge'f.afia - Terreny* silici, de la ic-n-i litoral i part de la nin;..ii.i Valle,, de, de 
r.in Font de G-ü fina al nord de Terra».,. al peo de S Lkaene del Munt. 
Montaeny i comarques gironines. mi abunda >obretot a la aona baiza. • Abr -Kail. fl ; 
fr. Ovt.-Dea 

trets morfològics generáis. Segueix 

la segona clau: la clau dels gene­

res. Si d 'una familia n o m é s hi ha 

un gènere présent a Cata lunya , n o 

hi ha clau de generes. 

Després de la clau de generes , 

hi ha la descripció de cada gènere 

a m b les e spec ie s c o r r e s p o n e n t s . 

Pr imer h i h a u n a expl icac ió dels 

caràc ters morfològics generáis del 

gènere, i tot seguit la tercera clau: 

la clau d 'espècies. Q u a n d ' un gè­

nere només hi ha una espècie pré­

sen t a C a t a l u n y a , n o hi h a c lau 

d 'espècies. 

A c o n t i n u a d o hi ha la informa­

d o réfèrent a cada espècie, el cos 

c e n t r a i de la Flora. D e s p r é s de l 

n ù m e r o , el n o m i l 'et imologia, hi 

ha u n a llarga i de ta l lada descr ip­

c ió mor fo lòg ica de l ' e spèc i e . Es 

comença pels aspectes gênerais de 

la p l a n t a , si és a n u a l , b i e n n a l o 

p e r e n n e , aspec te de la tija, arrel , 

b rancam i tulle-.; hi descripció de­

les fulles sol ser comple ta . Segueix 

l 'explicació minuciosa de l 'aparell 

reproductor : la fior i el fruit. 

Després hi ha un paràgraf t i tu-

lat «geografia», on s'indica la dis­

tr ibuera de l 'espècie. Pr imer l 'ani ' 

b i e n t o n es fa i després els llocs 

geogràfics concre ts o n s'ha trobat , 

amb la i n d i c a d o de la persona que 

l'ha refenda, en t re parentesi i d 'una 

m a n e r a a b r e u j a d a , e x c e p t e de ls 

indrets que Cadeval l h a vist o de 

referències prou conegudes . Final-

m e n t s'indica els mesos de florida. 

Si la p ian ta té n o m s populars , 

aques t s són indica ts e n u n parà ­

graf t i t u l a t « s i n o n i m i a » , i n s e r i i 

e n t r e l ' e t imologia i la desc r ipc ió 

morfològica . 

Les famílies, els generes i les es­

pecies són numerades correlat iva-

men t , fet que facilita la seva con­

s u l t a . La d a r r e r a famil ia (Se la -

ginel ' làcies) té el n ú m e r o 149, el 

darrer gènere (Selaginella) el 8 6 1 , i 

la d a r r e r a e s p è c i e (Selaginella 

denticulata) el 3 .177 . Després de 

cada n o m de familia, gènere i es­

pècie s ' indica l 'et imologia corres­

p o n d i t . 

E l s r e t o c s e n e l s t r e s 
d a r r e r s v o l u m s 

C o m ja s 'ha ind ica t , Cadeva l l 

inicià la Flora de Catalunya q u a n 

tenia c inquan ta -nou anys. En mo­

rir, ais se tan ta -c inc , p ràc t i camen t 

l 'havia redac tada tota , excepte les 

g i m n o s p e r m e s i els p t e r i d ó f i t s . 

Q u a n fou poss ib le r e p r e n d r e la 

seva publicació, l ' Institut d'Estudis 

Ca ta lans confia la tasca de direc-

ció i revistó a Pius Font i Quer . 

Segons consta en l 'adver t iment 

de l'inici del IV volum, les consig­

nes foren clares i expresses. La seva 

tasca es rédu i ra a la t ranscr ipc ió 

del manusc r i t original i a la cu ra 

dels détails de publicació. L'origi­

nal de Cadeval l sera conservât in-

tegrament , adap tan t el lèxic a l'or­

tografia ca ta lana moderna . El res­

pecte al treball fet per Cadeval l es 

por ta fins a l 'extrem que , malgrat 

que la grafia dels n o m s cientifics, 

genèrics i de famílies n o correctes 

fos adap tada d 'acord amb les nor­

mes del Congrès In ternac ional de 

Bo tàn ica , es c o n s e r v e n els n o m s 

d e les p l a n t e s p r o p o s a i s p e r 

Cadeval l , encara que n o fossin els 

priori taris . Fins s 'acordà n o re to ­

ca r el t e x t n i q u a n d e s c o b e r t e s 

posteriors a l 'època de Cadeval l el 

facin incomplet o poc exacte . Si es 

creu conven ien t , aquest fet es con­

signa e n u n a n o t a d 'addició o es­

mena . Alhora es respecta el treball 

de Font i Que r , tot indicant al fi­

nal de la no ta les iniciáis F .Q. Heus 

aci algunes d 'aquestes notes a peu 

de pàgina. 

a) Addic ions a la sinonimia: 

- Gomphocarpus fruticosus (arbre 

de la seda) . 

«També seder i sedera, sempre 

pensan t en els pèls sedosos de les 

Uavors. (F.Q.).» [vol. IV:95] 

- Cynanchum acutum (corretjola 

de bou) : 

«A l'Urgell, segons Costa , tam­

bé cor r ió les b o r d e s ; a V a l e n c i a , 

s e g o n s C a v a n i l l e s , m a t a g ó s . 

(F.Q.).» [vol. IV:96] 

- Lavandaia vera i Lavandula 

latifolia (espígol): 

« Q u a n a q u e s t a e s p è c i e 

[Lavandula latifolia] i l ' a n t e r i o r 

[Lavandula vera] conviuen en una 

mate ixa localitat, el poblé sol dis-

t ingir- les a m b n o m s di ferents . A 

Bages, per exemple , d ' aques ta e n 

d i u e n ba rba l ló , i espígol a la L. 

vera; ais Ports de Tor tosa espígol i 

espigóla, respec t ivament . (F.Q.).» 
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PUBLICACIONS DE L'INSTITUT DE CIENCIES 

Gènere 641. — FAGUS L. 

( E s cl n o m llatí de l íaig, e m p r a t per quasi t o t s e l s a u t o r s pre l inneans . ) 

Aments globulosos, pedunculats, pènduls, perigoni acampanat, fes en 

cine lòbuls, 10-20 estams exerts, flors femenines en nombre d'1-3 dins d u n 

involucre urceolat, quadrilobat, perigoni pelut, laciniat, cupula llenyosa, 

criçada d'espines blanes, quadrivalva, amb 1-3 glans trigones. Arbres de gran 

talla, de tronc recte i branques obertes, que formen una copa ovato-oblonga, 

frondosa, fillies ovad.es, enteres o subsinuato-dentades, primes, pestanyoses 

buan són joves, consistents, nervades i glabres en fer-se adultes. 

2,432. — F. silvática L. 
(del llatí silvaticus, silvestre, perqué forma bos~ 

curies.) 

Sinonimia. — Faig; cast., haya; fr., hêtre. 

Geografia. — Montseny , a la zona c o m p r e s a entre 
la del c a s t a n y e r i Ja d e l 'avet; bosros d e Montso l .u , 
Guil leries , Ribes ; Iîcl>ost i a l t res l locs del B e r g a d à -
E s l'arbre d o m i n a n t , c o m diu Zet ters ted , en tre e ls 
1,000 i e ls 1,300 m. - Abr.-lvlaig, fl.; Jul.-Ag., fr. ('I, 

( i) Al Montseny puja lins a 1.700 m i envolta els avets per toirs bamlcs, entre els castanyers i els faigs 
hi sol haver un pis du poca ampiada ilr roures. A Catalunya és un arbre pirnirnc o prepirenenc. que ateny els 
M limits meridionals al Monlrwc. Bergadá i Monlseny. N'hi ha ima n-dulda colonia als Ports de Tor tosa, on 
us conserva com una reliquia. {F- Q.ì-

[voi. IV:318] 

- Lavandula pedunculata: 

«A Prades " tamborino" . (F.Q.).» 

[voi. IV:320] 

b) Esmenes i addicions a la geo­

grafia: 

- hlerium oleander (baladre) : 

«Aques t a p lan ta fou c i tada de 

T a r r a g o n a p e r C o l m e i r o , i d e 

C a r d o n a p e r R i b a , ex C o l m . 

Aqües t e s dues cites n o h a n es tâ t 

confi rmades fins ara, i l 'ul t ima és 

inversemblant . Sembla que n o pas­

sa l'Ebre cap ençà. Es a b u n d a n t a 

les t o r r e n t e r e s t r ans ibè r iques , al 

peu de les muntanyes de Caro , tal, 

per exemple , a X e r t a . (F.Q.).» [vol. 

IV:90] 

- Vinca minor (v incapervinca) , 

de la quai Font afirma d 'una ma­

ne ra mol t c o n t u n d e n t : 

«De cap manera pot acceptar-se 

el parer de Cadeval l pel que fa re­

ferencia a la distr ibució d 'aques ta 

espècie a C a t a l u n y a , q u e suposa 

general aquí, sens dubte suggestio-

na t per Costa . L 'Herbari Cadevall 

con té u n sol exemplar dé terminât 

com a V. minor i és V. difformis 

P o u r r . L ' e s p è c i e g e n e r a l a 

C a t a l u n y a és a q u e s t a d a r r e r a . . . 

Aques t és un dels pocs errors de la 

Flora Ca ta l ana de Costa . (F.Q.).» 

[vol. IV:92] 

- Lavandula stoechas (cap d'ase) : 

«No és pas t an general com su­

posa Cadeval l : aquesta Lavandula 

falta en la major part de les terres 

ca l i sses a rg i lo -ca l i s ses d e C a t a ­

lunya. (F.Q.).» [vol. IV:320] 

- Micromeria filiformis, inclosa 

per C a d e v a l l i de la qua i n o m é s 

indica la seva presencia a les Bale-

ars , F o n t i Q u e r h i ins is te ix per 

evitar errors d ' in terpre tac ió : 

«Aquesta espècie de les Balears 

i P i t iuses m a n c a a la Pen ín su l a . 

Cadeval l la va incloure en la Flo­

ra, tal vegada sospitant que podría 

è s s e r d e s c o b e r t a a C a t a l u n y a . 

(F.Q.).» [voi. IV:339] 

- Paspalum vaginatum: 

«També a Lleida, a les vores del 

S e g r e , o n f o r m a g e s p a d e n s a . 

(F.Q.).» [vol. VI: 139] 

- Sporobolus tenacissimus: 

«Infesta com mala herba els her­

béis de la baixa Ca ta lunya silicia, 

a Blanes, Tordera , Martorel l de la 

Selva, Caldes de Malavel la , S a n t 

Fel iu de G u i x o l s , C a l o n g e , e t c . 

(F.Q.).» [voi. VI: 164] 

c) Esmena errors 

- Trisetum loeflingianum: 

«Les glumes n o són pas iguals, 

com afirma Cadeval l , sino ben di­

verses per llur longi tud i per llur 

forma, c o m s ' indica e n el gravât . 

La gluma superior, amplamen t lan­

ceo lada , és dos te rcos més llargs 

que la inferior, l inear lanceolada i 

molt aguda. (F.Q.).» [vol. VI: 197] 

d) Ac la r iments terminologies: 

- Gomphocarpus fruticosus (arbre 

de la seda) . Aclare ix el significat 

d ' esp inulós . 

«Espinuloses, és a dir, a penes 

espinoses , de cap m a n e r a v u l n e ­

r a n t e (F.Q.).» [vol. IV:94] 

ELS AUTORS DE LA 
FLORA DE CATALUNYA 

J o a n C a d e v a l l i D ia r s c o n s t a 

c o m l ' a u t o r de la Flora de 

Catalunya. D'eli és la idea i bona 

par t de la pr imera redacció . Però 

eli sol no haur ia élaborât una flora 

tan ben feta i, sens dubte , no l 'hau-

ria pas acabada. 

Q u i era Cadeva l l i c o m va ser 

la seva vida ja s'exposa en d'altres 

articles. A r a només presen tem u n 

apun t en relació amb l 'act i tud de 

C a d e v a l l r e spec te a la seva gran 

obra, la Flora de Catalunya. 

T a l c o m ja s ' h a i n d i c a t , 

Cadeva l l escriu a Carlos Pau que 

es c reu l 'unie capaç d ' e m p r e n d r e 

a q u e s t a t a s c a . P o t s e m b l a r q u e 

Cadeval l era u n a mica presumptu-

ós, i la veri tat és que h o era força. 

C o m a m o s t r a d ' a q u e s t t a r a n n à , 

r ep rodu ïm un fragment d ' un text 

que va escriure Pius F o n t i Q u e r 

e n r e c o r d a n ç a de Cadeva l l e n el 

m o m e n t de la seva mor t (B ICHC: 

Una pagina de la 
Flora de 
Catalunya, de 
Joan Cadevall 
dedicada al faig. 
En la nota al peu 
de pagina, 
P. Font i Quer, 
dona unes 
précisions 1 
noves dades 
sobre la seva 
àrea de 
dispersió a 
Catalunya. 
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F L O R A D E C A T A L U N Y A 

Genere 841. — PHYLLITIS HLLL. 

(De ojuliíiii-.. nom grec de la llengua de ccrvol.) 

Sortis paraHels en t re ells, cada dos foimant una sola lfuia obliqua al ra­
quis, a m b u n indusi Jlarg i l inear a cada costat. Herbes perennes, de ta l la 
mi t jana i frondes honiomorfes, lanceolades, a m b la base sagi tada, cordi­
forme o auriculada, enteres. 

Frondes lanceolades, lingüiformes, persistents, cordiformes a la base i 
a m b dues aurleules arrodonides i convergents. 

/ 3,125. PH. SCOLOPÉNDRIUM. 
Frondes marcescents , sagitados a la base, a m b dues aurleules agudes i 

divergents 3,126. PH. HEMIONITIS. 

3,125.—PH. SCOLOPÉNDRIUM (L.) NEW-
MAN — ASPLÉNIUM SCOLOPÉNDRIUM L. — 
SCOLOPÉNDRIUM OFFICINALE DC. 
(del grec oxo).onívSf,tov, llengua de cérvol, perqut 
kom hi ha volgut vente alguna relirança amb 
¿'escolopendra 0 centcames). 

Sinonimia. — Herba melsera, llengua de cér­
vol ; cast., lengua de ciervo, lengua cervina ; 
fr., langue de cerf, herbe à la ra te . 

Perenne, de rizoma cu r t i frondes nombroses, 
de 25-60 cm, lanceolades, l inears lanceolades 

o lingüiformes, glabres, enteres, d 'un verd viu, un poe Uuents, persistents, 
t runcades a la base, que és cordiforme i a m b el sinus tancat per les dues aurleules 
arrodonides i convergents, peciol molt mes curt que la meitat del limbe, escamós, 
sorus linears, de 8-18 m m de llarg. 

Geografía. — Balmes, coves, avenes, pous, penyals 1 barruntad es ombrlvola. so-
bretot en terrenys calcaris, de la major part del pais, fins a 1500 m al Pireneu ; falta 
o í s molt rara a l'Urgdl, Scgriü, Les < '.¡irrigues, etc., delà banda occidental, seca, de Cata­
lunya. — Maig-Octubre. 

Una pàgina de la 
Flora de 

Cata lunya, de 
Joan Cadevall, 

dedicada a una 
falguera: la 

llengua de 
cérvol. 

21:196-197, 1921). Fon t explica les 

sèves primeres i les darreres troba-

d e s a m b C a d e v a l l , i e x p o s a 

d 'aquesta mane ra la seva opinió: 

«La seva recança era la "Flora de 

Catalunya". T e n i a la propia con -

vicció del seu valer i de la và lua 

de l seu arxiu de d a d e s sobre les 

p lan tes ca ta lanes . D ' E n Cadeva l l 

podrà dir-ne t o t h o m els millors elo-

gis, perô no crée que ningú pugui 

dir que era modest . Altres que h o 

volen semblar t ampoc h o son; perô 

ell, n o cregué ni en la nécess i tâ t 

d e s e m b l a r - h o . S a v i a q u e e ra a 

C a t a l u n y a la m á x i m a a u t o r i t a t 

botánica , i volia deixar-nos la seva 

obra de d e p u r a d o i d ' enr iqu iment 

de la "Flora de Catalunya". 

En totes les converses postreres 

parlava sobre aquest pun t , i un dia 

de goig em digue l 'acord de l'insti­

tut de Ciències de publicar-li la seva 

Flora, amb carác te r m o n u m e n t a l , 

amb gravats per a totes les plantes 

i a m b l a m i n e s d e c o l o r . E ra el 

m o m e n t arribat de la c o n s a g r a d o 

de l 'obra d 'En Cadeval l , q u a n tô t 

era apun t per a la florida en la lite­

ra tura científica ca ta lana de l 'obra 

de to ta sa vida dedicada a l 'estudi 

de les plantes nostres.» 

F o n t acaba la r eco rdança a m b 

aquesta frase: «...aquell h o m e n o 

modest , perô convençu t de la seva 

v à l u a q u e fou e n v i d a J o a n 

Cadeval l i Diars». 

Cadeval l començà a redactar la 

flora en castellà, segurament amb 

u n estil semblant a la flora de Cos­

ta, mes comple ta i actuali tzada en 

con t ingu ts i p lan te jaments . Foren 

els membres de la Secció de Cièn­

cies de l 'Institut d'Estudis Ca ta lans 

els qui d o n a r e n forma al t ex t de 

C a d e v a l l i p r o c u r a r e n q u e fos 

a t rac t iu pel seu estil i els gravats 

de cada especie. Sense la iniciativa 

i el suport d 'aquests estudiosos, ara 

n o t indríem la Flora de Catalunya. 

La col-laboració 
d'Àngel Salient 

El coHaborado r mes lligat a la 

redacció de la Flora fou Angel Sa­

l ient , i així cons ta en la p o r t a d a 

del llibre: «amb la colaboració de 

Ánge l Sal ient y Gotés . . .» . 

Á n g e l S a l i e n t i G o t é s ( 1 8 5 9 -

1934) era d o c t o r e n F a r m a c i a i 

m e m b r e c o r r e s p o n e n t de l ' A c a -

demia Española. Escriví la Flora del 

Pía de Bages (Barcelona, 1905), perô 

cu r iosament aques ta obra n o surt 

consignada en la Flora de Catalunya 

de Cadeva l l . A q u e s t fet po t sor-

prendre , perô cal tenir present que 

mes tard Pius Font i Q u e r redacta 

Ensayo Fitotopográfico de Bages 

(Maó, 1914), on s ' inclouen les da­

des del treball de Salient. Sigui com 

sigui, Sal ient fou coHaborador lin­

guistic en l 'obra de Cadeva l l Ele­

ments de botánica popular, de la quai 

el mate ix autor diu: «ab to t n o se'ns 

ocu l t en certes deficiencies de llen-

gua tge y lo m o l t q u e d e u r a n fer 

nos t res successors per a depura r ­

lo de to ta influencia estranya». 

Cadeval l , ben segur d'ell mateix , 

era conscient de les l imitacions del 

seu entusias ta amie i coHaborador 

Salient , u n dels companys mes fi-

dels en les excursions de Cadeval l . 

M a l g r a t a i x ô , C a d e v a l l c o m p t a 

amb ell per a la redacció de la gran 

Flora. Sa l ien t és el c o H a b o r a d o r 

l inguis t ic e n els t res p r imers vo-

lums. Si es comparen amb els tres 

restants es n o t a una millor perfec-

ció de l lenguatge e n els tres dar-

rers, influenciada per la labor de­

puradora de Pompeu Fabra. 

Salient s'havia especialitzat en l'es­

tudi de les etimologies. Segurament fou 

per la seva iniciativa que a la Flora de 

Catalunya de Cadevall es dedica espe­

cial atenció a les etimologies dels noms 

genèrics i especifi.es. 

Sallent treballà amb Cadeval l en 

d'altres treballs de d ivu lgado cien­

tífica, publicáis en l 'Arat i del Cen­

tre Excursionista de Terrassa. 

Alguns pa r l en de Sa l len t c o m 

del filòleg doblat de natural is ta . Va 

escriure Noms de bolets en català 

(Butlletí de Dialectología Catalana, 

1916) i dos ex tensos vocabular is : 

Eís noms dels ocells de Catalunya 

(1922) i Els noms de les plantes 

(1929). 

F o n t i Q u e r cons idera Sa l len t 

com u n erudi t de la botànica siste­

màt ica i folklórica, i que t en ia la 

dèria d 'esmenar to ta m e n a de pu-

bl icacions. Qua l sevo l full imprès , 

u n ca lendan , el reclam d 'un espe-

cífic, un anunc i de diari, tot, m e n ­

tre t ingues relació amb la bo tàn i ­

ca, es t robava guardat ais seus lli-

bres i sempre pie de correccions i 

de no tes . 

La col laborac ió 
de Pius Font i Quer 

Però Cadeva l l n o pogué veure 

publ icada mes de la me i t a t de la 

seva flora. La t e n i a ga i rebé t o t a 

escrita. Li van quedar les gimnos-

pe rmes i els p ter idôf i ts , q u e v a n 

escriure Pius Font i Q u e r i W e r n e r 

R o t h m a l e r , r e s p e c t i v a m e n t . Pe rò 

fou Pius Fon t i Q u e r el que real-

m e n t p r engué el con t ro l i la res-

ponsabil i tat de la publicació de la 

F lo r a d e s p r é s d e la m o r t d e 

Cadeva l l . 

Pius Font i Q u e r conegué Joan 

C a d e v a l l de b e n j o v e n e t , q u a n 

encara estava en l ' aprenenta tge de 

les beceroles botaniques . Fon t veu 

Cadeva l l c o m un mes t re r igorós, 

exigent i mol t segur d'ell ma te ix . 

Cadeval l malfiava de les paraules 

de ls seus c o F l a b o r a d o r s i a p r e -

nents , només es creia les troballes 

q u a n se li p o r t a v a u n a m o s t r a o 

plec d 'herbar i . T o t això va d o n a r 

conf ianca a Pius F o n t i Q u e r , el 

quai respecta sempre el seu mes­

t re . Es des d ' aques t a pe rspec t iva 

que cal in terpretar l 'acti tud de Font 

envers la publicació de la Flora de 

Catalunya un cop mor t Cadeva l l . 

F o n t fou e x t r a o r d i n à r i a m e n t res-
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p e c t u ó s a m b el p ro j ec t e de l seu 

mestre , t rebal lant de pie perqué es 

publiques en la seva total i tat . 

Cal recordar que Pius Font i Q u e r 

tenia un ambiciós projecte de noves 

flores. Les va començar, primer una 

d e la M e d i t e r r à n i a O c c i d e n t a l , 

després de tota la península Ibérica, 

t a m b é de l s Pa ï sos C a t a l a n s i 

fïnalment de Catalunya. T ô t ho va 

c o m e n ç a r , p e r ô n o e n va p o d e r 

acabar cap . N o t ingué t a n t a sort 

c o m Cadeval l . Cadeval l t ingué la 

sort del deixeble respectuós. 

F o n t i Q u e r t ingué cu ra de la 

revisió dels tres dar rers vo lums i 

de les darreres pagines del tercer, 

perô n o modifica res del text origi­

nal de Cadeval l . Féu breus anota-

cions d 'esmenes i addicions a peu 

de pagina i completa la s inonimia 

ca t a l ana i cas te l lana i la to ta l i ta t 

de la francesa. A mes, va escriure 

els a c l a r i m e n t s e t imo log i e s de ls 

noms de families, generes i especi­

es. Redac t a el capítol de les gim-

nospermes i, a m b la coHaborac ió 

de Ro thma le r , el dels pteridôfi ts . 

T a m b é redacta un exceldent i ex­

tern glossari i ldustrat de mots TEE­

nies e m p r a t s e n la Flora de 

Catalunya (vol. VI: 375-420) , a m b 

un breu apéndix dels mots incor­

rectes utilitzats en els primers vo­

lums . 

La coHaboració de 
Werner Rothmaler 
(1908-1962) 

L'a lemany W e r n e r Ro thma le r , 

fill d e p a g e s o s , va n é i x e r a 

Sangerhausen , prop de Weimar , el 

20 d'agost de 1908. Després d 'ha-

v e r e s t u d i a t a J e n a i a B e r l i n -

Dahlem, va venir a Espanya a fer 

la seva tesi doc to ra l a m b l 'estudi 

de la flora del nord-oest de la pe­

n í n s u l a I b é r i c a . I n s t a F l a t a 

Ponferrada, vingué a Ca ta lunya en 

o c a s i ó d e l v i a t g e de l p r o f e s s o r 

Braun-Blanquet i la S I G M A a ter­

res cata lanes en t re el 31 de marc i 

el 10 d 'abr i l de 1934- A le sho re s 

en t ra en con tac t e amb Font i Quer , 

amb qui t indrà poc mes de dos anys 

d ' in tensa c o H a b o r a c i ó . 

Rothmaler s'havia queda t sense 

la pensió d 'estudi que rebia d 'Ale-

m a n y a i d e c i d í q u e d a r - s e a 

B a r c e l o n a , ja q u e la U n i v e r s i t ä t 

A u t ó n o m a el vanomenarrecoHector 

de p lan tes de la Facul ta t de Far­

m a c i a . I c o m e n ç a a r e c o r r e r 

Cata lunya . L'estiu de 1934 herbo-

ritza a les valls de Boí i d 'Espot . 

Mes tard surt amb Font i Q u e r cap 

al nord-oest de la península Ibéri­

ca, o n por ten in tenses campanyes 

d 'he rbor i t zac ions . A m b la guerra 

civil e spanyo la es t r e n c a la seva 

re l ac ió d i r e c t a a m b els b o t à n i c s 

ca ta lans . 

Ro thmale r tenia u n a gran pre­

p a r a d o bo tán ica i u n a gran visió 

biogeogràfica. Es va en t end re for­

ça bé amb Font i Que r , j u n t a m e n t 

amb qui realitzà nombroses explo-

rac ions i escriví diversos treballs . 

D u r a n t el t emps que fou a Espa­

nya publ ica sob re to t a la revis ta 

Cavanillesia. 

R o t h m a l e r r e d a c t a el 1935 el 

capítol dels pteridôfits, que poste-

r iorment Font revisa i comple ta a 

causa de la seva abséncia. 

EPÍLEG 

En diversos comentar i s sobre la 

Flora de Catalunya de Joan Cadeval l 

he t robat la frase: «ant iquada des 

del m o m e n t de l 'aparició del pri­

m e r v o l u m » . H i es t i c t o t a l m e n t 

d 'acord. Pero qu ina flora d 'aquell 

m o m e n t n o apareixia ja an t iqua ­

da? I les d'ara? Uns comentar is sem­

blants he senti t , i Uegit, de la flora 

d ' O . de Bolos i J. Vigo, que enca­

ra n o ha es tâ t pub l icada del to t . 

Q u a n t e s flores de Ca ta lunya s 'han 

publ ica t des de 1'aparició del pri­

m e r f a sc i c l e d e la F l o r a d e 

Cadeval l , el 1913? Llevat de les flo­

res d 'O . de Bolos i coHaboradors , 

n o e n conec cap . Aleshores , ben-

v i n g u d a l '«ant iga l la» esc r i t a per 

C a d e v a l l . 

Cadeva l l t en ia c o m a object iu 

P U B L I C A C I O K S D E L ' I N S T I T U T D E C I E N C I E S 

Familia 140. — TAXACIES L i n d l . 

( D e l genere Taxus.) 

A Catalunya aquesta familia no esta representada sino peí genere i l'es-
peeie següents : 

Genere 834. — TAXUS L. 

( N o m I l m del teix.) 

Flors masculines solitàries o gerainades, axiHars, amentacies, subglobu-

loses, petites, envoltades de bractées a la base, estams const i tuas per una es­

cama peltada amb 5-8 saes polllnics en la cara interna, flors femenines 

rcduïdes a un sol óvul a l'extrem d'un curt ramell axillar guarnit de nombroses 

bractées estèrils imbricades, sèment ovoide, endurida, rodejada per una cú­

pula carnosa, sucosa, d'un vermeil viu. Arbust o arbre dioic, de tronc gruixut, 

poc resinós, i copa d'un verd fose, amb les fulles alternes, breument peciola-

des, disposades en dos rengles per torsió dels 

pecíols, linears, muerouades, lluents, pàHidcs 

en llur cara inferior, d'un verd molí mes obs­

cur per sobre. 

3,107. — T. baccata L. 

(baccatus, en Hall, vol die guarnil de bates, 

en aqttesl cas kavent pres per lals les ctipitles 

bacciformes dels exemplars femenins.) 

•> j /m — P e n y a l s i barrancades cara al Nord , o b a g u e s enc ing lerades o roroscs 
d e les rauntanyes , m a j o r a i e n t e n terrenys calcaris . d e s d e la F o n t del T e i x . al M o n t s i j . 
i a l tres indrets d e l a Costa , fins al P ireneu , quas i s e m p r e en e s c a s n o m b r e d ' ind iv idus . — 
Kl., m a r e - a b r i l ; sera., e s t i u de l m a t e i x a n y ( I ) . 

Una pagina de la 
Flora de 
Cata lunya, 
dedicada al teix. 
Com sempre que 
amplia les dades 
de Cadevall, 
P. Font i Quer 
afegeix al peu 
de pagina les 
sèves 

aportacions. 
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F L O R A D E C A T A L U N Y A 

(Gènere dedic 

; 707- - G O O D Y E R A R. B r . 

. John Güorfyer, botanic angl*6 del segle l.) 

Flors blanques, petites, en espiga hélicoïdal unilateral, curta, densa, 
pubescent glandulosa, bractées lanceolades acuminades, niés llargues que 
l'ovari, tèpals connivents en tub a la part inferior formant un angle quasi 
recte amb l'ovari, tèpal extern mitjà horitzontal i apHcat ais dos laterals 
interns un poc tstesos, label també estés, no contret en la seva part niitjana 
ni esperonat, fortament gibós a la base, amb el limbe breument prolougat en 
lleugüeta acanalada, recorbada cap baix, ovari dret, atenuat en pedicel retort. 
Rizoma articulât, prim, ramificat, serpentejant, estolonifer, tija d'i-z dm, 
ascendent, prima, flexuosa, pubescent sobretot a l'àpex, fulles verdes, amb 
nervis vermellosos, anastomosats, formant un conjunt reticulat, les inferiors 
ovades agudes, bruscament contretes eu peciol embeinador, les caulinars 
lanceolades iine^rs, aplicades a la tija, brae teiformes. 

2 ,636 . — G. r é p e n s R. B r — N e o t t i a 

r é p e n s S w a r t z 

Geografía. — Soscos de les muntanyes, entre la pinassa : Vali d'Ai 
Baricauba, r. (Llen.1, jul. 100S, Icgil) ; gespes ombroses de Saleix, 
Lacbon (J-ap., p. 552) ; Bac de Fos, sota el Coll de Bareix (C. et S 
(Camus, Rouy|. Nova per a Espanya. (') 

Una página del 
volum cinqué de 

la Flora de 
Catalunya, en la 

qual ni ha 
descrita una 

orquídia dels 
hoscos 

subalpins. Al 
peu de la 

página hi ha una 
nota de P. Font i 

Querque 
afegeix una 

nova localitat 
d'aquesta 

especie. 

principal e laborar u n a n o v a flora, 

volia actualitzar, completar i reno­

var la flora del seu mes t re Costa . 

Carlos Pau el va ajudar a plantejar 

u n a obra descr ip t iva i a m b claus 

d i c o t ô m i q u e s d ' i den t i f i cac ió . La 

S e c c i ó de C i è n c i e s de l ' I n s t i t u t 

d 'Estudis Ca ta l ans hi dona forma 

d'obra m o n u m e n t a l . L'amic Sallent 

li va t radui r els t ex tos i els d o n a 

estil, i el seu deixeble Fon t li asse-

gurà que es comple tes i es publi­

ques l 'obra sencera després de la 

seva mor t . 

La Flora de Catalunya és una tí­

pica obra m o n u m e n t a l de la dar-

reria del segle xix i inici del xx, en­

cara que el darrer volum aparegués 

el 1937. D u r a n t tôt el segle xx, els 

botànics i aficionats a les p lan tes 

vasculars de Cata lunya h a n t ingut 

aquesta obra de referencia. Només 

a partir de 1984 es pot disposar del 

primer volum, de quatre, de la nova 

Flora, i el 1990 es publica una flora 

comple ta abreujada. 

L 'escassetat d 'exemplars dispo­

nibles de la Flora de Catalunya de 

C a d e v a l l i el seu p reu h a n es tâ t 

unes l imi tacions reals per ais qu i 

c o m e n ç a v e n en l 'aprenentatge bo-

t à n i c . A l g u n e s flores f r anceses , 

c o m les ob res de F o u r n i e r , e r e n 

mes a l 'abast de t o thom. Aques t a 

segurament h a es tâ t la causa que 

molts estudiosos de la segona mei-

tat del segle xx hagin utilitzat ben 

poc, o gens, l 'obra de Cadeval l . H a 

estât u n a llàstima. L 'a rgument que 

es t r ac t ava d 'una obra a n t i q u a d a 

és una excusa de mal pagador. 

L ' e l a b o r a c i ó de la Flora de 

Catalunya ha estât u n procès llarg 

i difícil, amb étapes dures que n i el 

mate ix Cadeval l n o va poder veu-

re del tô t . Cadeva l l fou u n bo tà -

nic solitari, convençu t del seu pa-

per e n la botánica cata lana, orde-

na t i rigores. Potser només d 'aques­

ta mane ra podia assolir els objec­

tais proposats i seguir la seva dè-

ria. N i n g ú mes n o h a fet u n t re-

ball s emblan t que s 'hagi a caba t i 

publicat . N i Pius Font i Quer , tam­

bé mol t rigorós i o rdenat , fins mol t 

mes b e n p r é p a r â t b o t à n i c a m e n t , 

perô mes ober t i a m b mes objec-

tius i projectes, n o ha pogut asso­

lir aquesta fita. 

Gracies a la Flora de Catalunya 

de Cadeval l molts estudiosos h e m 

pogut disposar d 'una obra de refe­

r enc i a , a m b c laus d i c o t ô m i q u e s , 

e x c e l l e n t s descripeions morfolôgi-

q u e s i exp l i cac ions éco log iques , 

fenolôgiques i geogràfiques. Per a 

les especies ibériques aques ta obra 

h a t ingut u n especial interés, ja que 

n o es t robaven n o r m a l m e n t e n les 

flores franceses. 
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LES ARRELS 

Norbert Font 
i S agüé i el desert 

Rafael Battestini 

E n g u a n y ce l eb rem el centenar i de 

1 'Espe leo log ía a C a t a l u n y a ; m o s s è n 

Norber t Font i Sagué en fou el mes en­

tusiasta iniciador. Per aquest motiu ens 

ha intéressât repassar un llibre escrit per 

ell a començaments de segle i en el quai 

exposa les impress ions que li van inspi­

rar el Sahara, el désert per antonomasia , 

i la seva gent. 

Es tracta de Qüadros del Scihara. Im­

pressions d'un viatge a Rio de Oro, édi­

tât peí «Vicariat General de la Diocessis 

de Barcelona», imprès per F Estampería 

del Sagrat Cor, carrer del Bisbe 4 , a 

«Imprenta i Litografía J. Cuni l l» , Uni-

versitat 7, amb Fautor i tzació de Ricard, 

«Bisbe d 'Eudóx ia» , donada el 7 de de-

sembre de 1904. 

La p r i m e r a no t ic ia q u e vaig tenir 

d ' aques ta obra fou en el llibre Séducti­

ons de Marràqueix, de Josep Piera, el 

protagonis ta hi confessa que : « N o re-

cordava haver sentit parlar mai d 'aquest 

mossèn Norbert Font i Sagué , ni c o m a 

personatge ni c o m a escriptor» (!). 

A la bibl ioteca del Centre hi tenim 

Quaderns del Sahara. Es un llibre «de 

butxaca», a m b 84 pagines , dividides en 

16 capí tols , a m b títols tan suggest ius 

com els que hi ha a cont inuació . 

«El m e u g u í a » : en r e a l i t a t d o s , 

Bushiman i Lasenhy; el primer és el mes 

intéressant, «el guía inseparable», «ait, 

ben cepat, de muscles de ferro, capaços 

d ' escanyar un l leó». 

«Les gaceles»: fràgils i àgils, fugisse-

res, en ésser caçades es vessa la seva 

sang, «emporprant la b lanca sorra». 

«L 'esc lau fugitiu»: un negre que pot 

ésser caçat i converti t en un objecte pel 

pr imer «home lliure» que el trobi, fet que 

revol ta el sacerdot i europeu. 

«Borratxera de sol»: un sol que «tenía 

per l 'astre de la vida, sens pensar que ho 

podía ser de la mort» . 

«Els núvols de sorra»: aixecats pel vent 

calent del désert que bufa «com si s 'ha-

gués obert la portella d 'un forn caldejat». 

«La nit»: al désert és única; «he vist i 

he sentit nits de Uuna dalt del c im dels 

Pir ineus, al fons de feréstecs congostos , 

en alta mar tant en temps de ca lma com 

en desfeta tempestai; però cap m ' h a sug­

gest ionai tant com la nit en el désert». 

«La o r ac ió del g u í a » : l ' o m b r a de 

Bush iman , resant amb els bracos este-

sos, evoca la Creu de Crist en l 'autor, 

que t ambé es posa a resar. 

«Les aurenetes»: van de pas cap a ter­

res menys feréstegues. 

«La esclava»: es diu Mambruca , és 

negra i jove , està al costai d 'un pou «mig 

cobert a m b un jaique fet de parracs» i 

duu «dues pells de gasela per omplenar-

les d ' a igua» . 

«Els golletes»: són els nens del dé­

sert, «allí havían nascut, allí vivían y allí 

morirán, segurament sens veure may mes 

que cel y sorra»; són «tan miserables, tan 

riallers, tan felissos», «ja m ' e n rich j o del 

mes espavilat xaval de la nostra terra». 

«La tomba»; una tomba solitària al 

desert inspira un seguit de reflexions, j a 

que «un fossar sempre fa respecte fins al 

més despreocupat» , «una tomba sensa 

flors i sensa un simbol que s 'a ixequi per 

damunt de la matèria fent pensar en quel-

c o m superior, no sembla una tomba» ; 

« ¡ una tomba en mig d'aquell desert ! ¡qui­

na nota més trista!». 

«El camel l» ; avança pars imoniosa-

ment, «¡y quina passa més majestuosa 

pero quin balanceig més horrible!». 

«El miratge»; enganya i sembla aigua, 

«no hi vagis amo». . . 

«El reyne»; és la tenda on viu la gent 

del desert , els tuaregs en diuen jaima. 

«La caravana»; Que «venía de lluny, 

de mol t lluny, al pas dels camel ls carre -

gats de mercaderies . . . una caravana que 

marxa enllà d 'allà. . . Després. . . , res.. . , la 

ca lma del desert omplenant -ho tot. . .». 

«La fi del desert»; és la costa de F At­

lantic, una immensitat que en voreja una 

altra, «¡que petit se troba un home devant 

tanta immensi tat!». 

La Gran Enciclopédia Catalana ens re­

corda que Norbert Font i Sagué, 1874-

1910, geòleg, espeleòleg i escriptor, fou 

ordenat sacerdot el 1900; llicenciat en ci-

ències naturals, el 1902 fou comissionat 

per a trobar aigua potable a Rio de Oro. 

També fou soci, un deis més il-lustres, del 

Centre Excursionista de Catalunya. 

L'esmentat llibre és fruit de les impres­

sions que el desert va t ransmetre a un 

científic, agut observador, h o m e de fe, 

amant de la natura i sensible; unes im­

press ions mol t profundes que no van 

impedir una valuosa tasca. 

Qüadros del Sahara està dedicai a 

Joan Antoni Güell i López, segon comte 

de Güel l i tercer marqués de Comil las , 

que contr ibuí que Norbert Font i Sagué 

fos comiss ionat a Río de Oro . 

El llibre està escrit en un cátala força 

correc te , encara que no segueix unes 

normes l inguist iques, que no foren esta-

blertes fins més tard. 

L 'autor es justif ica dient que: 

«La ciencia no està pas renyida amb 

l 'art; y per a ixò, com a passa temps o es-

barjo, escrivia les impressions rebudes en 

el mateix full de cartera que contenía 

números y dades». 

Aqües tes impress ions tenen tota la 

vàlua d ' e s se r espontànies i de pr imera 

mà, en ser anotades directament . 

H e m d 'es ta r totalment d ' aco rd a m b 

Josep Piera quan diu: «El llibre en qües-

tió era una jo ie ta que m ' h a v i a de capti-

var a m b el l ir isme auster del seu estil, 

d ' una prosa culta, potent i humil , com el 

paisatge i la humani ta t del desert». . . 
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VIDA DEL CENTRE 

Crònica d'una 
temporada dedicada 

a la minería 

El Grup de Ciencia i Técnica ha dedi-

cat la t emporada de 1996-97 a visitar 

indrets d ' in terés miner a Catalunya. 

A partir del mes d 'oc tubre de l ' any 

passat i fins al juny d 'enguany programa 

nou excurs ions visites a ant igües instal-

lacions mineres i tres conferencies a car­

ree de destacats geólegs , que ens infor­

maren a m b tot detall de diferents aspee-

tes i possibilitats mineres del nostre país. 

Per a manteni r una constant que ha estat 

present des de l ' inici del grup, les activi-

tats ambientáis , es programa una visita a 

un abocador i, t ambé fora del cicle dedi-

cat a les mines , unes visites a l 'Espai 

F E C S A , de Barcelona, i a les centráis 

hidroeléctr iques de Cabdel la i Sallente-

Estany Gento . 

El dijous 3 d 'oc tubre s ' iniciá el cicle 

a m b una conferencia a carree de Josep 

M. Mata-Perelló, doctor en geologia, que 

ens parla de les possibili tats mineres de 

Catalunya. 

El dissabte 5 d 'oc tubre excurs ió visi­

ta a les mines prehistóriques de Gavá, 

una de les explotacions en galería mes 

antigües d 'Europa , d 'on s 'extreia varis-

cita, mineral emprat per a confeccionar 

jo ies . Després anárem a peu fins al cas-

Francesc Beato i Vicens 

tell d 'E ramprunyà , passant per Termita 

de Bruguers . 

El dissabte 23 de novembre visitàrem 

les ant igües mines de p lom de Bel lmunt 

del Priorat, on vam fer un recorregut per 

les galeries acompanyats per l 'alcalde de 

la població, Joaquim Torner, i un grup 

d 'ant ics minaires . Aquest dia t ambé hi 

hagué una curta caminada a l 'entorn de 

Permi ta troglodít ica de Sant Gregori de 

Fai set. 

El dissabte 25 de gener el dedicàrem 

a visitar les importants mines de sal gem­

ma de Cardona i la mun tanya de Sai . 

Fórem acomboia t s per l ' a lcaldessa de 

Cardona, Mar ia dels Àngels Gassò , i el 

regidor de Cultura. Vam fer un recorre­

gut per les ins ta l l ac ions exteriors de la 

Mina Nieves i baixàrem fins a la base de 

la muntanya de Sai, on s 'ha obert una 

galería, que visi tàrem - e n c a r a no eren 

obertes al pub l i c - , on la sal de diversos 

colors i les es ta lagmites const i tueixen 

unes formacions de gran bel lesa. Es 

compie tà el dia amb una caminada fins 

al Pala de Torroella, antiga colònia textil 

s i tuada al costat del Cardener. Al mati , 

abans de la visita a la mina de Cardona, 

vam anar a l 'Escola Universi taria Poli­

tècnica de Manresa , on hi ha instal-lat el 

Museu de Geologia Valenti Masachs , on 

fórem atesos pel doctor Mata-Pere l ló , 

que ens explica a m b detall les intéres­

sants i didactiques vitrines d 'aquest M u ­

seu. 

El dijous 20 de febrer, a la sala d ' a c ­

tes del Centre , el doctor en geologia i 

catedràtic emèri t de la Facultat de Ge­

o log ia de la Un ive r s i t ä t de B a r c e l o n a 

Oriol Riba i Arderiu, ens va oferir una 

conferencia sobre les explotacions petro-

líferes a Catalunya, que serví com d ' in-

t roducció a la visita a les antigües mines 

de petroli de Riutort , del Berguedà, una 

excurs ió reali tzada el dissabte 22 de fe­

brer. Aques ta excurs ió visita consist í en 

un recorregut per diversos indrets rela­

cionáis a m b l ' explotac ió d 'esquis tos bi­

tuminosos o disodila, d 'on per destiHació 

s 'obtenia petroli . La pr imera parada fou 

en el complex industrial de cal Més-xic , 

de la vila de Bagá, antiga retorta per a 

produir el preuat liquid. Tot seguit ens 

t rasl ladàrem fins a la boca de la mina de 

Riutort, al te rme municipal de la Pobla 

de Lillet, on poguérem veure, regalimant 

Al massís del Canigó, a la pari alta de la 
vali de Vallmanya, hi resten les antigües 
construccions del poblat miner de la 
Pinosa, un altre indret que vam conèixer 
en aquest cicle dedicai a la minería. 
Foto: Xavier Hernández. 
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de les parets de la ga lena , petroli líquid. 

N o lluny de la boca de la mina, observa­

ren! les restes, peí que sembla, d 'una al-

tra instal-lació industrial similar a la de 

cal Més-xic . A la tarda visi tárem, a la 

Pobla de Lillet, el bonic j a rd í Artigas o 

Pare de la Magnes ia , creat el 1905 per 

un deixeble de Gaudí . 

A conseqüéncia d ' aques ta visita, el 

Centre va adrecar un escrit a 1'alcalde de 

Bagá, en el qual ens in teressávem per 

l 'ant iga retorta de cal Més-x ic . La res-

posta per part de 1' Ajuntament de la vila 

fou molt positiva, perqué iniciaren im-

media tament les gest ions per a salvar 

l 'antic edifici industrial. 

El dissabte 1 de marc vam fer un nou 

recorregut per les guixeres de Vilobí del 

Penedés , on, a c o m p a n y a t s peí doctor 

Mata-Perel ló , visi tárem el museu parti­

cular de Josep Rovira i Sendrós , dedicat 

a la geología i especialment al guix. Pros-

s e g u í r e m el n o s t r e r e c o r r e g u t pe í 

Penedés , fins a les proximitats de Pon-

tons, on entrárem en una mina d 'on s'ex-

treia blenda esfalerita (sulfur de zinc) i 

galena. A la tarda ens traslladárem fins a 

Santa Maria de Miral les , on poguérem 

veure una mina a cel obert de bauxita 

(óxid d 'a lumini hidratat) . 

El dissabte 15 de marc anárem a l 'abo-

cador de Santa Maria de Palautordera, 

instal-lació modélica, aprofitant després 

de la visita per a pujar fins al Sull, cim de 

la Calma. 

El dissabte 26 d 'abr i l es visiten les 

ga le r i e s de la m i n a de ferro de Can 

Palomeres , de Malgra t de Mar, aquesta 

vegada acompanyats pels socis del Grup 

Excursionis ta Malgra tenc . Un recorre­

gut forca espectacular per la grandiosi-

tat d ' aques t complex miner. 

El dijous 15 de maig , a Paula Artur 

Osona , el doctor en Geologia de l 'Esco-

la Universi tar ia Poli técnica de Manresa 

Josep Font i Soldevila, ens parla de la 

restauració de les explotacions mineres 

a cel obert i obres publ iques . 

El dissabte 17 de maig l 'objectiu fou 

1'Alt Empordá , per a conéixer les mines 

de calcopiri ta i pirita, de Mugator ta , en 

el terme de Sant Lloren? de la Muga, i 

les de baritina (sulfat de bari) , situades 

sota mateix de les ruines del castell de 

Mont- ro ig , en el terme de Darnius . Fó-

r e m t a m b é a c o m p a n y a t s pe í d o c t o r 

Mata-Perel ló . 

El divendres 23 de maig, i fora del 

cicle dedicat a la minería , vam visitar 

l 'Espai F E C S A , acompanyats per l 'en-

ginyer d 'aques ta empresa Joan Tatjer i 

Mir, una exposició permanent per a la 

mi l lo r u t i l i t zac ió de l ' e l ec t r i c i t a t , ins ­

tai lat en l 'edifici central que la compa-

nyia hidroeléctr ica té a l ' av inguda del 

Paral-lel , de Barcelona. 

El dissabte i d iumenge 31 de maig i 1 

de juny efectuàrem intéressants visites a 

les centrais hidroelèctriques de Cabdel la 

i a la moderna i espectacular central sub-

terránia de Saliente - Estany Gento . Fó-

rem atesos, c o m en Fanter ior visita, per 

F e n g i n y e r J o a n Ta t je r i t é c n i c s d e 

F E C S A ; una visita de gran interés i en­

vergadura. 

El dissabte 7 de juny vam visitar les 

mines de carbó del Berguedá, acompa­

n y a t s pe r C a r o l H a u s m a n n T a r r i d a , 

vicepresident de F empresa Carbones de 

Berga. Fou un recorregut pel complex 

miner de Sant Corneli i de Fumanya; aquí 

ens vam fer carree de com vivien els mi-

ners i visi tárem les obres de restauració 

de les ant igües explotacions a cel obert, 

c o m també les de la casa del Jou, totes 

elles encaminades cap a la construcció 

del futur museu de la minería catalana. 

També visitárem les mines a cel obert de 

Fumanya , on poguérem admirar les es­

p e c t a c u l a r petjades de dinosaures , i fi-

nalment, a 1' antic cinema de Sant Corneli, 

en una rigorosa primicia, vam poder veu­

re l ' intéressant audiovisual dedicat a la 

minería del Berguedá. 

El dissabte i d iumenge 28 i 29 de juny 

l ' u l t i m a e x c u r s i ó v is i ta e n s po r t a al 

Les intal-lacions exteriors de les mines de 
Bellmunt del Priorat, tot i haver tancat 
I'any 1975, estan en un estat deplorable. 
Foto: Xavier Hernandez. 

C a n i g ó , pe r a c o n é i x e r les a n t i g ü e s 

instal- lacions mineres dels M e n e r o t s , 

R o c a g e l e r a i la P i n o s a , a la vai l de 

Vallmanya. A mes , visi tárem les impor­

tants mines a cel obert d 'espat fluor i flu­

orita d 'Esca ro , on fórem atesos per an­

tics minaires , entre ells Gaston Peyre . 

Tant en la visita a Escaro c o m a la mina 

de la Pinosa, fórem acompanyats pels 

amies del Grup Pirinenc Excurs ionis ta 

Nord-Cata là Antoni Glory, Didier Pay-

ré, Andreu Baient i Jordi Taurinyà. 

Uns quants dies abans d ' aques ta visi­

ta, un petit grup d 'esca ladors del Centre 

van fer una acció de neteja de la vegeta­

do que havia arrelat en les parets d ' un 

forn de minerai prop de la mina dels 

Menero ts . 

Aques ta temporada ha estat la sego-

na d 'aques t grup, inscrit a les seccions 

de Muntanya i d 'His tor ia i Art, que amb 

les sèves excursions i visites pretén fo­

mentar el coneixement tant de les noves 

tecnologies com de F arqueología indus-

trial. Gracies ais c o l l a b o r a d o r s i a tots 

els socis que ens han fet costat, part ici­

pant en aqüestes activitats culturáis que 

obren una porta cap a la d i v u l g a d o dels 

coneixements científics i técnics del nos­

tre país . 
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ESQUÍ 

L'esquí alpi al 
Centre Excursionista 

de Catalunya 

El nostre c lub té una gran tradició 

esquiadora ben coneguda per tots . La 

g e n t d e l C e n t r e E x c u r s i o n i s t a d e 

Catalunya van ser els pioners deis esports 

de neu a Cata lunya i a Espanya, vam te­

ñir el primer xalet, la primera escola d 'es -

quí i un deis millors equips d ' e squ í alpi 

del país. A m b el temps tot això ha canvi-

at, el xalet, l ' es tac ió de la Molina, Tam-

bient d ' e squ í i t ambé l 'equip de compe­

tido del Centre . 

La nostra oferta avui dia consta de 

cursets de Nadal i de Se tmana Santa, a 

mes de dues sort ides de cap de se tmana 

el mes . També organitzem sortides d ' e s ­

quí fora pista per ais que volen provar 

altres formes de gaudir de Tesqui o vo­

len introduir-se en Tesqui de muntanya . 

També fem esquí de fons, cicloturisme o 

BTT, caiac, etc . 

Després d 'haver desaparegut comple-

tament , la Secció d 'Esqu í ha recuperai 

l ' equip d ' e squ í alpi amb una forta em­

penta. Aques t és el pr imer any que s 'ha 

organitzat d 'una manera seriosa, tot i que 

fa dues temporades que funciona. 

L ' E Q U I P D E C O M P E T I C I Ó 

De moment , l ' equip de c o m p e t i d o 

d ' e squ í alpi és format només per set cor-

redors : Poi C a r r e r a s , M a r c Ca r r e r a s , 

Or io l M a r c o , M i r i a m M a r c o , E l e n a 

Casanovas , Oriol García i Víctor Roca. 

Els entrenadors de l 'equip son Pere Puig 

i Oriol Guinar t , coord iná i s per Marc 

Pascual, delegat de l 'equip i president de 

la Secció. 

Oriol Guinart 

C o m és l ' equip d ' e squ í alpí al Cen­

tre? Els que ass íduament pugen al xalet 

de la Mol ina j a han vist una mica com 

funciona, pero a través d 'aques t article 

ens agradaría fer-ho saber a la resta deis 

nostres consoc i s . El func ionament és 

molt senzill. Durant la pretemporada, fem 

exercicis físics, bicicleta de muntanya i 

excursions a peu; quan comença a caure 

la neu, ens entrenem a la Molina, on pas­

sent pals a l 'Estadi i fem baixades de téc­

nica i de fora pista. A mes , aquest any 

hem participât en dues proves d 'es là lom 

gegant: la nostra Cursa Social , oberta a 

tots els socis de Tentitat , i els Campio -

nats de Cata lunya per a N o Corredors . 

Quan acaba la t emporada fem alguna 

sortida d ' e squ í de muntanya per acomi-

adar-nos de la neu i acabem amb el tra­

dicional sopar de final de temporada, on 

es reparteixen els premis de tota la tem­

porada i se sortegen obsequis per a tot-

hom. 

El nostre concepte de T equip de com­

petido potser surt una mica del que és 

normal . N o es tracta d 'un grup elitista, 

sino que volem que els componen t s del 

nostre equip convisquin a m b els nois i 
noies de les sort ides de cap de setmana, 

volem fomentar la convivencia entre tots 

els esquiadors i formar un grup d ' a m i e s 

que gaudeixin d ' aques t esport. 

E L S E N T R E N A D O R S 

Els d o s t è c n i c s a m b que c o m p t a 

T e q u i p son e x c o r r e d o r s , e s t u d i a n t s 

d ' I N E F C ( e d u c a d o física) i han realit-

zat cursos d 'aprenenta tge d 'esquí , c o m 

el que van fer Thivern passât ais Alps amb 

Texcorredor de la copa del món Abraham 

Fernández. La sevajoventut , dedicació i 

la il-lusió per ensenyar la técnica de la 

compet ic ió ais nois i noies és una garan­

tía perqué Tequip vagi endavant . Teñen 

també el suport de la resta de moni tors 

de les sortides de cap de setmana. Dis­

posent , a mes , de bons recursos per ais 

desplaçaments , les estades i els entrena-

ments , com son els xalets de la Mol ina i 

de Salardú, quasi a peu de pistes, Tauto-

bús que ens puja cada se tmana i bons 

descomptes en els preus deis forfaits. Els 

pals deis entrenaments ens els subminis­

tren les es tacions d 'esquí , i els p lantem 

ais estadis de compet ic ió , al costat deis 

altres equips de la Cerdanya . 

E L S RESULTATS I L E S C U R S E S 

Aquest any hem començat a correr en 

curses socials per agafar una mica d ' ex -

periéncia. pero l 'any vinent correrem les 

curses de la FCEH (curses federades) per 

tal de compet i r a m b els millors esquia­

dors de Catalunya. Peí que fa ais résul­

tats, tôt i la poca exper iencia deis nos-

tres corredors , aquest any han estât molt 

bons, j a que , en el X X V Campiona t de 

Cata lunya per a No Corredors , celebra­

d a a l ' e s t a c i ó a n d o r r a n a d ' O r d i n o -

Arcalís , hem aconsegui t quatre pr imers 

llocs d ' en t re totes les catégor ies , deis 

quals des taquen el pr imer i tercer abso-

luts, fet que confirma la bona marxa de 

Tequip , tant en el treball deis entrena­

dors com en l 'esforç i la il-lusió deis cor­

redors . 

El nostre gran propósi t no és crear 

esportistes d'elit , sino crear un gran con-

junt d ' amics per a gaudir del que mes 

ens agrada, Tesqui de compet ic ió . Aixó 

no vol dir, pero, que no s iguem exigents 

a m b l 'ent renament ni que no vulguem 

obtenir bons résultats. 

S a b e m q u e i n i c i a r un p r o j e c t e 

d ' aques t t ipus és una feina difícil, pero 

des de la Secció d 'Esqu í estem treballant 

perqué cre iem que la historia és impres­

cindible, pero no se 'n pot viure; s 'ha de 

viure el présent i a m b una mirada cap al 

futur. Així, dones , si t ' an imes , solament 

has de passar per la Secció d ' E s q u í i de -

manar i n f o r m a d o . I recorda que no cal 

ser un gran e s q u i a d o r per a es tar en 

Tequip , j a que está obert a to thom. 
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VIES D'ESCALADA 

P O R T S D E B E S E I T ( m o l a d e l s B i e r n e t s ) 

• Via «Melba» (180 m. MD/A,). I a ase: 28-IX-97. per Ernest Noguera 
i Remi Brescó. Material: 4 pitons variats. tascons i friends. 

P O R T S D E B E S E I T ( P e n y a g a l e r a , c a r a N W ) 

• Via «de Baix» (120 m. D sup.) I a ase: 29-VI-97, per Victor Navarro 
i Joan Tiron. Material: 6 pitons variats i 2 xapes amb cargol. 

P O R T S D E B E S E I T ( p u n t a E s c o f e t ) 

• Via «Salut» ( 165 m. MD/A). 1" ase: 21-VIII-97. per Joan Tiron (sol). 
Material: 16 cintes. 2 pitons i cordinos. 

P O R T S D E B E S E I T (sola d e l e s C o d o l l e s ) 

© Vía «Roquerols» (120 m. MD/A,). 1" ase: 24-IX-95, per R. Brescó. 
E. Noguera i A. Ballart. 

© Via «Cabrera» (120 m. MD/A,). I a ase: 25-XII-95, per J. Tiron, J. 
Polo i Daniel Polo. Material: 4 pitons variats i tascons per a totes 
dues. 
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VIES D'ESCALADA 

M O N T S E R R A T ( C a v a l i B e r n â t ) M O N T S E R R A T ( p a r e t d e l s D i a b l e s ) 

• Via «La festa del Paca» (210 m. ED inf.). 1" ase: 31-VIII-97, per • Via «Area Reservada» (280 m. ED", A*). I a ase: 4-V1I1-97. per Jaume 
Jaume Clotet «Paca» (sol). Material: 20 cintes i un ganxo (via equipa- Clotet (sol). Material: 30 pitons, pitonisses. ganxos. 20 ploms. flaquetes 
da). i 2 tacs. Dues jornades Margues. 

M O N T S E R R A T ( s e r r â t d e l P a t r i a r c a ) M O N T S E R R A T ( M o n t g r ò s ) 

• Viade «l'Entranyable xemeneiadistant» ( 170 m. MD. A1+). I*.: ase: • Via «Miquelònia» (210 m. MD. A3), Tase: 6-IV-97. per JaumcClo-
14-V1-97, per Amadeu Pages i Joan Armengol. Material: 12 pitons, tet (sol). Material: 20 pitons variats, 6 claus curts. 3 bongs. 2 tacs. 8 
talques. 1 plom i tascons. ploms, 1 ganxo i falques. 
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CRÒNIQUES 

DIBUIX A LA PLOMA DE NURIA RIBOT 

La Junta Directiva 
del 

Centre Excursionista 
de Catalunya 

desitja ais seus socis 
i amics un 
Bon Nadal 

i un 
felic any 1998 

CRONICA 
DEL CENTRE 

NOVETATS A LA REVISTA 
MUNTANYA 

En aquest número correspo-
nent AL desembre d'enguany els 
nostres consocis i lectors podran 
veure algunes diferencies en re­
lució amb la presentació de la 
revista que hem anat fent fins ara. 

Aprofitem els treballs dedi­
cáis a recordar el botànic Joan 
Cadevall per a fer una primicia 
del que sera el nou disseny inte­
rior de la revista, que adoptarem 
a partir del número de febrer. 

La reforma de la revista no 
quedará circumscrita al millora-
ment del disseny interior i de la 
tipografía, SINO que també in­
dolirà la reforma de la coberta. 
per a donar-li MES vistositat, l'es-
tructuració mes cohérent de la 
informado entre MUNTANYA i el 
but!leti per ais socis. i una millo-
ra deis articles amb una diversifi­
CADO de temes i potenciació deis 
que interessen MES els lectors. 

Tot plegat gracies a un esforç 
per part de L 'equip que porta 
MUNTANYA, a la collaboració en­
tusiasta deis industriáis i a la in­
corporado d'una tecnologia mes 
avançada. 

Esperem que les reformes si-
guin en benefici de tots i des 
d'aqui invitem tots els nostres 
consocis a collaborar amb els 
seus articles. 

J. N. B. 

LA REVISTA MUNTANYA 
PRESENT A LA MOSTRA 
DE REVISTES EN CATA LÀ 

La nostra revista ha participât 

com a revista associada a l'As-

sociació de Publicacions PÉRIO­

diques en Cátala (APPEC). en la 
mostra de revistes en català de 
1997. Aquesta Mostra ha estât 
present a unes quantes capitals 
catalanes des del mes de maig 
fins al novembre. L'itinerari de 
la Mostra ha estât Girona (8-11 
de maig). Palma de Mallorca ( 15-
18 de maig). Tarragona (29 de 
maig-1 dejuny). Perpinyà (4-7 de 
juny), Barcelona (9-12 d'octu-
bre). Valencia (prevista peral 23-
26 d'octubre, coincidint amb eis 
Premis Octubre, s'ha hagut d'ajor-
nar pels obstacles posats per la 
Generalität valenciana a la cele­
brado dels premis) i Lleida (20-
23 de novembre). 

Des de l'estand que hem tin­
gut a la Mostra hem pogut do-
nar-nos a conèixer a moites per­
sones interessades en els ternes 
de muntanya i també ha servit per 
a fer uns quants subscriptors 
nous que s'afegeixen a tots els 
queja segueixen la nostra revis­
ta. 

J. N. B. 

XXIV PREMI JOAN 
CAMPS I COMA. 
DIAPOSITIVES COLOR 

Donem compte del résultat 
del XXIV Premi Joan Camps i 
Coma de diapositives color. El 
dijous 12 de juny, a la sala d'ac­
tes del Centre i de cara al public, 
el jurat format per Manuel Ca­
nals i Franch. Salvador Gracia i 
Fibla i Joan Sabadell i Contel 
concedí les següents puntuacions 
a les colleccions guanyadores: 

I r. premi: Collecció núm. 15, 

lema «Correfoc» , de Jordi 

Rodrigo, 28 punts. 

2n. premi: Col-leccio núm. 27, 
lema «Tres», de Josep Camp. 27 
punts. 

3r. premi: Col-leccio núm. 18, 
lema «Da», d'Eduard Estrada, 20 
punts. 

Accèssit: Collecció núm. 10. 
lema «Airam», de Roser Bou, 19 
punts. 

Accèssit: Collecció núm. 8, 
lema «Baixa L'aigua». d'Antoni 
OLLE, 19 punts. 

39 RALLI D'ALTA 
MUNTANYA CEC 

L'equip format per Anton Ri­

bes i Emilio Cabello es va pro-
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CRONIQUES 

clamar guany ador del Rai-li d'Al­
ta Muntanya del Centre, dispu­
tât el passât 28 de juny aies valls 
de Gèmenes i Cavaliers 8Alta 
Ribagorça). Enguany, un tempo­
ral de neu va fer impossible la 
realització de la segona jornada 
de la prova, prevista per al dia 29. 
Puntuable a la Copa Catalana de 
Ral-lis d'Alta Muntanya, el Rai-li 
CEC va ser el pioner d'aquest ti-
pus de curses d'alta muntanya a 
l'Estat espanyol. 

La sortida es dona dissabte a 
les vuit del mati a Caldes de Boi 
( 1.600 m). Els equips de la cate­
goria de bronze havien de passar 
per l 'estany Gèmena de Dalt 
(2.270 m), el coli d'Avellaners 
(2.890 m), el Besiberri Sud 
(3.030 m) i la pietà del riu malo 
fins al refugi Ventosa i Calvell 
(2.200 m). Els participants de la 
categoria d'argent hiafegien l'as-
censió al pie de Comaloforno 
(3.032 m) des del Bessiberri Sud. 
Els de la categoria d'or van pu­
jar, a més, la punta de Passet 
(3.002 m) i el Comaloforno 
(3.032 m). 

L'acte del lliurament deis pre-
mis va ser presidit pel responsa­
ble del Ralli, Caries Julio, el pré­
sident de la Secció de Muntanya, 
David Mengual, i el preisdent de 
la comissió de ral-lis de la Fede­
rado d'Entitats Excursionistes 
de Catalunya. Jordi Marimon. A 
més deis trofeus ais tres primers 
classificats de les catégories d'or, 
argent, la de bronze es va anul-
lar), vétérans i mixta, els orga-
nitzadors també van premiar el 
participant més veterà, Manel 
Domènech (56 anys), el més 
jove, David Roig (20 anys) i la 
dona més ben c lass i f icada , 
Ursula Sillaber. 

Classificació 

Or: I. Anton Ribes / Emilio 
Cabello ( 1 h 34 min). 2. Pere Joan 
Bosch / Úrsula Couliés (2 h 4 
min). 3. Caries Urpinell / Robert 
Couliés (2 h 7 min). 

Argent: 1. Oriol Montero / 
Monica Solana (1 h 36 min). 2. 
Ángela Lázaro / Ignasi Vidal ( 1 
h 58 min). 3. Eduard Delgado / 
David Roig ( 1 h 58 min). 

Veterà: Joan Ramoni / Manel 
Domènech. Mixta: Pere Joan 
Bosch / Úrsula Sillaber. 

X CONCURS DE 
FOTOGRAFÍA DE 
TEMES OBLIGATS 

Tal com estava previst, el pas-
sat 30 de juliol va teñir lloc el 
veredicte d'aquest concurs cor-
responent a l'apartat de «Re-
trats». Manuel Canals i Franch, 
Hilari Sanz i Gonel i Joan 
Sabadell i Contel actuaren de ju-
rat. Els resultats son els següents: 

Apartat blanc i negre: Foto 
«Murri». de Neus Sánchez, 6 
punts, guany adora de l'apartat; 
«Puntaire». d'Emili Vicente, 5.8; 
«Mare i filia», de Roser Romaní, 
5,6; «Monja», de Josefina Garri-
ga, 5,1; «Monjo», d'Eduard Es­
trada, 4,5; «Noi», de Dora Serra, 
4,1; «Parella», de Roser Bou, 3,8, 
i «Nen», de Josep Basagaña, 3,1. 

Apartat paper color: Foto 
«Mirada», de Neus Sánchez, 6,5 
punts. guany adora de l'apartat; 
«Bufant», d'Emili Vicente, 6; 
«Laura», de M. Rosa Campaña, 
5,8; «Muntanyenca», d'Antoni 
Ollé. 5,8; «Amic», d'Estanislau 
Torres, 5,6; «Bellesa», de Josep 
Basagaña . 5 ,5; «Punta i re» , 
d'Antoni Borrell, 5.5; «Beréber», 
de Roser Romaní, 5,5; «Trabu­
caire», de Josefina Garriga, 5; 
«Puntaires», d'Eduard Estrada, 
4,6; «Riallera», de Maria Bonet, 
4,5; «Petit», de Roser Bou, 3,6, i 
«Nen», de Dora Serra, 3,6. 

Apartat diapositives: Foto 
«Moro», de Roser Romaní, 6.6 
punts, guany adora de l'apartat; 
«Somrient», d'Antoni Ollé, 6,5; 
«Fent ganxet», de Josefina Gar­
riga, 5,6; «Esportiva», d'Eduard 
Estrada, 5,3; «Amazona», de 
Dora Serra, 5,3, i «Nuvis», de 
Roser Bou, 4,3. 

RESULTAT TOTAL DEL 
CONCURS SOCIAL DE 
TEMES OBLIGATS 1996-97 

Blanc i negre: Emili Vicente, 
25.2 punts; Neus Sánchez, 22,8; 
Josefina Garriga, 18,7; Roser 
Romaní. 18,5; Roser Bou, 17; 
Eduard Estrada, 16,9; Dora Ser­
ra, 13,9; Josep Basagaña, 9,4; 
Adela Mir, 8,6; Josep Camp. 6.3; 
Narcís Rucabado, 5,8; Conxita 
Riba, 4,8; Yarlot Gil, 4,3: Oriol 
Abram, 4; M. Rosa Campaña, 4; 
Ángela Riu, 4. 

Paper color: Estanislau Tor­

res, 26,4 punts; Neus Sánchez, 
25,4; Antoni Ollé, 23,4; Maria 
Bonet, 22,7; Josefina Garriga, 
21,3; Emili Vicente, 20,4; Roser 
Bou, 19,8; Eduard Estrada, 19,8; 
Roser Romaní, 19,8; M. Teresa 
Marquet, 17,2; Antoni Borrell, 
16,9; M. Rosa Campaña, 12,1; 
Francisco Ramia, 10,4; Josep 
Basagaña, 10,1; Adela Mir. 8.5; 
David Anglés, 7,6; Nuria Espi­
nos, 7,5; Conxita Riba, 6 , 1 ; 
Josep Camp, 6; Narc ís 
Rucabado, 5,8; Ángela Riu, 5.3; 
Dora Serra, 3,6. 

Diapositives: Roser Romaní, 
26,9 punts; Antoni Ollé, 23,3; 
Eduard Estrada, 22,6; Josefina 
Garriga, 22,5; Roser Bou, 19,2; 
Dora Serra, 17,6; Emili Vicente, 
17,4; Josep Camp, 7; Estanislau 
Torres, 6,6; Ángela Riu, 6,3; M. 
Rosa Campaña , 5,6; Oriol 
Abram, 5,3; Narcís Rucabado, 
5,1 ; Josep Basagaña, 4. 

GUANYADORS DEL 
CONCURS SOCIAL DE 
TEMES OBLIGATS 1996-97 

Apartat blanc ¡ negre: Ir. 
premi Emili Vicente, 2n. premi 
Neus Sánchez. 3r. premi Josefi­
na Garriga. 

Apartat paper color: Ir. 
premi Estanislau Torres, 2n. pre­
mi Neus Sánchez, 3r. premi 
Antoni Ollé. 

Apartat diapositives: Ir. 
premi Roser Romaní. 2n. premi 
Antoni Ollé, 3r. premi Eduard 
Estrada. 

EN EL CENTENARI DE LA 
MORT DE CARLES BOSCH 
DE LA TRINXERIA 

El passat 15 d'octubre va fer 
cent anys de la mort, a la Jonque-
ra, de l'escriptor. excursionista i 
naturalista Caries Bosch de la 
Trinxeria. 

Tot un personatge, que no tar­
da gaire a identificar-se plena-
ment amb els ideáis científics i 
patriòtics de l'Associació Cata­
lanista d'Excursions Científi-
ques; l'any 1884, ja hi consta 
com a soci delegat. També fou 
soci de l'Associació d'Excursi­
ons Catalana, i en fusionar-se les 
dues entitats, del Centre Excur­
sionista de Catalunya, amb les 
quals col-labora amb entusiasme. 

Era molt estimât pels seus 
convilatants, com també pels 
seus amics del Centre. Els seus 
funerals. celebrats a la Jonquera, 
foren una autèntica mostra de dol 
collectiu, la qual assisti una gran 
part de la població. La nostra 
entitat hi va èsser representada 
per Francese Maspons i Labros, 
que posteriorment va escriure 
una sentida nota necrològica en 
el Butlletí. El seu retrat fou co l -
locat a la sala d'actes del Centre, 
en la galería d'excursionistes ca­
talans illustres. 

En escaure's aquest any de 
1997 el centenari del seu traspás, 
l'Ajuntament, entitats de la Jon­
quera i de l'Empordà han orga-
nitzat un seguit d'actes per a re-
cordar-lo. 

El Centre Excursionista de 
Catalunya no podia deixar pas­
sar aquesta efemèride sense ho-
menatjar l'il-lustre soci, per això 
s'afegí a aquesta commemoració 
amb dos actes. Un d'académie, 
el dijous 9 d'octubre, a la sala 
d'actes, amb una conferencia de 
Jordi Castellanos, catedrátic de 
filologia catalana a la Universi­
tät Autònoma de Barcelona, que 
va glossar la figura i obra de l ' i l ­
lustre excursionista jonquerenc. 
I una excursió conjunta amb els 
amics del Centre Excursionista 
Jonquerenc, el diumenge 12, per 
indrets propers a la Jonquera. 

Acabada la caminada, al ce-
mentiri, vam assistir a la inaugu­
rado de la nova lápida en la tom­
ba de Car ies Bosch de la 
Trinxeria. amb la presencia del 
consistori jonquerenc presidit per 
l'alcalde. Pere Brugat i Darner, 
la junta directiva, socis del Centre 
Excursionista Jonquerenc, i una 
nodrida representació del Centre 
Excursionista de Catalunya. Tant 
l'Ajuntament com les dues enti­
tats dipositaren ais peus de la 
tomba una ofrena floral, en la 
qual recordaren l'excursionista i 
patriota que fou Caries Bosch de 
la Trinxeria. 

F.B. 

INAUGURACIÓ DEL CURS 
1997-98 DEL GRUP 
D'ESTUDIS BOTÀNICS 
RAMON PUJOL I ALSINA 

El proppassat 20 d'octubre, a 
la sala d'actes del Centre, amb 
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una nombrosa concurrencia, tin­
gué Hoc la inauguració de les ac-
tivitats del curs 1997-98 que por­
ta a terme el Grup d'Estudis Bo-
tànics Ramon Pujol i Alsina. 

En el decurs d'aquest acte, el 
vocal Josep Nuet i Badia parla 
sobre el programa projectat per 
a aquest nou curs , que fou 
entregat a tots els assistents, i 
sobre les sortides, amb la novetat 
d'ampliar la collaboració de nous 
vocals responsables de cada ex-
cursió. Els nous voluntaris aniran 
rellevant amb el temps els que fins 
ara s'han responsabilitzat d'a­
quest afer. I no ni ha cap dubte 
que 1 ' ajuda i 1 ' assessorament sem­
pre el tindran per part dels més 
avesats. 

Pel que fa a les altres activi-
tats s'informa del que anirem 
portant a terme, que quedà am-
pliat, ja que no consta en el pro­
grama entregat, amb unes xerra-
des per consocis especialistes, 
sobre moisés, líquens i falgueres. 

Tot seguit, el jurat qualifica-
dor del Premi Pius Font i Quer, 
de fotografia botànica, convocai 
enguany amb el lerna «Flors de 
la serralada Litoral», llegí l'acta, 
en la qual queda atorgat el premi 
al nost re consoci Joaquim 
Ferràndiz i Rovira, per les magni­
fiques fotografíes presentades, al 
qual felicitem de tot cor des 
d'aquestes ratlles. El jurat també 
felicità tots els concursants per les 
bones coTleccions presentades, 
que donen testimoni de la millora, 
amb el temps, de la qualitat foto­
gràfica i documental dels aficio-
nats en aquesta especialitat foto­
gràfica. També des d'aquesta crò­
nica, ens sumem a la felicitado a 
tots els concursants. 

Seguidament quedà convo-
cat el nou premi per al curs 
1998-99 (octubre de 1999), 
amb el lema: «Flors de la de­
pressici de l 'Ebre». 

Continuarti amb el programa 
establert per a aquest acte, es pro-
jectaren totes les cofleccions pre­
sentades. 

Tot seguit el membre del ju­
rat qualificador d'aquest concurs 
Hilari Sanz i Gonel dona unes 
explicacions sobre el criteri del 
jurat qualificador per a premiar 
la millor col-leccio de fotografí­
es presentada i féu una critica 
positiva sobre alguns punts a 

millorar en la qualitat per a futu­
res convocatòries. 

N. Rucabado i Franquesa 

EL CENTRE AL 
CONGRÈS VÉLO-CITY 

El grup de cicloturisme i BTT 
de la Secció d'Esquí del Centre 
Excursionista de Catalunya va ser 
l'unie club de l'Estat espanyol a 
participar en el X Congrès Vélo-
City, célébrât a la Casa de Caritat 
de Barcelona del 15 al 19 de se-
tembre. Durant cinc dies, més de 
tres-cents usuaris, polítics i tèc-
nics relacionats amb l'ecologia, el 
transport i l'urbanisme s'aplega-
ren a Barcelona per discutir sobre 
el foment de l'ús de la bicicleta 
com a mitjà de transport i politi­
ques de planificado. 

La comissió de cicloturisme 
va disposar d'un estand a la fira 
del congrès, des d'on promocionà 
les activitats i els servéis del Cen­
tre i intercanvià informado amb 
altres associacions. Les activitats 
que més gent atreien eren les de 
bicicleta i la xarxa de refugis. El 
public, la majoria estranger, de-
manava informado en angles i 
l'adreça i l'adreça de la pàgina 
web a Internet. 

Organitzat per l 'European 
Cyclist Fédération, la Coordina­
dora Catalana d'Usuaris de la 
Bicicleta Amies de la Bici i la 
Comissió Cívica de la Bicicleta 
de Barcelona, i patrocinat per la 
Diputado de Barcelona i l'Euro­
pean Comission Dirac-torate-Ge-
neral for Transport; el Vélo-City 
és el congrès mundial sobre plani­
ficado per a la bicicleta mes im­
portant. 

Miquel A. Amer 

UN CARRER DE 
TAVERTET EN MEMORIA 
A QUIRZE PARÉS 

El poblé de Tavertet ha volgut 
honorar la memoria de l'estudiós 
del Collsacabra. Quirze Parés i 
Ganyet dedicant-li un carrer. 

El passât diumenge 26 d'oc-
tubre, a la tarda, tingué Hoc l'ac­
te d'inauguració de la retolació 
del carrer de l ' e ixample de 
Tavertet, que portará a partir 
d'ara el nom d'aquest enamorat 
de la comarca. 

No cai dir que en Quirze Pa­
res es mereixia amb escreix aquest 
homenatge; per les moltes hores 
que va passar trepitjant aquests 
verals, per la seva identificado 
amb aquest país, i pels seus es-
tudis publicats, que van aportar 
una font de coneixements preci­
sos del Collsacabra. 

A l'acte d'inauguració hi as-
sistiren molts vei'ns i estiuejants 
de Tavertet, a més d'amics i co l -
laboradors de la seva obra. 

Presentats per l'alcalde de 
Tavertet, Antoni Molina, van ter 
uns parlaments els seus amics 
Jordi Sanglas, de l'Associació 
Amics deis Cingles de 
Collsacabra, i mossèn Antoni 
Pladevall, historiador, membre de 
l 'Institut d 'Estudis Catalans. 
Tots dos destacaren la personali­
tà! d'en Quirze Parés i l'entusi-
asme que fins a la seva mort, 
l'any 1993, senti per aqüestes 
contrades. Un curt parlament a 
carree de Francese Beato, en re­
presentado del president del 
Centre Excurs ion is ta de 
Catalunya, Conrad Blanch, va 
cloure aquest acte. 

Josep Maria Feu i Puig, en 
nom de la familia, va agrair al 
poble de Tavertet aquest home­
natge, i va fer obsequi del llibre 
La despoblado rural i les masì-
es del Collsacabra, per a la bibli­
oteca de la població. 

Tot seguit, els assistents fo-
ren convidats a un refrigeri. 

Més de trenta socis del Cen­
tre, assistiren a aquest acte, apro-
fitant el mati per a gaudir d'una 
excursió, guiats pel també soci i 
coneixedor d'aquests cingles i 
barranes que envolten Tavertet 
Ernest Gutiérrez. 

Per a cloure aquesta crònica cal 
dir que Quirze Parés i Ganyet fou 
soci del Centre durant molts anys. 
Les seves projeccions a la sala 
d'actes, encara son recordades per 
la seva extraordinària sensibilitat, 
prova evident de la seva gran esti­
ma per aqüestes terres del 
Collsacabra. 

F. B. 

3.000 PERSONES A LA 
CURSA I CAMINADA DE 
COLLSEROLA 

La vuitena edició de la Cursa i 
Caminada Popular a la Serra de 

Collserola, el passât 26 d'octu-
bre, va tornar a superar els tres 
mil participants. Organitada pel 
Centre Excursionista de Cata­
lunya amb el supon de l'Ajunta-
ment de Barcelona i emmarcada 
dins la Diada per Collserola, la 
intenció de la prova és donar a 
conèixer, fer estimar i respectar la 
serra que més a prop tenim com a 
patrimoni col-lectiu que cal con­
servar. 

Els 15 km de recorregut per 
camins de muntanya van ser su­
pervisais pel Patronat de la Ser­
ra de Collserola; hi havia dos 
avituallaments i 40 punts de con­
trol. Des de la sortida, instal-lada 
al parc de Cervantes tocant a 
l'avinguda Diagonal, els partici­
pants van pujar a Sant Pere Már­
tir per a continuar, després de 
baixar un carni estret, per la car­
retera de les Aiguës fins al Velò-
drom d'Horta. El circuit es man-
tingué obert fins a les tres de la 
tarda. L'organització, igual que 
els altres anys, traslladà a l'arri-
bada els objectes personáis dels 
participants. L'organització es-
tablia tres classificacions: cursa 
atlètica (sis catégories segons 
l'edat), caminants Una sola cate­
goria) i esport adaptât (cees B1, 
cees B2 i discapacitats físics). 

Sandra Martín 

REC0RDANÇA 

EN JOAN PALAHI 
HA MORT 

Les Excursions Familiars amb 
Vehicles Propis estem de dol. Ens 
ha deixat en Joan Palahf. 

Poc ens podiem imaginar el 
passat mes de juny a la Molina 
despres de cantar els adeus, quan 
tots ens desitjavem un bon estiu, 
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que el Joan ja no tornarla a parti-
cipar en les nostres activitats, 
com a company i com a bon col-
laborador, prenent-hi part amb 
molt d'entusiasme i sempre dis-
posat a donar una mà a l'hora de 
passar una riera o bé a l'hora 
d'enfilar-se muntanya amunt. 

Després d'una llarga absèn-
cia per modus de salut, vam re­
cuperar el Joan l'abril del 1996, i 
ja va continuar les sortides amb 
molt bon humor i amb ganes de 
gaudirde la vida. 

Soci des de l'any 1957, co l ­
labora molt activament en la tas­
ca dels cursets d'iniciació a la 
muntanya, i durant molt de temps 
s'encarregà de l'organització del 
subministrament del Campament 
de Vacances Antoni Gelabert. 

Tot el grup de les EXFA-
VEPRO s'ha commogut per la 
pèrdua del Joan, i el seu record 
sempre ens acompanyarà. 

Rebin el nostre condol la seva 
esposa i fills. 

EXFAVEPRO 

LLIBRES 
I MAPES 

MALLORCA EN BICICLETA 
DE MONTAÑA: 30 NUEVAS 
RUTAS 

Joan Poyatos Oliver. Col. 
«Conéixer Mallorca». Molí. Ciu-
tat de Mallorca 1997. 141 págs., 
i l l . 

Després de l'obra Guía de bi­
cicleta de montaña, 1'autor pre­
senta 30 nous itineraris per a aque-
lles persones que vulguin recorrer 
Mallorca en bibicleta. Algunes 
zones que podrem visitar son 
Ariany, Inca, Jornets o Ruberts. 

Després d'una breu introduc-

ció en la quai s'orienta sobre on 
trobar a Mallorca un bon equip 
per a fer c iclotur isme, Joan 
Poyatos ens descriu un total de 
30 rutes per Tilla. 

Cada itinerari comença amb 
una fitxa on es facilita el nivell 
tècnic i físic requerit, l'accès, el 
grau de perillositat i la distancia 
a recorrer, la llargada dels quals 
oscillen entre tres i deu quilòme-
tres. També trobarem un mapa de 
la zona per on passarem. Per a 
indicar el recorregut a seguir, 
l'autor s'ajuda del quilometrat-
ge del comptador amb el qual ha 
fet cada ruta. 

La majoria d'itineraris no pre­
senten gaires dificultáis i son 
assequibles per a qualsevol per­
sona. 

L'obra s'acompanya d'una re-
lació d'adreces dels ajuntaments 
de Mallorca. Aquesta informado 
la dona l'autor perqué, abans d'ini-
ciar la ruta, ens informem sobre la 
propietat dels camins per on pas­
sarem. També trobem un seguit 
de teléfons d'urgéncies i un dicci-
onari de l'argot del ciclista de 
muntanya. 

Josep Vives 

COCINA DE MONTAÑA: 
RECETAS Y DIETÉTICA 

Pablo Bueno . Desn ive l . 
Madrid 1994. 135 págs. 

Un bon àpat és un élément 
que fa mes atractiva encara la 
nostra visita a la muntanya, mal-
grat que no sempre ens preocu-
pem excessivament per compa­
ginar la práctica de Texcursionis-
me amb una dieta equilibrada. 
L'obra de Pablo Bueno és dirigi­
da especialment a les persones 
que practiquen el muntanyisme i 
que volen conéixer alguns plats 
fàcils de preparar. 

La primera part del llibre ex-
pl ica. d ' u n a manera molt 
divulgativa, els principis bàsics 
de la dietètica i nutricio humanes. 
Seguidament es descriuen les ca­
ractéristiques d'alguns aliments 
bàsics: ous, formatges, pasta, 
etc., on es donen conseils sobre 
la millor manera de preparar-los 
i conservar-los. L'autor ens in­
forma també d'alguns aspectes 
desaconsellables dels tradicionals 
aliments preparats als quais acos-

tumem a recorrer quan organit-
zem la intendencia d'una sortida 
(sopes de sobre, pastes deshi-
dratades, etc.). 

Finalment, l 'obra presenta 
una trentena de receptes de fàcil 
preparado que permeten, a mes 
a mes, aportar les calories néces­
saires després d'una caminada. 

De la tria de les receptes pot-
ser val la pena dir que no se n'in-
clou cap que contingui cam, ja que 
Tautor ha seguit els principis de 
la dieta lactovegetariana per a con-
fegir els menus. 

Josep Vives 

LA PAGESIA A SANT JOAN 
DE LES ABADESSES 

Perfecte Costa i M. Dolors 
Santanach. Palahi Arts Gràfi-
ques. Girona 1996. 454 pàgs., 
ifl. 

Tenim al davant un voluminós 
llibre sobre els masos, les ermi­
tes i els molins del terme munici­
pal de Sant Joan de les Abades-
ses, que podríem considerar com 
un treball exhaustiu. Els autors 
son coneguts per anteriors tre-
balls sobre els masos d'Ogassa i 
la Guia Turística de Sant Joan de 
les Abadesses, en una clara de­
mostrado de Taféete i l'interès 
que senten per la seva comarca. 

El présent treball és una ex­
tensa recopilació de dades histo­
riques, geogràfiques, économi­
ques i socials. En la primera part 
el llibre presenta una série de 
documents histories, alguns dels 
quais es remunten ais segles ix i 
x. En la segona part recull l'evo-
lució cronológica de les cases, la 
descripció dels trets arquitectônics 
mes generáis de cada mas i les sè­
ves activitats actuáis. Mapes to-
pogràfics i fotografíes de conjunt 
assenyalen sobre el terreny la si­
tuado de cada casa, a mes de nom­
brases fotografíes en blanc i nègre 
de les cases, d'excel lent qualitat. 
Un index onomàstic dels masos 
completa la utilitat del llibre. 

Treballs com aquest son els 
que podrien endegar-se en moi­
tes altres poblacions del país per 
a arribar a comptar algún dia amb 
un corpus tan complet com es 
pugui de les cases de pages. 

J. Bordons 

ORDESA Y MONTE 
PERDIDO 

Mapa excursionista. Editori­
al Alpina. Granollers 1997. 

Omplint el buit que quedava 
en els seus mapes del Pirineu. 
Editorial Alpina ha tret ara el del 
parc nacional d'Ordesa i Mont 
Perdut, en el quai queda inclôs el 
cire de Gavarnia. Aquests mapes, 
que han expérimentât una nota­
ble millora des de la reestructu­
rado de l'éditorial, segueixen 
subministrant una eina de gran 
utilitat per als excursionistes. 

Ordesa y Monte Perdido, que 
enllaça amb els fulls Valle de 
Tena - Tendeñera i Baclüinala, 
comple ta la car tograf ía del 
Pirineu aragonés i compren tot el 
pare amb els seus límits perifè-
rics, des del riu Ara fins al Cinca. 
amb les valls de Bujaruelo, 
Ordesa, Vio, Añisclo, Pineta, 
Escuaín i Gavarnia amb tots els 
cims i els cires de les dues ban­
des de la frontera. 

Com de costum, el mapa va 
acompanyat d'un llibret de 40 
pagines on es resumeix la infor­
mado sobre el medi natural, re-
lleu, cavitats, clima, vegetado, 
fauna, població i economía de la 
zona, a mes de proporcionar in­
formado practica i itineraris a 
peu, ascensions i esquí de mun­
tanya. 

J. Bordons 

ATLESDELS CÀTARS 

Jesús Mestre i Campi. El Can-
gur -At les . Edic ions 62 . 
Barcelona 1997. 63 págs., i l l . 

Amb el subtítol Un episodi 
cabdal en la historia religiosa i 
política de ¡'Europa medieval, 
aquest nou atles d'Edicions 62 
ofereix una visió succinta del ca-
tarisme, amb aportació d'abun-
dants mapes, gràfics i cronologi-
es. explicant els fets originats per 
l'expansió de la seva doctrina per 
una gran part del Llenguadoc. 

L'apassionant tema dels ca­
tare ha despertat en els darrers 
anys l'interès d'historiadors i ar­
t iculâtes, que han divulgat el 
tema, recordant-nos els nostres 
lligams histories amb Occitània i 
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CRÒNIQUES 

el rumb tan diferent que hauria 
pogut seguir la nostra historia si 
les coses haguessin anat d'una 
altra manera. No podem deixar 
de recordar que la croada contra 
els albigesos, convocada per 
Innocenci III. va donar peu a la 
devastació del Llenguadoc i va 
anihilar l'avançada civilització 
occitana, i que l'establiment del 
Tribunal de la Inquisició per 
Gregori IX. vint anys després. va 
completar la persecució de l'he-
retgia. 

D'acord amb el que entenem 
per un atles, aquest fa una sinte­
si del tema, facilitant una visió 
de les forces politiques a Occi­
dent, als segles xii i xiii, expli-
cant l'expansió del catarisme pel 
Llenguadoc i el desenvolupament 
de la croada fins al punt final i 
llegendari de Montsegur. Tot això 
amb un gran desplegament de 
mapes histories, cronologies i 
resums. Al final, dedica una co­
lumna a cada un dels personat-
ges mes decisius del moment i, 
com a complement, proposa set 
itineraris per a conèixer el pais 
dels càtars, assenyalant els llocs 
mes significatius i acompanyant 
cada ruta d'un mapa que ajuda a 
seguir-la. 

J. Bordons 

ANSÒ YECHO 

Agustín Faus Costa. Editori­
al Pirineo. Osca 1997. 150pàgs.. 
iff 

La c o M e c c i ó «Valles de 
Huesca» d'Editorial Pirineo ha 
vist publicats fins ara eis volums 
dedicats a les valls de Benasc, 
Tena, l'Aragó, Sobrarb, el regne 
dels Mallos i el present d'Ansò i 
Echo, totes elles prou conegudes, 
en una excel-lent labor de divul­
gado. 

Poques valls del Pirineu han 
merescut tanta atenció com les 
dues valls germanes d'Ansò i 
Echo. La seva bellesa natural, la 
Personalität dels seus pobles, el 
parlar i el vestir dels seus habi­
tants, ha atret sovint l'interès 
dels estudiosos, i fruit d'aquest 
interés és l'abundant bibliografía 
existent. L'autor del llibre que ara 
comentem és un veterà munta-
nyenc que porta publicats molts 

altres llibres d'excursionisme i 
actualment resideix en el seu ho­
tel de Villanúa, actuant també de 
guia, mentre segueix en contacte 
a m b les muntanyes. 

Com els altres de la col-leccio, 
aquest és un llibre molt ben pré­
sentât i bellament illustrât amb 
fotografíes en color i abundants 
mapes en relleu i panoràmics. 
Després d'unes pagines introduc-
tòries per a donar a conèixer les 
caractéristiques de les valls, la 
resta del llibre es dedica a la des-
cripció deis 40 itineraris, cada un 
deis quals va acompanyat d'una 
breu f i txa tècnica i d 'un i l ­
lustratili mapa panoràmic senya-
litzant el carni a seguir. Comple­
ta l'obra una llista de teléfons de 
servéis generáis, allotjaments i 
campings. 

J. Bordons 

GUÍA DEL REINO 
DE LOS MALLOS 

Javier Cabrero i Luis Javier 
Cruchaga. Editorial Pirineo. Osea 
1996. 168 pàgs., il-1. 

Aquest és un deis volums de 
la bonica co l l ecc ió de guies 
«Valles de Huesca» d'Editorial 
Pirineo. Son uns volums molt 
manejables i acuradament pre­
sentáis. El que ara tenim al da-
vant s 'ocupa del conjunt de 
serres pròximes a Riglos. on hi 
ha indrets de gran interés, po­
bles pintorescos, Caste l l s i er­
mites. 

El llibre s'inicia amb una in­
téressant introducció, en la qual 
es fa un repàs de tots els pobles 
d'aquestes serres, destacant-ne 
els principáis trets i ordenats al-
fabéticament. La Guía inclou la 
ciutat d'Osca, tot i no estar dins 
d'aquestes serres, per la seva pro-
ximitat i per tractar-se d'una im­
portant via d'accès. Els 40 itine­
raris de la guia están repartits en 
sis capitols que corresponen a 
cada una de les serres: Gratal, 
Caballera. Loarre, Los Mallos, 
Santo Domingo i La Peña. 
Aquests itineraris, ben descrits i 
acompanyats d'excel-lents dibui-
xos panoràmics mostrant el re­
lleu. permeten recorrer fàcilment 
aqüestes muntanyes centrades en 
e l s M a l l o s , un deis mes célebres 

llocs d'escalada de la Península, 
amb prop de dues-centes vies de 
diferents dificultats, a la vegada 
que ofereixen la possibilitat de 
prac t icar parapent . BTT. 
piragüisme i barranquisme. 

J. Bordons 

GUÍA DEL VALLE DE 
BENASQUE 

Rafael Vidaller Tricas. Edito­
rial Pirineo. Osea 1992. 168 
pàgs., il-1. 

Amb la guia de la vall de 
Benasc, rebuda últimament, es va 
iniciar la série de guies de les 
valls d'Osca d'Editorial Pirineo. 
Son uns llibres força ben présen­
tais i pràctics, que contenen una 
amplia informació per a poder 
recorrer amb profit cada una 
d'aquestes valls. 

La primera part del llibre que 
ens ocupa parla de l'origen i la 
geología de la vall, que compren 
falta vall del riu Essera i fa fron­
tera amb la Vall d'Aran. A conti­
nuado fa un recorregut breu pels 
28 pobles que hi ha dins la vall 
sortint de Castillo de Sos, que es 
troba en el centre. Un breu co-
mentari sobre la llengua ens fa 
memoria de les seves peculiari-
tats, amb évidents reminiscènei-
es del cátala, com succeeix amb 
el mateix nom de la vall, que en 
el dialecte benasqués s'anomena 
Bail de Benás. El capítol dedicat 
a la vegetació i la fauna és parti-
cularment extens, fent una llarga 
exposició de les abundants espe­
cies que s'hi troben. La segona 
part está dedicada ais 44 itinera­
ris, seleccionats per a proporcio­
nar un bon coneixement de la 
vall, amb mapes esquemàtics que 
ajuden a orientar-se. Son recor-
reguts que van des de deu i quin­
ze minuts fins ais que requerei-
xen un esforç de sis i set hores. 
Darrere cada itinerari es mencio­
na la flora i la fauna que es pot 
veure. 

A mes deis mapes, nombra­
ses fotografíes en color propor­
cionen l 'adéquat complément 
gràfic, que hom agraeix, i que 
augmenta l'interès de l'obra. 

J. Bordons 

SANTA LLÚCIA DE 
PUIGMAL 

M. Dolors Santanach i Perfec-
te Costa. Palahi Arts Gràfiques. 
Girona 1997. 141 pàgs.. il-1. 

L'antiga i petita parroquia de 
Santa Liúda de Puigmal ocupa 
l'extrem mes oriental del muni­
cipi de Sant Joan de les Abades-
ses, endinsada vers la vall de 
Bianya. 

Els autors del llibre. que fan 
una tasca incansable i han publi­
ent altres treballs per donar a co­
nèixer diferents aspectes del seu 
municipi, es proposen en aques­
ta ocasió treure de l'oblit aques­
ta parroquia i el seu entorn. Per 
aconseguir-ho s'han dedicat a 
consultar arxius parroquials, di-
ocesans i municipals i han trepit-
jat pam a pam l'antic terme par­
roquial, una parroquia documen­
tada en el segle x. 

Acompanyat de nombrases i 
intéressants il-lustracions i mapes 
de situació, el llibre parla deis 
camins d'accès, deis llocs d'in-
terès per a èsser visitats, deis dé­
tails arquitectònics. deis orígens 
i la historia de la parroquia al 
llarg deis segles. També ens par­
la de la festa de Santa Llúcia i 
els actes que s'hi han célébrât; de 
les llegendes. de les esglésies del 
Ripol lès ded icades a Santa 
Llúcia, etc. En fi, una valuosa i 
completa aportado al coneixe­
ment d'aquesta bonica parroquia 
i del seu terme. 

J. Bordons 

POR LA PROVINCIA DE 
LEÓN EN BICICLETA DE 
MONTAÑA 

Juan Carlos Fidalgo Vega i 
Ángel Urbano Llanos Pellitero. 
Col. «Edilesa Guías». Edilesa. 
Madrid 1996. 158 pàgs . i l i . 

Lieo ens ofereix tot un seguit 
de possibilitats turistiques entre 
les quals es troba la práctica del 
senderisme o de la bicicleta de 
muntanya. 

En aquest llibre. els autors han 
triât un total de 30 itineraris iné­
dits que transcorren per la pro­
vincia lleonesa. Els paratges des­
crits inclouen la Cordi l lera 
Cantábrica, el parc nacional deis 
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Picos de Europa, eis Montes de 

León i una sèrie de recorreguts 

per la ciutat de Lieo i la comarca 

del Bierzo. 

L'obra és dirigida a totes les 

persones que practiquen aquest 

esport, ja que les rutes que s'hi 

inclouen presenten diferents 

graus de dificultat i desnivell: 

senzill, moderat i complicar 

Les caractéristiques comunes 

deis circuits proposats son dues: 

es tracta de circuits tancats, és a 

dir, que comencen i acaben al 

mateix punt, i están pensats per 

a ser seguits en una sola jornada. 

Abans de descriure eis itine-

raris, eis autors ens fan un seguit 

de recomanacions tècniques so­

bre la practica de la bicicleta de 

muntanya: material, condicions 

de seguretat, respecte per la na­

tura, etc. 

La descripció de cada circuit 

inclou el quilometratge total, l'iti­

nerari descrit en funció del qui-

lòmetre. un esquema topografie 

de la zona i un interessant grafie 

en el quai podem veure el desni­

vell de la zona a recorrer. 

Val la pena tenir en compte la 

qualitat de l'edició, especialment 

pel que fa a les fotografíes en 

color, dibuixos. mapes i esque­

mes incorporats al text. 

Josep Vives 

NEGRO SOBRE NEGRO: 
IRÁN, CUADERNOS DE 
VIAJE 

Ana M. Briongos. Laertes. 

Barcelona 1996. 182pàgs. 

L'Iran és potser un deis pa'í-

sos del món amb mes mala prem-

sa. Les noticies que ens n'arri-

ben destaquen només eis aspee-

tes negatius d'un país on un ré-

gim totalitari -encara que embol-

callat de democracia- imposa 

unes liéis religiöses. 

El llibre escrit per Ana M. 

Br iongos , una ca ta lana de 

Barcelona, ens pot ajudar a co-

nèixer MES de prop i de primera 

mà com és en realitat la vida a 

l'Iran. L'autora hi va viatjat amb 

la finalitat de conéixer les possi-

bilitats turístiques de la zona, 

encara que ja hi havia estât en la 

seva época d'estudiant, abans de 

la caiguda del xa. En la seva sego-

na estada podrà comprovar els 

canvis introduits pel fonamenta-

lisme islamic. 

Al marge dels aspectes poli­

tics, la gent de l'Iran és afable i 

acollidora, i les restes de la cul­

tura persa fan del pais un indret 

prou intéressant per a fer-hi un 

viatge. Ana M. Briongos recull 

en aquesta obra el seu diari de 

viatgera, i en les sèves pagines 

ens ofereix una descripció de la 

seva gent, els seus costums i la 

seva cultura. No e vita esmentar les 

diferències entre el model iranià i 

el nostre, però sense situar-se en 

el reduccionisme demagogie. 

Al final de l'obra es troba una 

petita guia de viatge amb infor-

macions pràctiques per a aquells 

que tinguin previst de viatjar a 

l'Iran. 

Després de la lectura d'aques-

ta obra és ben probable que més 

d 'un t ingui una nova vis ió 

d'aquest pais i que fins i tot us 

vingui de gust proposar-vos de 

fer-hi un viatge. 

Josep Vives 

ELS CÀTARS. PROBLEMA 
RELIGIÔS. PRETEXT 
POLITIC 

Jesus Mestres i Godes. Edic. 

62. Barcelona 1997 ( 13a. edició). 

254 pàgs. 

Les persecucions religioses 

sovint han estât aprofitades com 

a excusa per a fer annexions ter­

ritorials. Això passava al segle 

xi 11 i dissortadament segueix vi-

gent avui dia. La tragèdia dels 

càtars, en QUE centenars de per-

sones, considerades heretges pels 

uns i ifluminades pels altres, 

moriren victimes de la intoleràn-

cia religiosa, ens produeix una 

mena d'atracció morbosa i ha 

estât el motiu que molts s'hagin 

intéressât per les belles terres del 

Llenguadoc. tan lligades a la nos­

tra h istòria. 

Jesus Mestre ha sabut con­

densar en aquest llibre tots els 

coneixements que tenim sobre 

aquest tema, fugint tant com ha 

pogut de descripcions macabres 

i analitzant les circumstàncies 

historiques, com la mort de Pere 

I el Catòlic. a Muret, el 12 de se-

tembre de 1213, i la renûncia de 

Jaume I a les sèves possessions 

occitanes, que va marcar la pro­

gressiva anul-lació de la cultura 

occitana. germana bessona del 

cátala, a favor del francés. 

En menys de tres anys, s'han 

fet tretze edicions del llibre de 

Jesús Mestre: això demostra l'ac-

ceptació que ha tingut entre els 

lectors. 

Francese Olivé 

LA FORTIFICACIÓ DE LA 
COMARCA DEL BAGES EN 
TEMPS DE LES GUERRES 
CARLINES 

David Olivares i Ponti. 48 

pàgs., i l i . 

EL BARROCDEL BAGES. 
NOVESDADESPER AL 
SEUESTUDI 

X. Sitjes i Molins. 69 pàgs., 
ILI. 

Edit. Centre Excursionista de 
la Comarca de Bages. Manresa 
1997. 

Volums9i 10 de lacollecció 

de monografies de temes locáis i 

comarcáis, que edita el Centre 

Excursionista de la Comarca de 

Bages, entitat veterana de l'ex-

cursionisme, que amb 92 anys 

d'existéncia segueix fide] a la lí-

nia d'esport i cultura. Aquests 

dos volums en SON una bona mos­

tra. SON dues petites obres molt 

intéressants perqué tracten de te­

rnes histories i artistics molt con­

crets, localitzats a la comarca del 

Bages, que no trobareu en llibres 

d'abast general. 

Ens interessem per les grans 

obres de l'arquitectura medieval, 

però desconeixem el significat 

d'una munió de petites construc-

cions. torres i fortins, que sovint 

trobem al Uarg de les nostres ex­

cursions. El llibre de David Oli­

vares ens descriu les edificacions 

militars alcades durant les guer­

res carlines. Ben a prop del can-

vi de segle. 1'agitada historia del 

segle xix ens queda prou lluny 

perqué puguem observar-la amb 

la deguda perspectiva histórica. 

L'art del segle xvni és un tema 

apassionant i oblidat per molta 

gent. per ais quals sembla que 

després del romànic i del gòtic ja 

no hi hagi res més al nostre país. 

El barroc és la ventafocs del nos­

tre art. sovint vilipendiat, i fou 

destruït gairebé del tot en els in-

cendis de l'any 1936. Humil o 

sumptuós, el barroc és l'art de tot 

un segle i forma part de la nostra 

historia, que el llibre de X. Sitjes 

ens ajuda a recuperar amb l'apor-

tació de noves dades per a l 'es-

tudi d'aquesta faceta de l'art a la 

comarca del Bages. 

Francesc Olivé 

PUEBLOS CON ENCANTO 
DE GALICIA 

Edic iones El País , S.A. 

Madrid 1996. 195 pàgs., il-1. 

Es tracta d'una guia que ens 
condueix per les quatre provín-
cies gallegues per fer-nos conéi­
xer 90 pobles, seleccionáis entre 
els més bonics de la regió. No­
més inclou localitats que no su-
perin els deu mil habitants i mol-
tes no arriben ni a mil. 

Precedit d'un mapa on es lo-
calitzen els pobles i amb un ín­
dex final on s'ordenen alfabéti-
cament i un altre per províncies, 
el llibre dedica dues pagines a 
cada poblé i ho fa a la manera de 
fitxes, amb un breu text que con­
té apunts d'histôria, les caracté­
ristiques de cada lloc i els indrets 
més intéressants, i un requadre 
amb les dades practiques, i l -
lustrant-ho amb una fotografía en 
color i un minúscul mapa de si­
TUADO. 

Es un llibre bonic, que, a di­
ferencia de les habituais guies 
turístiques, exclou les principáis 
ciutats per fer-nos conéixer l'en-
cant de llocs menys coneguts 
pero que posseeixen tot l'encís 
de la senzillesa. 

J. Bordons 

GUÍA DE VÍAS VERDES 

Fundac ión de los Fer ro­

carr i les Españo les . Grupo 

Anaya, S.A. Madrid 1997. 275 

pàgs., ¡14. 

Destinada a la nostra biblio­

teca, hem rebut aquesta guia tan 

singular, que vol donar a conéixer 

i recorrer les vies i inffaestructures 

ferroviàries que han anat quedant 
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fora de servei amb el pas deis anys. 
La collaboració del Ministeri de 
Medi Ambient i RENFE. amb el 
supon de la Fundació dels Ferro-
carrils Espanyols i la participació 
de comunitats autonomes i ajun-
taments, ha permès desenvolupar 
un programa peraconvertiraque-
lles linies abandonades en vies ver­
des, créant noves activitats 
ecoturístiques. Aqüestes vies ver­
des ens apropen a paratges natu­
rels, a pobles i altres indrets de 
gran interés. 

El llibre ens proposa 31 recor-
reguts per traçats de tren en des­
ús, fàcils i accessibles per a tot-
hom, que en general es poden fer 
a peu. a cavali, en bicicleta i, al-
guns trams, en cadira de rodes, 
repartits per la Península, amb una 
màxima densitat a Andalusia (7) 
i el País Valencia (5). Catalunya 
hi figura amb quatre vies verdes: 
la Terra Alta, Montserrat, la valí 
Fosca i la Garrotxa. 

Es un llibre molt ben conce-
but, que aporta una comple­
tissima informació de cada un 
dels itineraris. a mes d'una fitxa 
tècnica de la via amb tota mena 
de détails utils, fent una extensa 
i detallada descripció del recor-
regut i del seu entorn. aportant 
intéressants dades sobre la seva 
historia i una abundan) llista de 
servéis de les poblacions prope­
res. Recalquem també les nom­
brases fotografíes i un excellent 
mapa de cada via on es reprodu-
eix tot el recorregut. amb indica­
d o del quilometratge. 

Tot plegat és una oferta temp­
ladora que prometen continuar 
amb l'edició d'un segon volum 
d'itineraris. 

J. Bordons 

LLARDANA/POSETS-
PERDIGUERO (volum II) 

Josep de Tera i Camins. Tra-
ducció: Luz Novellali. Frames, 
S.A. Saragossa 1997. 144pàgs„ 
ìli. 

Per tractar-se d'un conjunt 
d'ascensions que tenen Hoc pel 
Pirineu Aragonès, Prames ha vol-
gut incloure entre les seves guies 
aquests itineraris del nostre con­
soci i destacat pirineista Josep de 
Tera i Camins. dividint-los en dos 

volums. En el primer hi figura-
ven 134 itineraris i, per aquest 
motiu, el segon s'inicia amb el 
que fa 135. 

En aquest segon volum es 
descriuen 106 itineraris per les 
valls i massissos de Vaticielles. 
Ixea. Llardana/Posets, Espades, 
Grist/Eriste. la Bal i Barbarissa. 
amb ascensions a cims poc fre-
qüentats i escassament coneguts. 
El conjunt d'itineraris va prece-
dit d'uns mapes parcials. a esca­
la 1:50.000. on s'indiquenelsca­
mins d'aproximació als refugis. 
collades i paratges estratègics per 
a assolir els cims. La breu des­
cripció de cada itinerari va acom-
panyada de fotografíes en negre 
sobre les quais s'han senyalat els 
cims i s'han traçât les rutes d'as-
censió per a complementar el 
text. 

J. Bordons 

TIERRA DE B1ESCAS 

Diversos autors . Comité 
Aragonés de Senderos. Prames, 
S.A. Saragossa 1997. 127 pàgs., 
ili. 

Aquest és un nou volum de la 
col-leccio de Senders de Petit 
Recorregut del Comité Aragonès 
de Senders que publica Prames. 
Es una excel lent manera de pro-
moure el coneixement de les co­
marques aragoneses que el Co­
mité de Senders de la Federado 
Aragonesa de Muntanyisme ofe-
reix assiduament. 

La Terra de Biescas, que s'es-
tén pel costat esquer re del 
Gallego i per on passen el GR-
15,0 senda prepirenaica, i el GR-
16, o sender del Serrablo. que 
empalma Biescas amb Senegue. 
ha vist incrementada la seva xar-
xa de camins senyalitzats amb 
nous recorreguts que es poden 
combinar amb els esmentats GR. 
Es tracta dels PR HU-2, HU-3, 
HU-78, HU-79 i HU-80. 

El llibre s 'inicia amb uns 
apunts de geografía, historia, art. 
cultura tradicional i una descrip­
ció dels pobles. La ressenya dels 
itineraris s'acompanya de vistoses 
fotografíes i gràfics. i s'hi adjunta 
un detallat mapa excursionista, 
plegable, a escala 1:40.000. 

J. Bordons 

PARQUE CULTURAL DEL 
RIO MARTÍN 

Diversos autors. Prames, S.A. 
Saragossa 1997. 120págs.. il-1. 

Aquesta guia pretén divulgar 
el riu Martín, en el seu recorre­
gut per la zona del pare cultural, 
entre les pob lac ions de 
Monta lbán i Alba la te del 
Arzobispo, proposant un conjunt 
d'itineraris de gran interés. El 
Govern d'Aragó és pioner en la 
creació dels pares culturáis i el 
del riu Martín destaca peí seu 
model de gestió i pels seus recur­
sos culturáis, que van des de l'art 
rupestre a l'arquitecturadels po­
bles , els j ac imen t s ibér ics , 
l'avenc de San Pedro, el descens 
d'espectaculars barranes, etc. 

En la primera part, la guia 
dona a conéixer els aspectes ge­
neráis del pare: la vegetació i la 
fauna, el patrimoni geológic i 
paleontológic, l 'espeleologia, 
l'art rupestre i 1'arqueología, i en 
la segona part ens proposa tres 
grans itineraris a peu. amb vari-
ants peí que anomenen senders 
educatius, que s'articulen com a 
petits recorreguts. Amb els itine­
raris s'inclouen mapes parcials 
detallant els recorreguts, plánols 
i dibuixos, i nombrases fotogra­
fíes en color d'excellent quali-
tat. Al final del llibre hi ha la in­
formació práctica i de servéis de 
cada poblé, una relació de guies 
que es poden contractar i una 
extensa bibliografía. El llibre 
també inclou un mapa general del 
pare cultural a escala 1:50.000. 

J. Bordons 

LOS DEL PIRINEU. 
CRÒNICA D'UN 
EXTERMINI 

Eugeni Casanova. Col-lecció 
«Guimet». Pages editors. Lleida 
1997. 325 pàgs. 

Aquest llibre. fruit d'una pa-
cient recerca de dades. testimo-
nis, llegendes i suposicions al 
llarg i ampie de tot el Pirineu, és, 
com el seu titol, prou explicit, 
indica, la crònica d'un llarg exter­
mini. Apareix en un moment en 
què s'estan fent seriosos intents 
per salvaguardar i. si arriba a ser 

possible, augmentar la presencia 
de l'ós en les nostres muntanyes 
del Pirineu. 

Llegint el llibre. la primera 
constatació que horn pot fer-se, 
és que l'ós ha estât un animai tan 
admirât com odiat al mateix 
temps. I això al llarg de la histo­
ria. L'autor ha treballat una a una 
les valls del vessant nord i el 
mateix ha fet amb les del vessant 
sud, i n'ha recollit els testimonis 
deis últims caçadors d'óssos i la 
memòria de molts ja desapare-
guts. En tots ells es constata la 
mateixa admiració i respecte per 
la bestia i. al mateix temps, el de-
sig irrefrenable de caçar-lo. Eren, 
però, uns altres temps, en qué 
calia salvaguardar els ramats i 
procurar-se un sobresou amb les 
recompenses promeses i l'apro-
íitament del greix i la pell de 
l'animal. Avui, afortunadament. 
les circumstáncies han canviat i 
la vida a muntanya ha deixat de 
ser, en bona part, tan dura i difí­
cil com era anys enrere. La cons­
cience ecològica s'obre pas i la 
nécessitât d'un equil ibri biologie 
en les poblacions d'animals au-
tòctons és cada dia tués evident. 
Per això costa d'entendre la sis­
temàtica campanya contra la 
reintroducció de l 'ós, quan la 
majoria dels mateixos munta-
nyencs admeten que l'ós no ata-
cava mai l'home si no és en cas 
de veure's amenaçat, que els 
atacs als ramats d'ovelles són de 
quantia poc considerable en com­
parado amb els que fan els gos-
sos salvatges, que cada cop abun­
den mes en les nostres munta­
nyes, i que, per altra part, les bo-
nificacions per atacs de l'ós són 
generöses, en contra de les ine-
xistents pels atacs de gossos. 

¿Es una pura qiiestió atàvica, 
en què l'ós és com un animal sim-
bol, o bé hi ha darrere d'aques-
tes campanyes alguna cosa mes 
que s'escapa al coneixement del 
lector? Cal felicitar l 'autor , 
Eugeni Casanova, per la gran la­
bor realitzada i per la gran quan-
titat de dades aportades que de 
segur faran veure d'una manera 
diferent la problemàtica creada 
arran de la reintroducció de l'ós, 
gracies al programa Life, de la 
Comunitat Europea. 

J. M. S. A. 
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